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CONGRESSC)- NACIONAL 
ts.~ Sessâ) toujunta 

4.' Sessão Legislativa Ordit,âria 

3 .... Legislatura 

Em 22 dr Ou t uln·o de 1 !JC\3, ús 21.00 heras no P<1 bl'io ela Câma rn 1 li>s ll<·pu fa,J0 s 

ORDEM DO DIA 
WelO-':. Pres!Cte.í!e:u~s: 

- vet,.. 'puxcial) pt·esidencbJ no Projeto d~ Lei n.o 38.2, de 1955. na 
Cãma.ra dos OE·putudos e- 29;-J. de 1956. no Se11ado Federal, qu.e d1spõe sôbre 
.s cor.stc:ernçôc,; para admissão de nacional<: e estrangeiros fiQ exercício de 
at.iVirtad.e remuncrndn no pais, e sõbre a abolição d()- reg!stru policial de 
estrrmgeu·o; te,.ndo Relatório sob n.o 6 de 19:18, da C'Dmlssão Mist:a. designada 
de acõrcto com o nrtigo 46 do .Regimento Comum; 

- Veto <total) presidencial no Projeto de Lei n." 1.875, de 1956, na 
Câmara dos Deputadl)s e 25, de 195e, no Senado Federal . .tfue cfetLva no~ 
post.O.$ de gra.ctu:u;ão e ag1·ega a•:-.s 1tspect1vcs quad!CS o.s oficiais gr:1ju..tcion 

1 du n~wn dns Fõrça<:: Al'mndas, d3 Corpo de Bmnbe.ros ~~ da Pnlicm Mi!J[ar 

I cto DJstnto .f'ederr ·. e cta outr=1s lH'(h•idêncm."; tt.llldil Rl"l.atório ::.oh nu i de 
1958, da Ccmissào Mista designada de a.côrdo curo <; artigo 46 d(J R.eg:im\.;tHO 
comum. · 

V-eto n." 
L• 

ORIENTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Te:il.to Vetado 
Art. 5.o 

A•t .. 6.0 

Todc o pmjeto 

C~dub n.o 
1 
2 

~ 

Presidência 
Sessões conjuntas comr•)Cadas '!l:lH apreciação de vetos presidenciais 

Em :.!2 cl~ vutubru 

lJ Veto q>:trc1.1l• n-o Pr(,jeto de Lei (IV 3a2-55_ na Câmara. e núrr:.ero 
293·56, no St~nado> que cH~;põe sôbre as condições pa-ro adnliS..'>áo at 
nadonnis e estrangeiros ao cxcrc1c:.o ele atlvldade remunera-da no 
pais e :;õbrP. a aboliçã-o do registro pollclal d<!' estrang:etros. 

2J Veto <::ota}) no Projeto de Lei (11.0 1,875-51!, .na Cü.maro, e nUmero 
25-58, no Senado> que e-fc:t.n-·a no.s post.os do graduação e agrega. acn 
respectivos quadros de oficlai8 graduados da ativa das fôrças Arma. 
dos. do Corp0 de Bombeiros c dn Policia ~lil!tnr do DlStrito Federal 
e dá outras providl·n~!n.s. 

Em 23 d~ r.utul;l'o 
1 \'eto qJa.rcülD ao ProJ~to de Lei (n.g 1. 966-S6, na Câmtu•a, c nú..T..ero 

194-57, no Senado) que cria o F'Undo de Marinha Me~rcant.e e dá 
outra..'> provldêncHlS. 

21 Veto (tota) 1 ao Projeto de Le1 (n.O 1.439-51, na Câmara, e número 
92-56. no senado> que ampara os mtUtares e civis qu.e tenham ser .. 
\'ido em fá.-bricas, UEinns. arsenais e· eslíabetecimentos do pal8 qUI! 
esti'leram sob regime militar no período de guçrra. 

Em 2& d~ <ou(llbrc 
ll Veto {parcial) ao Projeto de Lcl fn.o 7{13-51, na Cãmal'1:., e número 

70-M nrJ Senado) qu~ dlsp~ sôbre apoSentadoria a.cs s~rvidores 
ctvls que •.raoalnem em estabdecim(:ntos industriais de, Un~ão qu~ 
t'abricnm f'Dun.ções- e exulo.sivos. _ 

2) Veto (total) ELO ProJeto de Lei m.0 2.27o()..57. na CA.mana. e n.0 6-58, 
no Senado) <JUb altera a c.it.rreira de Oflctal Admtnistrat!vo do Qua.­
dro Supleme:lta.r do Ministér!o da auerra. 

!m 29 de outubro 
veto (parcial) ao PrOJeto de Lcl (ll.0 3.939-fS. na Câ.m.ata, e nt1mero 
'JG~58 no Senado) que estende aos seguradOs de todos Ed InstttutoS 
de. Pl't!"''l.dênd.a. Social cs be.nefietcs do a.tt. 3.0 e re~~P\~tivos pa.rt,.. 
IP'nfos da Ld n.o 3.322, de 26 de r'J'v~mbro de 19M. 

Em ao d~ ·ourb.tw(1 
Voto (purctc-1• no Projtlto do Lei m.0 2.217-56, na. Câ-mar'a, e número 
74-GB no senado) que fixo. os efetivos. doa oficiais dos Corpos e 
Quadros da Marinha de Guerra e dá outras providên,cias. 

Em 4 de notJ4lmln r• . 
Veto (total\ (Lc Projeto de Lcl (n." 2.249·51·, na. Câmara, e número 
126--58 no Senado> que nJtcrn. d!sposlfi.Vos da Legislação do ImpOsta 
de Consumo. 

Em 5 dr novembro 
1) Veto (parcial) a() ProJeto do Lel m." 1. 006-56. na Câmau. e ntlmero 

2'1'~8 no Senado) que inclul nas funçõen de eXtranumedrlo mensa­
lista das tabelas ílüicas d~ Ministério da Marinha os prof?ssôr<'.s cto 
ColégJo Naval dn..s Centros de Instruçio, das. Escolas de Aprendiz~ 
l~hu-tnbeil'<k: f' E.~cnl:.:.s Técnicas Profl&Sicma1s e dá. o'Jtraa proV"Jo 
dência::.. 

Z) Veto ftatall Br) ProJeto de Lei (n.o t.(l;t'T~56 na Câma.ra e número 
lOG·SG, no Set~do) que transfere para. o Ministério d.a Educaçi() a 

Ccltura. ,) SeL 'iiço d.e CeHsnra de Dio\.·r.'iões p-jblicf1.q du Dep::trt'\· 
m\·nto Federal de Se;urança .Públictl. 

Em G c 11 cte 1lt•Ve?nbt(• 
Veto 1parc-iaD a!' Projeto .de Le-i (ll.0 3.285-ll7, n,l Cãmn.u. e númcl'n 
94-·58, no Senaaol que üx~ venctment-t.s d-e jUJZE,;., e m..tnor --s cio 
Ministêrio I_'úblico t! d:\ vutras prO\'idências. 

E~Jlldo Votados: 
no dia 6 OF dtspositirus V!.'tfldns n.;s Arts. :; o, 6.t~. 14 c :!ü; e 
no àia 11 os demais UH.l.:. 22, 23 e 25l. 

Em 12 c 13 de 11otJen;.br" 
Vet~· tparciu}) no Projet~~ d~ Lei W. 0 2 23~-117 na Câma!·C. {' núm"'r. 
8+-5S no 6~nado} que eria o Fnndo Pnrtuí,no m:\Ci()n:.~. a Taxn ele 
l\lelhorumentos dos Portos c dá outro:s pro ;idências, ' 

."iendo votados: 
n0 di" 12 os tiispnSitivo.::: Vf't.:'ldos d•>.<: nrt. 2.' 1• 3.0 e ' ~.0 d 0 art. 19 e 
no dia 13 cs demais (dos ans. 15, 17 c § ~.u do n:·t l9l. 

'em !8 de 1loV• mb1" 
J.') Veto ftotnD :!l:o Pl·oJet.o de Ld fn. 0 916-56, Ha Gámarn. ·? n.o 102 58. 

no Senado) que estende ar;« .:oncmuos e serv.e-ntt•s dos órgão.'> n.;tár­
qulco.c; e paraestatais dn ~Hliã\} a..o;slm tanbém rnn\91'•.•''':'!didl'.". ~.~ 
Estr~das de Fç_::ro e Em"Jresns de Nnvegnçã .... tncorn0 rotias R•' Pa•n­
m.?nro ~ U!~!ac e do Servfco Ptibllcn Federal, as dH>I)oMeões cbs 
~I,s 1. e 3. da Lei Tl.C' 1. 721 de 4 dP. ll•··tembrn de 1!)52 
10~Ss(parc1aH t:;:o Projet'"' de Lei m . .c 2 450-~7 111:1 Càmaro (' nt\n~('!'r) 
bU no ~~~aao} QUe. obre, pelo M!nlst rir dll. IJiação ~ Ohra.g Pú­
tl~ o c • . u,o.es~crnl de Cr$ 25.000.00000 nara j:lrornn~r mr vi~ 
Rl as da exJ?lt-sao d~ Gramacho. tom Duqup de CaxiaE~. Estado <lo 
Pa~lg.e Janetro, e do bcêiJdlo em Gunra :ingu.~tá, EstJdo. de s~.o 

Em 19 dt! n~vemT;rn 

~~~57 (~ci:k!l ~o.ProJeto de Lef (n.0 1.181-56 nn Câm~rn. ê nú.U1<'ro 
bU • nn ?' que re"'r~te.n!z.'l os secrP1.nr1as do Ministério Pf,..,. 
~- CDdda Ut1Hín mnt.o à .7u~tiça do Tra.bnlh<•, cria. 0 respecti\'o Que"' 
UlO e Pessonl e c.tá. outras providências. 

Em 2, 3. 4 e 9 as t:lc::cmbro 
Y:i~ 6tparciat Co Projeto. de ... LeiA cn.o ~76-õs. na Cãmnra. e nún'l:·t') 
do ~is~~to s~~~~~.'l qued _dis_poe Sobre lo pódilto Cl() Ministério Púb\~cu 

d 
e a. OUtl'!\.9 Pl'OV dt:UCliW 

~('n o votados: ' 
no dia 2 os dispGs!tfvos vrtados l!o a.rt 1B lU!. rf VI IXI :t11 

tletra dl: 2J no II: 22: 27 n.o t• 49 1 2'o.. · ' ' ' • 
no dia. 3 s d 50 ~· • - • • nó dta 4 dos ~rt~rtsi6 . G'li):;JI p~rá~rafo t]nicn do art- 67 e 72: 

nrt. 21: B1 83; a·a n~ 124• .c e, 21. n.o Il:IJ; J>Rrágrnfo 11nWo rlo 

n,, di~tt~o~l~~ nns. 121!; t:Ü; 132; 133; H:4 e parãgrnfo·único do, 

A$ .e:css-õc.; rea.Uzat·-&e·ão no PaÚclo Tlrndent~.. ·- ,.! h 
"'· IJ..ot; .:: · oras. 
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SENADO 
Mesa 

P1'eside1tte - Joa.o QOula.rt CVlCO· 

l'ret>.~Oeote oa Republlca• . ·, 

V1ce~Pleataerpte - Bene.dOr. Apo!O~ 

Dlo saJ.~es 

L.· secretarro - sena.aor c u n n a 
Meno. 

a· secretdrto - senadoz 11' r e 1 t-a & 

ÇavaJcanU. 

a.·· sem:et4rtO senador Victorl.Do 
Frc1re 

._ · secretarw senadoz OQm.mgo! 
Veuasco. · 

L"' suptenttJ - sena.aor Ma.thlu 
Olympto. 

2.: su,plents - senador pnaço d~ 
SantoS. 

Lideres e V1ce· Lideres 
Da Ma•cna 

Ude.t: FU1oto Muuer. 
Vtce~l.J.ai:!rea; 

0atiP8.1 VeJo...~ .. 

Lima. GUlm&J'aes. 

Ounerto Marmno. 
J..amtua Blttencourt. 

Da Mmoria 
Lf()er: J()Ao \l'wa.sooa.s. 
Vt~e-u.aer: R-81 tl~Umell'D. 

Dos Part1oo~ 

DO ·PARTIDO SOCIAL 
VEM UC!I.A r1 CO 

tJder: PWnto Muuer 

DO PA.Rl'lUO rH.ABAUllSTA 
BRASILEIRO 

Ltot::r: Lalma Guunar~es. 

V.1Ce·Ld.llrrea~ 

Uourao Vletrt.. 

f3a.Joo aamoa. 

PA UNlAO OEMOCRATlCA 
N~CIONAL 

1 
ld.der: João VlUa.sDOas. 

Vlc,e..l.ltdtn a.w Pai.D'lelt&l. 

DO PAJ:t"riDo REl'UlóWC.ANI"> 

J,1del': At.t11l0 VIVaeaUill 

DO i'AWI'WO SOCIAL 
PR.OGRSSSlS"l A 

wer. B.eJ'SlnaJ4o cava.J..;aDt 
Vtce..J.Jàer: - lAilo e1e MattoS. 

DO PARTIDO E.ll!ER'IADOR 

Udel: No.ats f'llhO. 

Com1ssão Diretora 
A!>GIOillo sanes - 1.'"'-'IQCDfA. 

QUDl>O MeDo. 
rreuu oava1e:anu. 
Vl<liOrtDo ,., ...... 
pomm::;05 VeU.t:LBCO. 
M.attnu Ol)"Qlpto. 

Pn~·~ :""" S&or.o.. 
secret.á!1o: uns Nabuoo (])iretor 

Cl"'""' da s<cretiii"Uil •. 

DIARIO 00 CONCRESSC NACIOtiAL { S.eçâe 11 J Outubro de 1958 

FEDERAL 
Comissão de Constituic:in 

e Justiça 
LoUTJ.val Fontes 

Daniel grieger 
tq ll'. 

GUberto b4.arlnhO. 

Benedlto Valadares. 

Gaspar VeJoso. 

Ruy Carnelro 121. 

AriemlrO ae FliUe!rodo. 

Lima Gultnarács . 

RUt Palmeira.. 
Atttllo- Vwtu:!qua. 

Jorge Masnarà, 

1U SullStJtutc:to temp.")ràrta.men~ 
~lo Sefltl(lor João Vllia.so~Oa.s. 

"'12) SubStltUlcto ~rnoorl\rlam.er: '#, 

' pelo sena.ctor La.meu-a 8Jte!'1court 

Secretârlo - Ode negue Qonça: ~e~ 
Lelt<t. 

ReuntôeG - Qua.rt·as ... fctraS, àG 1~.1< 
noras. 

Comissão de Economia 
O~rtos Ltoaenberg - Presidente Cll 
Fernandes l'âvora - VlcewprezJ· 

aente 
AJO 0UlDlfU'âe8 1ZJ • 
Mencwru;;s CJart.a:. 

t3l lAma GUimarães. 

t4t Mano Motta. 

&ecretàrl.a: Di ROC1nguea &loea. 

Reuruõe:s 
noru. 

Comíssã·l ·de Educação 
e Cultura 

Mour~ Vtelro - P~esJdt:Dte 

PútWo ce ll&eHu - VlCe~Pres.IQtDte 

Guoeno M.&r.tUJ:o. 

114e;p c. sa 
sa.wo fUlmo«J. " 

BZec:..hlafi aa Rocha tl1. 
ReglnaJO(. Fer~U~na.ea.. 

lh sunstJ.tulao t.emporArtarnetrvt 

p.eJ.o Sr. AttDlo •iJ-va.cqua. 

~H:t.a.no: UJV4 OAJ.Jottl. 

aeuruôea Sestaa.Iel.Ta&. o.s Hi,l\ 
lWTU. 

Comissão ae Finanças 
AlYal"O Adolpho -- Pre.s1dtvti!. 

Vival-do Lüna. - Vlce-Fre:)];ct~nte. 

Lameira :au.renc<r.JI-t. 
MY Vianna. 1: 

Lima Guima.t!k'f.;. 

Onofre Gomes, 

Pa.W..:,. Fernar.(l~. 

nanwl K.rleg•r. 
Carlos. Llndenterg. 
Ma.thias OlymDio; 

Juracy Mago.lháes. 

Ju.lio Leite. 
l>ti>On Mlider. 

1 
' I 
I 

E,XPEDIEN'TE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

0JPE!;T"0A GIZRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:..HE,.e oo ~aFtvu;.a cu. s=FVsuc ... ç& -s C::HSFI!!. OA GSç.XD I)S 1U!J)AÇ.lt: 

MURII_O FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

OI.ÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 
SE.ÇAO li 

tmprou.o nas unem as do, Departamento ae Imprensa r..:actonef 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 

---------~----·------
ASSINATURAS 

RBPAliTIÇõES li PARTICULAJ\Bl'j FUNCIONARIOS 

Capital o Interior .\ Capital e Interior 
( 

Semestre ••••••..•••• 
Ano •••••••••••••••••• 

Cr$ 
Cr$ 

50,00 · Sel1iestre ••• u ....... ~. Cr$ 
Cr$ ~6.GO Ana • ~ •••••••••••••••• 

Exteriqr I · Exterior 
- I 
136,001 Ano Cr$ ···' ······~····· 

Cr$ 108,00 ••••••• o •••••••••• 

- Bxcetuadas as para o exterior. que s~rão sempre anuaisj 11 
assinaturas poder--se-io tomar. em qualquer época, por seta mestH 
ou nm ãno . 
· - A fim de pCJssibilitar a remessa de valnres acom_panhedos d1 
t&çlarecimentos quanto à sua ap!fcação, soUcitanms dêem preferõnch 
• remessa ·por meio de cheque ..ou vais postal. emitidos a fDvOr d1 
·TesDurefro dí' Departa~r.ento de Impreusa Nacional_ 

- Os suplemetH\Js às edições dos órgãos oficiais sarAo fornecido1 
·aos assinsntes sàruo:mte med·~ant.e soliritação 

- O custo do número atrasado serã acresttdo de CrS 0.10 •f JOl 
exerefc-io decnrtido, cobrar·ss~Ao mafs Cr$ 0.50 

Llno de Mattos. 
Novaie Pllll<>. 

Auro Moura Andrade, 

SUPUNnJ; 

Gaspar Vel0!50. 
Mourão Vieira, 

Attillo Vive.cque.. 

Mem de Sá. 

' 
Com1ssão !le Redação 

1 - :Eze-cbia.s _dá Rucha - Pre&-. 
Qente, 

2 - Sebas.!ão Armh<r - Vi<le·Pro-
.e...'tie.nte {.). 

3 - Púbho de Mello. 
4 - Rui Fatmeira. 
6- Sautv Ramos tu). 

t•) Su'ost.tuiôo, 1nte:rlnamoot-e, 
pelo Sene.d:.Jr Pranc.uwo Oa.!~tti.· 

, •• ) Substl.t.uido. inteJi.n.am2nte, 
pelo S!:l"l<>....-;'r: M.,urã<l ViEira. 

Secrn:árià - C..llcla de Hezende 
Marttrus. -

R<>ur.lõe.s 
horos: 

T~rças-feli"G$ i\z 1ó 

CQnu~sa~ de Re<açiie:s 
l:xtPriOres 

~~ Vll!a.:.;.ová~ Prea1oeote 
oeors::no Jtvet:no 

Bertl.3rCe:- .,.llt1t Vtce-Prc»rdll!llte 

8-':llll'd>t..._: VJ.l<il..l4Jt.t 

L.O~fr,nu F0n~ tfl. 

0Umt3 ge OUVt:!lfO.. 

RuJ PaJ:me'll"a 181. 

M.<HU'a A.nQraC.oe. 
tlt su~tn-utdo iernp)rhrls.meu 

pt"lo Sr Att.tUo ViVa.cQ.Ja 

•2J su~mUUto teqJ.pon\"!"illmeti 
pelo 8Y. Lma T·eixetra. · 

1!1> substtt-uia.o tecnporo.r1amen 
-peiQ Sr ~ MariD Motta. 

14t SUbstJtutd., temporà.rlamen 
pelo Sr, Lima Guimark-6. 
Se~ettno~ J B castelo Dane< 

a.eun1~ - Quarta$ .. tel.l'U. .as 
noma 

Comissão de Saúde Pública 
RegmaJdO Pema.nd:ea - Pres1aent1 

AU! Gwmarl!eu - VlOe-Pr<I!Qem< 
i'ec1ro LrOOO·VlC.O. 

Ezectuu . oa. ftocba. 
Vwal<lo L.1ma 

6-retar..a; ohra oanotaS. 
Reuruõt>.s. Qun~tdras, ti 

"">rr.l. 

Comissão de Legislaçao 
, · Soctal 

Prumo ~cck • 21 .. 

Ldno ele Mattos. 

Wal~emar Sa.nt.-".E, 
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Sylvlo C!ll'VO, 

JOio Arruda. 
A:lllld.o R<ld.rlg ...... 

lll Substltutdo l!"..lo St. Rlbflr<' 
""""do. 

t2> Bubstltutdo 1>010 111', J!OI'elta 
f'Ubo. 

Reunllo - Quartas-fe.ru, AI 10 
lloras. 

Becret~rlo - Pwo ae Oai"IL!IO 
ll!Wler. 

. 
Comissão de Segurança 

Nac1or1a1 
Onofre GomO'J - l:>teS!Geoto, 

. Call&Cio <1o cas:n. - Vlott • .!'lqj. 
'Pnte. 

Pe<ll'O Lndovteo, 
Noreira FUho. 
Alencastro Gutma;r~u .. 

ComtSsãcl Especial lncumbt,:fa 
de elaborar 011 Pro1etos 1:10 

COdi;,o Eleitora~ e do COdi!JO 
Partid~trio. 
J- VUJasooaa - h·wdence. 

Mem 11e sa - Vlt<~•Pr""'"'""'· 
GMpm VeHO.SO - Rela.to.r do. Pl'O· 

leto do COa•e<. ltlettt>tiU. 
Gomes ~! ouvetra ·- ReJa.tor tiO 

Pro1eto Cio COdtgo Pattldtrto. 
i,amelra sn.te.ncourrl, 
l"ra.nc~>oo •\rruda ~· sec:eta\'10 • 

Comissão de Mutlan;>a 
da CapitEtl 

001mb:a Bueno - Pr:-estdente. 
Paulo Fernana.ea - Vice•Ptestdent-•. 

AttlltO VIVUCQu.:\ - E.,elat01'. 

Alberto Pnsoua!inl c1>. 

S.Uv&g curvo (lJ. Llno de Mattos. 

Jorge Ma.ynarcl. flJ S'absmmao te.cn.pOràl·lam-e:ote 
W suostmuao o!mpol'àr!Amente pelo Sr · l'nnuo Bec.l:. 

pelo Sr. Mario Motla. ReunJiles .• QUmtas-ttOlrU. 

secretaria: nomi!cts. OU&rtt. Secreta.rro: seoastlâl, Vetas.. 
J).oras. 

R•un"- Quartu-f!!ra>, às !1fi • p • """' - ..., Comissao de f:.studos · do ro -
Comissão de Serviço Público 

Civil 

jeto do Ediflcio destinado ac' 
Senado - · ·~eràl 'êln Bra~í!ia .. 

a - AKUlo Vtncau.a. 
1 - ..Jor,e Mamarei. 

; - L1ma l'e!Xelr•. 
secretaria: aeellla dt 

Mat'illla. 

Comissão Especial de Estudo 

da Polit; . tle Produção e I 
Exportação. 

Lima Teixeira - .Pt~.side:.tté. . } 
Fernandes Távom - V'Lce-P~s~-

dente~ 

Ga.-spar Velooo - Relator Gera: 

Motll'OO VIeira, 

FrancisCO GD.llotU~ 

Gllbetro Mru1nho, 

.AtW!o Vh·acqua. 

FrederiCO nN00€:6. 

Pt!Jn!o Beck. 

~cretárlo 

CUUha. 

Comissão Especial de Estudos 
tios Problemas da Sêca do 
J'4ordeste. 

1 

Gaspar Vello.so - prema~nte. 

Reg!naldo Ferlll\ndes - Vloe·Pre-

---
Atonao A.'lDCJ - ae~awr. 

suac fiLPI:O. 

BatUita aam~1.s.·. 

Arnatao Cleratlt'a.. 

Flltnto Mlltte.r. 

Al"y Vlfint,a. 

Ounba M!•Ho. 

Cótmbra nu~m<t. 

.Jutacy M•l'àt~'lil~IS. 

bfrtlatdcs r:wo. 

Comissão M1sla incumbida de' 
sugerir mt!tli~as \egrslattvas 
que regulem a organitaçiio 
politico·ildrnirnrstra tíva. legts­
lativa e ;umciària da iut•Jra 

Capital tia RepúbltJa. 

Cunha Mello .... Prt!di:t:n•e.ol 

Gilbc .-to l'l!tartn:bll. 
João Vtlla:;bOaa, 

DEPtiTAOO.> 

Braslll.o .!1[at.tl!\(~.o- N'\tO ·- Vl13e• 
Presidente. 

PrWco <1<11 santoo -- Presldellte. 

GUberto !\llarlllllo - Vwe-Presl. 
FranC!.!OO aanotu Vlce-Pr.e.sl- Bidente. Adauto L UI :lo ll

1

10rdo!io, 
I 

4ento. 
Ml Vlo.!llla, 

Abelardo Jurema. 

caltUl(. cte castro. 
Neve.s d.a Rochn 

Mem d.~ sa.. 

S-ecretarta.: ny Rodrlgues Alvea, 

ReuniÕes Q'J.i.ut.as ... tetras.. ã.s 18 
hOrEW. 

Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obras 

PúblicaH 
Jorge Ma.yna.td ~- :Presid·mte. 

Neves da Rocha - Vi~--Pr3Sidmte. 

Wa.ldemar Santos 
No;all; rubo. 
Coimbra Buer..o <"'>. 
<"') SuOOtLuido tE>mporltiamente 

pelo Sr. Fred-erico Nuoes; 
Secretária - Ma.da. C:1e1'Ublne. 

Costa. 
Rle"..miões - Q'..larto.s-teiras, às 15 

'dente. 
Gilbcrbl M:.ri.tbo. 

Coimbra Bueno { 1> • 

Jot"I".JG Mayr.s.rtl. 
Mourão Vidra. 

lsaac Broa:n - Co:~:.sü.!tor Téc~tco 

<1> Substimtdo tem•- JU!''.lnlE'tltt.:~ 
pelo s::. Freà:elioo Nun1!a. 

Reuniões -p QuartG6-te1rae, àS lti 
b.orns. 

S·:r:r-etàl'io .... Alva Lt.ro HoJ.r;gLEs 

!:omissão de Consolitjação das 
Leis do Trabalho 

scnaaore& 

Umt. T~txetra - l?te.s.\àéb.tc.. 
Ruy Oametro. 

Argemlro de Ftguetredo~ 
Ktn•gt.naJdc Cavalcantl. 

OthOD Mã11t'l'. 

Ernanl &tL<0 - Vlc>o•EWII<I..,l•. 
llar~ stembrUOb - JielatoJ Qeml. . ' 

I Ta.rso .Outra. 

!l(,ras. Jerter&on Afrlllar. 

Comissões Especiais 

Commsão de Revisão do 
Código de Processo Crvil 

JOão VU;a:;OOl\S - PJ:•esiOeDte. 

Georgmo A veuno - Vlct-.Ptestdente 

AWJJo Vtvacqu.a - R(!latot. 

F'111nto Mü!Jer. 

Cunba Mello - Presldellt.o 

Moura f!ertund.et. 

L1curgo ldJt.e 

LourtvaJ de A.Jmelda. 

.R.almundo .Srlto 

Comissão Espemal do Vale do · 
Rio Doce 

1 - senedito- Valadares - presl· 
dente 

$C('rtS8rJO: Jo~é da SUva Ltsboa l 2 - .. ottwn M d .:ler - Vlce.prem-

ReuiHâes - Qua.rtas·~clrs!'l dente 

Jorge Mayna.rã - Relat-or Oore.J. 

RUY Carneiro. 

Arlindo Rodrigues. 
~cret:irio - José Geraltto rla 

Cunha. 

João A!achatlo 

Secret.àrto - n.neclo d~ SntltiJI 
An<traae. 

Aw<We.r - Alw Lllro lhirtguoo. 

Atas ~:as Comissões 
Comissão de Reforma ConstifU· Comist_J Hspecial de Estudo$ 

cional para emttlr oarecer dos problemas da Sêca dt~ 
sôbre Projeto de Reforma Nordeste. 
Constrtucional n. 1, de 19!i6 .. ATA DA 1.• REtt~'IAo ciKSTAr.~ •• 
aue altera a Emenda Consti· çAOl REAJ~ZADA AS 1> aoRA-.3 

t 
· 2 DO DIA lo D.8 OU'::uBRO D;S uc1ona1 n. _ • ms. 

At~llo Vt~aCQWl - Presidente. 

uma Gutma.rA.e~ - Vlce-Prea14t:lte 

GU!lorto M""Ul.llO. 

I!UY ca.rnetrO. 
&twc Ramoa. 
Gaspar veuoso. 

I.Ollrlva.l Fontes. 

CtUado de castro. 

AlVaro Aãolptlo. 

.AJO Guimarães. 

Morelra Rllllo. 
Atgemuo àe Flgue~. 
Jo-'t .. > VlliasDOáa. 

oar1e1 .Kr1eger. 

Mem de sa. 
Uno de Mattos. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Rotá<"1o Lafet - Presldente. 

Gomes de ouvetra - Vtce..Preat .. 
tJPntP.. 

Aos ·qUinze clillS 1io mês ele o·J.tUllf,J< 
de mil novecentot e cinqüenta ~ o~!;.J·. 
à3 quinze .horas, Jn-esentts os Stt~­
dcres Gaspar Vel:oSJ, ArL.ndo ROdrl• 
gues, Regina.l<lQ F'-etn'l-ndts e J n·3u 
Maynarà, reWINI-3 na SJln da.s (..a.. 
uu.ssões ·do senado Federal a. Ot-n,:s·, 
são E')pecial ''e .E.!.;tudos doa Prob:e· 
mas da. Sêca tio Nordeste, a fUn J-n 
inStalar oa seus trE\balhos e- ele-ger () 
e~aente e t> Vicc-Pres.· dente. 

Deixa, de campa.t-eeer, com motivo 
justificado, o nenn.clor Ruy CJtn<U''· 

Na tw:ma do ~~~-enb Internl), 
~ume a presklê.ncta o SEnador Ga.;. 
par VeL~. prOCf!dendo...se, a 3'1JU1: 
à el-ei~o do .?mddcnte c do V1ce ... 
Presidente .. 

Peita a .a.punçftJ 'Verifitn ·se J &,... 
guinte resultad>: 

Para, p.resiC.ente:: 

Sen. Gaspar 17ello~o •••••• 
; Sen. Rtgir.aldo Fentandes 
I' 

Para. Vlce·E'J.'es.idente: 

3 voto• 
l\'<>tO 

Sen. Reglnald,o P<~;1andes , 3 vo<o~r 
Sen. Jorge MaynaJ"J:J. ... ..-~.. 1 volto· 

Usam da po.itma ~~:!lleiladorea Gas• 
Pl'l' VeUOSo e Retr!il41do FO'nandM 
q110. at~t-Jtm " e<>n:!lança ~les d~•., 
DI ~ ., - .. 



o R:esJd.::n . .:• inicia -os. ta:aoa.lh~. 
d::-,r.,:~·n,1n<b teJ.ator-geral o senuct·Jr 
~orr,e Maynard. 

carteira de Câmbio do l!Snco do Bra-j Projeto de Lei da Câmara 
si! S. A. quanto· ao item 8 do, Re- N 141 de 1958 
qucriment.o -n,o 25D, de Hl58, do~·sr. ,· - • .t · • 

do pref-eito Municipal à.e t>-:-~'til4 
de· Camp<~s, MG; 

- dQ. Prefeito Municipal de It1~ . Senado:r Lino de Mattos. l.(N.0 3.391, DE 1957, NA CAMAJ!A 
A Comissão resolve ·solicüar o com- ... . . . ·! DOS DEPUTADOS) mente, MO; · 

p.1.n~~~n1-.:n~ ctos Srs. Aloyslv. cam~ Aproveito a oportumdade .pala r~~ 1 
po< . ~ J.csé candido Castro Pai·tnte novar a. V. _Ex .. a. os protestos d~. n~!-.,. 
p~,.~~~.. Diretor do Oepar4a.Jnento n!Ja. alta ~estima e dlStinta cons1d~h1.· 
f>iwn-:;_ual de Obras Contra as'-Bêcls 'Ç<VJ. - Luca:; Lopes, . ! 
}:t-.t:.J n próxm1a reunião qu€ será rea- __ 

- do prefeito Muni.cip~tl de Itui\l,• 
Revigaa, pelo 1Jri12o ~e dois taba, Ma; 

anos, o crédito espemal ae Cr$ _- do F.ref~it{) Municipal dt> lq"át'il'• 
500.000.000,00. autorizado nela Lei .ela,. MG; \ 
n.o 3.035, de 19- d2 dezembro de , 

:Ul~~.!"- n.1. seglmda-feil'a, 20 de out-u­
bJ\) a fim de ouvi-los sôb-re o and~­
meÍlto e tts prO\•i:iêncics que \'&m sen­
d.u tnmadas em relação à:3 séc.;.,s do 
Nürdeste. 

1 

BANCO DO BRASIL S. A .. 

Fiscalização Bancária 

Ref. 28- FL~SP- 6;2. 

,. o Sr. PN:s:dên:e solicita- ainda <:tu· I Rio .de Janeiro, 8 de outubrg de 
diénca do Dr. ,EnmctrO ·Vianna, Dl· '1958. · 
J'et.or d·õ!.s OomisEõe~ lJara_quê sep. :nmo. Sr. Chefe~do Gabinete do 
d.esignad\:\ um ascesror que ~comps. E:limo .. _ sr. Ministro da F,azenda., 
nb::uá çs trabalhes da rdenda Co­
lnissúO. 1. Referimo·no.s no seu. Ofício n.9 

238 de 2?. de setembro de 1958, npen• 
E' e1ltão indicado o Dr. Cleoni so 'ao qual nos :toi ·;encaminhado o 

·Vt:li~sc'J, - · ·anexo processo n.~ 212.659, de.13 de 
N~~da ntais havendo a tl'at.ar, 0 se- agõ.st-o de 1958, ~esse Mi~st-ér1o, re ... 

nlwr Pl'esidente .wcerra- .a- rçumãQ, e,_ Ja·tivo ao Requerm1ento n. 259, de 
pal'o. constar. eu, José Geraldo da- 11958, em que o. Sr. Senador Lino de 
Cunha secretário, lavro a pri!-,'H•nte Ma~tos solici~a. mformaç6es .sôbre ope­
sta que depcis de- apr{;vada &?rá a.->· r~çoes _cambw.Is, em. dólare.'l, que te· 
sinaóa pcJ . Presidente. ruun Sldo ~fetm1~as por C:Oll~a. e or-

o clero de Tres Leoes - COmerCio ·In .. 
-". d1ístria · de Reprcsenta9ões, Boris ou 

Abrahan Kasinski. 
ATA DA 126.' SESSÃO DA 4.• 

SESS.\0 DA 4.• SESSÃO LE­
GISLATIVA, DA 3.• LEGIS­
LATURA, EM 21 DE OUTU­
BRO DE 1958. 

P.RESIDi'NCIA DO SR. APOLONIO 
SALLES 

As 14.horas e 30 minutos acham~se 
pl'escntes os Srs. Senadore-a: 

2. Em resposta, cumpre-no.<> infor­
má-lo de que esta Fiscalização Ban .. 
cá-ria não tem pod~res legais _ para 
efétuar · examf>.'j llM escritas de pes-­
soas jur!dícas, Indistint-amente, salvo 
mediante detenninsçiío judicinl. llml~ 
ta.ndc·se as suaS atribUições ao con .. 
'trôle àas tran,o;ações cambiais condu~ 
zida.~ através de estabelecilnentos e.u .. 
toriza_dOB a oper~r em câmbio, 

3. Assim, estamos impossibilitados 
de atender· ao solicitado no 1t~m 8-
do citado l'equerlmento, isto ·é. "ave­
riguar -nos livros do éstJritór1o ~di! 
<:âmbió -"Alberto Feiss" • li.! operacoes 
de compra e venda _de dólares efetua­
das 'pJr- conta ou ordem de Três Uões 
-- Comé1•clo Inrdústria. e 'ReorA~nta.­
ções Boris Ou Abraban Kastn .. .<~ki". 

4. ·- Aproveltamo.q a onortunida.de 
para apre-.sentar a. v. S.11 os protestos 
-de no.ssa ~tima. e elevada. considera~ 
~ão. 

· Ánex.o: - Processo n.n 212.659 --·~ 
em 1 envelope. 

·DVC. -Banco do Brasil S. A. -
l':isca.UzaC'.áO Bari.cária. - Eurico Pl'!r· 
'nandes da. llfotta, Gerente. - Clóvis 
J;'. de Castro Men~zes, Snbgertnte. 

1056, .para oc<>rrer aj despesa a de ~ ào Pref-eito Municipal de Patra 
exercícios encerrados. ';: cinlo Uo ~Iuci3.é, MG~ 

' O Congresso Nacional <lecreta: - · do Prefeito M1.midpn1 de l?nnt~ 
Art. 1.o E' revigorado,~ pelo p1·azo 

de 2 (dOis) a.noo, a- partir de, 191.18, 
0 crédito especial de Cr$ •.•........ 
-('500'.'GJO..OOO,OO (quinhentos nliiliôes 
de cruUiros), aut.orizado p-ela Lei uú· 
mero· 3.035, de 19 de dezeml.>ro de 
1956, para ocorrei a despesas de 
exercicloo encerrados. 

·' § 1.0 A ~utorização p:ua pn.ga-
tnento d>Cssas d-es~~sas é da compe­
tência d-o Diretor da. . Despesa: Pt:~ 
blica. do Tesouro Na~iona.I, qu~ p'J~ 
derá clelegâ--la. 

§ 2/) o pr(lcessamento ·das desp~· 
sas de que trata êst-~ artigo ç~e-d€· 
oerá. à. ordem de entradn dos J..QP.Jidcs 
no Minist-ério da Flu;enaa. 

§ 3,0 ·Independem . de novo rzqu~­
rimento, par.a ·.serem processad.as, .a_s 
dividas da exerciclos findos resu.ltan~ 
tes da llqUidaçã.o das despesas (\ecor. 
rentes de .solicitação feita a ·qual .. 
quer t1tulo, ci_entro da prescriçã--o legal. 

.Art. 2.0 Do· referido crédito será 
dastaoada a pa.réela· de Cr$ ...... . 
1.000.000,00 (um milhão de cruzei­
ros), destinada a ocortet ao ps,p~ 
mento da gratificação pela pl"esta~ 
ção de serviços extraord.iná.ri<M", cem 
base nQ art. 145, item III, e na fcl'­
ma do estipulado no art. 150, -in~is·J I, 
<la Lei n.0 1. 711, de 28 de outubro 
de 1952, aos funcionári-os d-e.sígnados 
para procederem ao . estudo o pre­
paro dos pro-~os de exercícios E>n­
cen·ados existentes na Diretoria da· 
Oespe_sa Pública-. 

Nova, MG. 

2) -ApeUJs no s~ntido ·tla rd· 
pida aprovação das segu.intes pro 
POsições: . 

Projeto de Le! 1~.a L853-5G (!~ ·ca 
mnra) que dispõe, súbre a cllla&iil~a 
ção de ça-rgos do serviÇo públiCo~. ci 
vil d-o Poder Exe-autivq, ·estab.!lecl 
-venciment~s correspond.elites e_ dá ou: 
tras p:rovidên~i·~s: 

- da. -.Asliemblt!ia L~gi.siat-iva. <lt 
Pel'llanibuc-o,; -

- do presidente do PTB de ,.sfi• 
JerôhitC.O, RIS. 

-- Projeto-· de Lei n.0 2.22.2~57 (Jli 
C&waia) que nxa as Difet.r.izes e Ba 
ses da Educ-ação ·Nucional: 

- dô Sr. Fernando .olt:cic.l. di 
R-io Lar.go, AL; · 

. ProjNo de· Let u." 3.877-58 (n·.t Câ· 
mara) que altera os arts. 102 e, 12~ 
da Lei de· Falência para dar P'!'iOri· 
da-de áOs cx~it.::s trabalhistas: 

- da Câmara MmlJCil'H1 de Jatí 
SP; 

Pr-:>Jet-o d; Lei da Câmara n,!) 26"7 
de· 1957 <no . Senado I :que eon.!ed6 
pensões de Cr$ 3.ooo.oo m•nsa19 àl 
viúvns- d0s ex~int-egrant.es da Fõrçe 
Exp?diclonárJa .nr;asneü·a. e aos Ex· 
pediciQnári9S in~pa::ft.ad'C's lJ'!lro c 
tra.balho: 

- da CMn:rra Munidpa-1 
André. SP. , . . 

3} Comuniea.ção de 
posse: 

de Sant< 

eleiç{l'J ~ Art. 3.0 Este. lei ·entrará em vigor 
141. da.ta de éUa publicação, revo~l­
das as disposições em contrRrlo. 

.A. Çomlssáo de Finanças. 
- da- Dir.eto'dn: da S-:Jci€dade Be· 

neffccntp. dos Op-e!'ál'iCs ·d~ ri.io Bran• 
. co. _<\cr€;_ 

. d:.t Dirct:.:ria do C~nt!'.:> Artís~ 
Projeto de Lei. da Câmara 'tico Operário c"xier"o. de cu~!a!. 

N 142 a 1958 ·1MA: . : 
• .' ~ - dn. Mes.n. da Câmara_ Mm1i-clp:L 

Vivaldo Lima· - Mourão Vieira 
Prisco àos Santos ~ Waldemar San"! 
tos - Leónidas Mello - Onofre Go· 
tnes - Fernandes Távora - Gear­
(lino Avelbzo - R.egin.alilo Fernan­
des - Ruy ·t.'\lrneiro - _ Argemvro 
d-e Figu:tireào - A.1JÓlànio Saltes 
- No t' a e t: FilhO - Bzechias dct 
Rocha - Freitas Cavalcanti - Rui 
Palmeira - ·J!lzto· Lette - Jorge May .. 
11-ard - Lourival Fontes - Neves da 
Itoona - Lima TeiXeira - Cartos 
Lindenberg - Attülo Vivacqu.a - Ary 
Vianna -· · Moreira FU1w - Paulo 
Fernandes - Arlindo Rodrlrt?Ms 
Alencastro Guimarães - Caiado_- de 
Castro - 'Gilberto Marinho - Rene­
dito Valiadarea - Lima Guimarães -
I~ino de Mottr,s - Paulo Abreu 
Dom;nco8 Vi?Unsco -, ·Fr~il.erico Nu~ 
1tes- Peãm Ludonico - Mdrio·Motta 
- João vm~~bôas - Fil.into nHUie-r .., 

Ao Requerente. 
(:N'.0 _3.263-B, DE 19&7, NA CAMARA d·e Grajaú( MA; . 

l DOS DEPUTADOS} - da. · Dlrci(Jria . d~ Club .!\'fa.!'q_ue.s 
Autoriza ·o Podt!f· _ Executivo a de Pa1·aguâ, de T2r..;zina, Pl; 

-- Othon ·Mãae-r - Gasvar Verlaso -
Gornes de Oliveira - FranciSC"! n-a.Z.. 
lotfi ~ Sattln Rnmo.1 - Daniel Krle-
(Jm' __ Mem de Sá - ~47). • 

"OFíCIOS 
Da Câmara dos Deputad0s: 

1.067, como se:gue: 
númerü 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

abri, Pelo Ministério da Edf:lcaçáo _ da.- Diret-::-da do Dir('tório Aca• 
e _Cultura, -o ·crériitO,-'especio.,l de dêmieo da Faculdade de Dir-eito d(l 
Ct$ 2.600.000,00, para atende1 ao Te:·e?jna, PI; . · -
pagamento a que se refere Q. Lei 

·n.o 2.431, de 21 .de tm;ereíTo de. - da Diret:}ria da Uni:1o Artisti'l7oft. 
1955. . Operária. Fl-~rianensc, de Florl&UIJ~ 

O C-J.ngres&o Nacional decre~d.: 

Art. · 1.0 Plca o Poder Exe.cutiv.:> 
autorizado a abrir, pelo Mlnistén0 da 
Ed~zcação" e· Oultura, -o crédito rop.e~ 

:PI; 

· - da Diret.Jria da. Asscciaçãn Be .. 
::p._.,;ficente ·-dos M?tcrist<Js d~ Alag<>ae:, 
€r.. Maceió(: AL; 

ciAI "de' Cr$ 2.5oo.ooo:oo <dois mi~ ....:. d:} Prffl.ident~·do Ir...sUtuto de 
lhõcs e. qulnbentos rilil ~ cruz-::irc~). Previdência. e As.sistênda O.vs .ser .. 

Vai ser nda a Ati'. ~= :-- '· .,. Senllúl' ·secretário:· }:Xlffl- pagam-ente_-;· da subvenção il que vid"Ores do. F..stach, Rio; 
se refeTe' a Lê~ n.o 2.431, de ;1 de _ da Dirr.toria cta Socil?-dnd-~ Bt•a ... 

. O Sr, 2.o Suplente, ScnJiiido áe. Timho .a. honra de comunicar ·a. Vüs--- fevereiro de 1955, relatiVO ao c:te-tcí- ti1eira de :Selas Artes. d'J Ri!J rlt1 
2.0 secretá-rio, procede à! leUura sa. Excelência, para que· .sú digne te- Cio de_19~5. · Jan-eirQ; . 
tla ata da sessão· cmtertor. ·que, l var ao conhecimento do S<>nado Fe- j 

--- 7JOsta_ e'm discussão: é. sen~ ·debate dera.l, Ctue a· Câmara, dos Denuü~,dos Al't. 2.o Esta lei entra~á- em 'igl: - da' Dh'etolin da A.-,s.oc's.;:io C<J-~ 
'aprovada. ·1aprovou emendl'ls df'~n Casa do Con~, na. data de sua PUbll<:aça:J, re~·:,ga~~lnerclal de Pôrtn A1-cg'!'<'. RG. 

· · t d I l das as disposições em .:ont1ánv. ! O S 2 o 8 t · · - _. do -de gre.sso Na.Clonl'll n.o Prole :o f! :P: n . . 4} Obs2rvaeôes e suge~toe!t .:;â-
-.... - o _ . .r· · ecre ano •.. ~ervtn '708·D de 1955 011e-· n1tera dtsposi- A COm1ssão d-e l''inanças. . · .. .,.,re ~rop:.~Ic.ões em. curso 1. , da conta do seguinte: ·• ... d, Cód' ·c· .1 I u t· . no 

. . çoes o Igo lVl . . . 1)- Prestação de COntas da ::oi,~ I ccn:gre!-'iso: 
Expe~~ente , ,..·. __ ~· 0~1trossim. comm~ic-o 3: Vos~a _ F'-:"~e:- .d-o impõsto de renda r::celJida _ Prô'et à Lei .d-l SenadJ nú,. 

lêncH\ qne a refert43. pro~oR.çao fOl. 'i . pelas Prejet.turla Munic.i1JíHt: I·"· 47}57 > qu~ as~eo·p~a ao~ v~rea .. -· ~ nesta. data enviada a sanf'ao. . •. m"Ie:> • .. • .. o... '". 
·Ai,iso U!

0 
424 - 17 de- i)UtuOro' de ' _ do p~·~feit.; Municlpal de Espj- doT:'s ampla: ·Jlb:~rdnde de fX!)l'E'~Sfto 

1958. ~ · l,..~roveito o ense,io ps.rf! r~nnv.ar .a I dto santo. J<.:.S; . n-o c:1mprime:I~to d; mr,nda. :.q; 
. •·. _ . "' V<Jto:m.- Excelência O!; nroteo:;to.<: cl~ m1- · ·i · ' 

,ScnhOt. Pruneu·o Secre~no: ·. : 'n_h~ distinta considbi-~.t;no. - Secre-~ ;_--; d,? "· p:·cfe:-:J l\IunicipaJ de EOJ]1 _ ~; .. :- ~~ .. cãm:1:·a Mur:.:c!;')n1 de Ri-
Em-nCtttnnento ao ·meu ·Aviso n.0 1 tano. D-·-P<:U.;n .. , MG, i·))~.,ao- Le.o, _SP. 

Znf!Bhr.-.d~" :JâP. ~el' ~~~u~roa.f~1.d·~X-tenió~ i Ns. l.ÚGB e 1.06~. PPC~tmi11hand0: .- do Pr.!· !tn ~,r!Un:..::-pal ~lê' C\m-·; "-- Pr jet-0 d-e Lei~.'~ 3.9:23-58 (na. 
• .. l"" • ·a.~ · · '· I · d ~ : i-s· Jv·na V·rd' !'.iQ· • ,'_Cà!T'::~·<I) que (q'ui~!tra a-s :t:l!CO-pü dos esc!a:rec1mentos· prf'.St3dos pel<l autogrnfOs :-s ;:,€31.1.n : · . • ' -, -· .r. 
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Out• .• b•·c, de 1951:! 1 TI 

l"e'S extranum<Jrá.rio.~ mer.salistl).~ da l sô))re a ~:riação de rt"Ctn'sos d.;-sti .. 1 Cclnsiderud~.-:: a contar da d .; ta em 1 Nestas hon.d~~ôcs, a , Comi.~.:.;ío ua 
-:Uuif1.0 os serv!dorE~s das \"erb~s 3!lla-d.a:;. ao incx.ement<:f d~ p1·oduçã.o; que eoncluu:am a~uéle CU1','5u 1 :) 3. ') . i Fin~\nça.s: . opln;1 fu.voraveJmcme QO 

~ .~ qu~ exerçam f\utÇôrs !Lo. natu~'"Jerya.teu·a e a~ _desenvJlv101en~o ~as; IV _ 0 Sr. Min!str() da ,Tu.;liçal pro;e~u ~ ·~ c_menda.s d:: r!:; .. l·C.\ !!-O 
v,a p-:;rmnn.ente e que oont:em mrusl atividades socLats das crg.amzaçoc.o;r e Negóei "' lnte"i res cuja audiência e 3-C, dc-ec\das p-e-h,_ Cums~:\0 de 
<ie cl.nc"> anos de s.r:rviçc· 

1 
co-operativistas e ao de&el1VOlrimc:üol 1 1

.1: 5 ll .. 1fa-d• I' ~ ·~. • 0 mi<><-a· . n ' Seguranla N~tclonal. 
' do con: ··do- do n ate· c o "' ur ... ~ta ~~ ,,..., (• ·-·11 ·; 

- do Dl~~tório do Pl"B d~ C.ücó,i e.1 h- • sid.tra, de um modo g:?ral jUÜ.l a; Sala dns C<..-mU.s&e.:~, em 17 de nu .. 
;a~· I - da. Càmarn. Mtmlclpal de Nova m-edida contida no pr,,jeLo. mas jul~ · tubrv de lHoR -- VLValdo Luna, P1·e ... 

' . • • L:::nctrina. PR, s>:liclhwdo proddt!nJ ga c0n•;eniente intr,1duzir. n mes~ ~ sidente em exerclcio. -- Ar 11 Virmnu, 
• w PrCJeto de LeJ qa. Camata nu-1 cias urgentes no sentido de a.caut.e..l m0, algumas modifica-:;õcs, à fim de. Relator ........ No:?aes Filho. - Pauw 

mer,) 10-S~. _Q~e dl.-?poe sôbre ~- C.<;"' i lar os interesses d-c.s cafeicultur=s;l-ajustã-lo à siw.açã,) a~u.1l dr, Corp,, J Ferno.rwes.- Datli!l Kriegrr.- Cu:r .. 
t~utura aomuu;"tratlva da Pt~\-alftn.. . : . de Bombeirt:.S. inclulndn-se também l~<s Llnd,;n~cru. - Li,1 0 ue 1!1[l!lus. 
em Social e dn outras prcvidoencLns: - dJ jUJ.Z de Dl.re.to de AlegtEte., nele n 1 que c -.ub:r a p(,lícia. Mil:·rn 1 - Il!!.nmío Vit!(;·a. - .lúlü. Lei r e 

HS, e out.:--s..:; mamf•e.:;·:ando-sc fm·o .. l d o· ,t, . F à 'l N"' ~. j 
+- da C~Jmissão Perrnanente d'O:rávei5 1'1 mon::.pól'o ·estatal da x .... :) LS tltu e era. ~~ta p .. nt .. 1 

Pnmei~·o c::nsp"€SS3 Na~cional de Tra .. l plor;ção )d:> petróle~· '· I a,u;corda.mos .de S. !!"_ ll, p~,L~. n.' t()~ DILIG~~.-7]·~ P:.ROC~f:-·~D-~ :~(!- co .. 
·b.:tlhCI.ctJ!·o:.s da A'Jf\çao o:1ner-c;.aL ' cante a. PoliCia Mi~ltar. nâu ha. !§.i Mli:l;:,f\0 n;s SF .. GUR.-'\.1\~.A 

R:i'::; ~- da. Câmara dt:· Vereadores de· col~- OUJuS s~qe~t·s ga.l-cilH'ffi. em i NACIONAl... 
_. . Sao L:Jme11ç0 dn Sul, :;ts, &()1iciLa11ào 1 razaoU~la ao dlCmlato. l . .. 
;;1 Dwersos As:;unlos: limun~dactes para 08 ,Teread:Jre.s· J . I C. S. N. 1.' 1-iJB. 

, "'' . . • .. . ' • Os outros :lrgUnl€nt, " d~c qU(• \ltJ. , , , .; ' u u 
- tto Prt::-;~r;tente, da. !Jnlao:;} NncJO~ - da Çámara Municipal -de 0~6~ hza _, tJtular d 1 Just-l<;a. sa(, ct~ tndü. Em 14 d<' ,d:>Ll d-.. 1>~· 18 · 

nat dlS FisNu~s A<.uane1~os de JOão 1io, RS bnçaudG apélo no .se11t!dO\ c0 nnncente::: v1stu que. realn·t·r.te, I' ExcelenLGsuno S:>nllor Dr . .r::w·ic:) 
Pffifo!;·,.,-::~R. ~~ngra~ulanao-se.r~m o1 de presUginr a miciaip:a do Pod-er1' nã,.) mais existe u "E~c,hr pura Sat- sane~. 
CongJ,..,_, pe:o 1. anrversa.+ro d:l-\Executi\o que v1sa rí•gulament:tr o gento.s'', :·az8.o p_,r que nàn :.e p ,{[e 
bll;nç~ da Le1 das Tari!as Alfande- 1 J6go de azs.r no- Pak;; I usar a. Expressã(l ·•e r.s que venh 11m , .Mtmstm de ::!:tltado dos NegD,:l·"~! 
gaJJ t.~ · • a. d\pl mar ..se", e d:) 1,u1ru bel 1, há\ da .Jl1silqa. 

, nJ . - dar Câma1as Muruclpals de SJ.:'t.. uJ->s itu·. <:. ~~ •1 o 3 t. na 
- u.L Cama~ a :vJU Clpa1 di.' y~ .. tu l:taria e Caxias do Sul, Rs. la a~ que_ s ,; t ll, ~1., ~s ~- .. ~ ... a.""",. I . Acha-.. ç -~m ~~~Udo neS!ll c(Jnll.)"' 

l'Ca~:tes. dn ~10 Largo. AL. s:.lJcr~ <jRI\Iio a.pêlo para QU>2 a data de 31 Jlav_ta .pr<•U10~an por ... u~dal-Ç\i•' , são 0 Proj.:!to dt! Le1 da cãmaf.--t n.~ 
i:a~_a<~ :-~JUda. _fmance_lra p~1:a os c,Ve- de dez-embro se.ia. anulada e q~ pre~ p,)!~~não S<'.nn.ta. n~ ~~.t-,f'~1e, ,de :r(!·! 26, d_e Hi.JJ, crw a~sc.-g:Jra pr.cn.vr;nu 
lâ-... w,~ aa Usln~ .Br~tsUeun,._ valcça a. d~ 3 de outubro para a' m .. ~a~·· e fi;r:l c dooClaraçJ." ,t A.pl+ J ao piNt-o de:.!.\' tenont.e .aos Aspmm ... 

-- dll Cá..'lla.:ta d(! Vcr-ead-Jl"es dei SUSp?ll.Sà.o ct:s empré.>tiUlOS imobil.H-1 rance a Of,<:lal, ' t.es H Oflr~HJ t: ,.sargc_ulO_<i_ do corpo 
Pa!n~e:ra dos tndiçs. AL. a.pre.sen~J rios; V - Diante d(, e!{p,,~t.r., 0 ptnam ~ \ d~ Bombet\'os- d.u OlSt\'lto- Fe(t.Cl<ü. 
>t.amln c.ond~lên::::a5 ao senado pelo _ da As.s.J-cía<>ã Co te- 1 1 d It . pela a;Jron<;Õ-n dt) pr .. jcto c17m as ' diplomados. e q·oe veuham a otpJ.J­
fa.Iecim<-nt:) do senador Nercu Ramos; 

1
' potlllln . • •:::.n Y .JI. 11_ ~-d~c a e . 1 ~1 segubtes emfnda,c; qu6 pf'l: &- mnt.i- I llHl.r~se, c<;m o curso dt. Eétv'Cla para 

~ g.t, •--r· .:;0 IC ·~ .• O O dio'SCi•)~( - ' ·- • d I S>l''"elllu" d"'-''a '~O''DCl'' , .. -, •. C o·u U . . . : brament· d· .. d"-b·t dG - t .... 1 ~ Y0~ e_xp. S!oS· :;a0 n:al.'o e:ue:;a~~~ e I ... , ... ._._,, "" •> • ,, v, .... 
-- do Smdicato Nat;!:::na.I dos (fl.,l '. :) ·~, · 1 os fi c-11 d! .. m.n~Jredaçã· · tra:. providência:;, 

cials dp Nâut!c:t da Marinha M'fr- te.s da. Pr~vJdellc!.a.. ' :>· 
cant€' dQ Rio de Janeiro mnnif·es·l . EM.Nn.t 1-c I Ante', Pc·u~m. de rmiti: paJe3c·r 
tamb-:s,. contrário n.o estabcl.ecimen~ 1 --- \ deflni tvo, .cellbt:.t'\.JU u. COI_::l. são lJ.': .. 
to dn pmprêsa 'iap:n?sa "Ishikawa-i Pareceres ns· 329 e 330 A ementa. se uUVlClO es~e Munstnto sobre a C<'ll~ 
ginw" ·u qualquer out.ra emprósa'l d JSSS ' ~ \~numc1.1 e op~rtun<dHdl:' ctn p:O,l{.Sl .. 
~straE:-r~·int de c:nstruçã·J n:.n·al· . e ... . Supr!mn.s€', na cmeutn :;t e>.pl e-.dlo' çào. 

· t"e que i'enlulm a dlPl<·nlH~.<;~·. 
- da. Câmar:l- l\11micipal de Sib N,CJ 329, e .1 953 Para rn.:-Ihor esclarecr:ne:,to, Jll.IHO 

Paub comun!cando a inserçfi!J ~m EMX.Mé.A 2-c C!lVlO a Vos1.a E:xee:~ncin, Jevidamru .. 
ata do;, trabalhos daquela Cà-maraj' Da Comissão de Seguranca Na~ Av artigo t,t te autentic<tdo, u avulsv de: PrOJet.v. 
tie um t·.::t·~ de júbilo pelo transcurs;::. cio1Uf.[, sôbre o Prrrf•~t dt~ 'Lei àctl 
da d:ü::~ histô1·ica. da Batalha. de Ria.; Câma1·a n.. 0 26 de 19.1-8 que aa-1 suprunn se a expr:."fisã" •·e ;...s que 
churkl; segura ·pr ,-ntr,çd0 a.o pJ$[6 a~ ::, 'r ''enhFm a dtplorilar~se". 

_ <i-) Sr. Jo:-é Antônb R:>,•ersan, Tenente aos aspJrarUcs a Oficial EMENDA 3:c 
Õp São Paulo. SP, solícitando ín- e Sargent(JS do C·l1'P• de Rum~ A_o artigo_ Lo 
-clusã, no~ b::-neflc!o~ de apc.sent.ad~~~~ Oefro.<: do Distrito Federa1, dipl,.~ 
rla d·~ IAP, do.s ex-c:-ntribuintes da. madcs, e que venham tl dipl,-J~ }(Cd1Jnm...se a.<;.sim ns ~~ 2.o e 3 °: 

Ao cn.sejo 'l]lruz-me apresen:-a.l' a. 
Vo..<-sa Exce;1nc:a os prote&t.<:B M ~li­
ta estima e subida consideração 
Onofre aomcs, Pre~identt! ilfl C<Jmts­
sãu de S!•gurança Nacmna!. 

MINISURIO DA JU~TlÇA ~; 
NEGóc:ro.s INTERfOHE:-3 

CA.:-: mar.se. com. o C'\'lr:.to <fa S~l'nl·'t 1·~ z.o; .:S atua1s ~a1gtnt f) nbran~ 
para Sai'(Jentos àesSol C .. •l'VJrução gid(•S p r ê.o;te n1~ig0 1erãn a.s'e..!U~ J 

- dos E·d!vad:r~~ :-;!Pltistas lu.me-n~~ c dá outras providêndao; 
t 311ct0 ~'no:·m .... preJUf"' que 1 •. otn cau-- • Hl.dt'ls sU"S declarações a Asptr~nte a t R D F E 2 .-. uJ " • - • d "I Lo de Ja.nelt'(r1 • • ·m 5 de Gando .i Nuçã ... a paralizaçá.:•. do em-. Rela~0r: Sr. Caiedr, do Ü"<lro. Oflclal, c protr.,,ç·t.o ao posto. e :! 

' - T I a 1 11 " I agõ~·to de 195U. ·oarque d~ banana..<; pa1·a a I!.:uropa; - · ,.,. . . . . enen.e, n cpenuent~;! (e _ tnlth .... ~ 
solicit:~. a revcgação da. Res·Dlurã(}l ~Ale.,. n.io a. . exlstenc:1a. na le-;Jsln- id?.de respeitadas as <e]{Htel'l't~.:: de DA-DP-BPP<4 .007+;sg. 2. 04!1 
1.641-A da ~farinha Mercante; · Iça" iiôbrt~ rr .. llltares. d. e uma grund~ interstício de sets rne.ses e a..o; c"ndi , 

, . la('una, que vem nretudicando t'lJ0r~ çõe.s regulamen,art:s. selldr, .... :fr~g~~~ius Senhor PN.sidCDte. 
- .rl~ Cam:-~ra. . Municipal de Ad~-t m.~~ente os .sargentos €- aspirante"- 1tJ :-l<• rfspecti\'<) quadro". . 

mn.mm.1, SP. manjf-estando-se soll .. ) nhc.a!s do Cnrp0 de 8.\mbeir('$ em . ~ 
dâriu. à Ordem dc.s Advogados do rlrtud.e de nã(l sei· ap!icad- (' :Úsp -1 sala d.tlS c(~n-·.J.5.c;acs, em 11 à:e se. 
Brasil _quand..> BOlidtou urgência para .c;itlvn de F,t"'gulamentn dEIS. Fôt-ç~s A~-~ tetn~.\ r,) de 1~::~8. - . Onofre G,;r~u:,~ 
o Pr-~J:to d'." Lei que cstA!nd-? aoo .n"l[ld~s que rPanan nrnn>ver n asni- Pres:dent.e. - Catado· de Cas_rro. 

. Prefeit·s .\:Junjclpais: e SeUs ~cre .. ran1e a 2.0 Tenpnte C·'m 0 !nte.,..sti. Pre,;Jdi-n~e. --: AlcncasJrv Gutm.arae:; 
tári0s }S disposições da Lei núm-e.l, ef, .... de séis mê<::e<: 0 r1e·nutadn 8~n- 1- M.?re1ra. FHhv. - !l<!úrtiJ Muttu. 
l'o L0r9; I ~!ltl'lim Ftlráh anré.s~ntou na Càm;~. (N.

9 
l30, de lS5SI 

Em reíe1ência av ofic:lo u 0 ·1. a~ 
14 uc obril ultim~. ern que ~ s-<Jlicl­

.tado o paréc1~r ·tHs.e .Minis.HJ1'1o tiób::·6 
n ecnvemêncm ~~ oportunidade elo 
ProjetD de Li!i n.(. 26, de lfl5a, da ca .... 
mnm dos Depucados, esclsreço a VOs• 
sa Excelência que rr meditta c ju:;l a 
c atende :-tos -imeréS.'ies úo Ccrpo de - da Cfl.mar.a. Municipal d.e BG-- r~ 

1 
um pro1et"' de t.et buscand" c,-..r .. 

tucaru. SP. comunicando a . aprova· r "'.r essa In·cuna. 
cão e~ sua último. s'ssão, dp..._ um It - A pr0 p,,s1cãr" do ·parlam<"-n*al' 
vot-o or- sBudade tt"h transcurso d-e fFrJ,...ca. f.-.! nf-erecldn. ·rJa. Câmara. 
·ma!~ nn: anJversári? da. morte do nela C..-.mi.<>~A.o lie q~a.,~~·an~ Nac\~. 
Sr. Getuli:; Vargas; i nal. um Stlb"tltutlvo. flfin~J apT0 va. 

N
• C . - d F' . BDmbciroS do Distrito }"cdert\l a ormssao e :'llcw~as . . ~o-

bre o Projeto de Lei da Cá ma~ l 

- da. A3.o;ociação Benef!cente dos -do e Cr,nvertt~ .... no PrnjPtn ora sufelt..: 
F<::rtol')ári:s ApoSen''ld~F âe · Campi~i a. n(l;;s,., CYal'l~e. 

-~as. ~:· envia~d·: r::>latór~o das att- ar _ Dispõe 0 tlt'njet;, cart. 1.0), 
t.ldad .-". da.quet.\ A.s..-<;<)Ch~ao. corres- 1ue aos A,o:n!rant-f's a 01" {jJ s 
p:mdf'r.te a.o exercfclo de 195-T: , ~ntn.<J dn- Cnf'l)n· de Bn

1:;,bei:SI a;~ 
. - ~o <:>!nd1cakl d -·r rrabalha.dores 1";'<:•rltn Y-edera.l e .. s mp v~nha..,. a 

cnl Emprêsa,:.; Ferrovlirias da zona d"~ry!,.,nHl'-S~. c.~m o curs.~ da E:;c.,!a 
PauU~ta.. em camt"!tnas . SP, sol\ci.- d~ <::.<>,l"!~nt- s ~~/'l'<:cn f:nrn.-1raçã0. é BS­
tnnd·;} a prorrogacã,-. ~a Lei do In-- ~"'"'t'"nda n. prnm0çã0 qo póstr• d4' 
quilin~t:~; · \2. 0 Tenente. tHis l!"'n~t"!\i~s am ~o:.ue~ . M~. . . 

-- das CâmarM M~mi::-Jpais de Pre~ 1 Sident-. R~rnard-es, SP. de Sã.~ Ca-e- 0 . I A 1 
trmo n ... .::;111 SP ,. ~e ~ant.._ M~T'fn s nua s sp rant.es o Oflcbl. 
RS. s-oll::!tand ~- ,, 'estudo ·dp n~vas ba~ ~~;an~;d.,a t)e!o artl~r. 1. 11 terãf'! as 
ses p>tr~ 3. elevadro th 'Hilário roi·\·· .. uradas suas prr ffiflçôes R Asplran-
Jlimo· tes <t Oftclfi.J e a ~ ~ -r?Of'llt-.! '~'"'~ 

• 'f')!>n-'~ntes rte id<~di>- ··~!linei•min:<: as 

ra n.0 26, de 1958. 

Relator: Sr . .Aiy Vianna. 

O projeto de Lei da Cftmara n.0 

26. de 1958, de autoria dno uc·bre 
Deputado Be-njamim Farsh. n;~egunr., 
aos Aspi!'ant-cs a Oficial c Sarç:entos 
do Corpo de Bombeiros do Olst.rito 
Federal, a promoção a 2.0 tenente, 
desde que preencham as condições 
nPl<:'s estabelecidas. 

Sôbre () mé1·ito. da pt.oposlção n 
douta Comissão_ de Segurança Na .. 
cional já se manifestou. Su\J,ete a ~;\~'\ 
o.pru\·ação e apre~enta três eroendr.,,;, 
cuj" objetivo é o de melhorar o ti!X~ 
to dos dispositivcs. fendo e-m VLitO 
as infct·mar;:ões dn Minfstêtlo da Jus. 
tiça e Negócio:;; Interiores. 

- dll Gftmara Munll!Ítr.ll de Ver a "'"':17,;.,..('ia.'l r'p ~Pi_o<~ ,.,..,~e-.cr ô~ int'•-<;tí. Do ponto de vJsta da. Comissão dE" 
Cruz. S?-. S"':l!icita.nd · amparl) n~ra ... 1. nn pô.Jgf:,, de A.<:'Ji"!mte e as c .... n~ 
'O& In.~"t·"'S de P\'1'1tr~g~m d:;s Aeru· ··F ... f'oos rP""''~mPntA"es ti·~ Cn!.,caci. 1>. Finanças. nada há que op,_:.r tto pl't• 

I •-· 1 jeto. s~ sua finaHdade é corl'igit· s1-~ C UU'r.'J r>o Brns! ; :n~"'l~ctonl. 40k"'"""' <~.<:l'rt'<!Hdos a,.. res-
tu;o.~ãn inju'lta n.o quadro :if:: OriCilll,<:. 

"'t:'l:s Cà.m.'lrl~c; M:m.fct')ais d1~ - .. !'•ivo on<trlr,, U 2-nl. do Corpo. de B~mbeiros do Distrltv 
Ca.n(~!roloJ'l~ ~ d"' C':hil ... e-c-6 se. e'l·:t.! . Os Qf'j(:i.afs: llUe 0·-~·::nem 1'\ curso· F'i>den.::l, o as~-ecto ftnl\nceiro é- me I 
e.nd~ ('~";''- d~ illdl"''~'~-o:? Oa.queh Cà-~ ~:tado nn pr-·!et- e ,.5, saraent.,r; ""e ·a cons-equfonci!l e sem ~rande liC­
r.:ara. ··-~~~ ... ·~1~ -::· 1 ·d,r-l~dad~ a} ,,r~!'"fn a "..,. f't!"·....., ·"HI·..:I. tet·.J,, as ~e,cws3o sôbte o mont-nute da d_(•:t- t 
Pl'Oieto n ·vi'· ·a 1f'r1n1•~ ,.., • ' -"' "''"S ' 'r"' •'-4"Ó?S' .. ~~-~ .. ~··,<tr "~ ........ ,.,,~' õ':><:a r':1"".~Q. 

2. Por ou:;r<> Lldo, sm·b de todo 
cvnveniente c ue s-.~ illtrO(Ü.'-Z.lb..'iCffi a L~ 
gumas nf.:<i!tl'caçoE~ ;.o rofçrido Pro~ 
jeto do t.ei, a Om. de ajust:í-lo â S!• 
tuaçào atual do COl'JlQ de Burnbelro~. 
1ucluindo-se, t:unbfm, na proposiçã""• 
a P<:slicia Militar üo Dis.tl·it.o l~der'l.l, 
no que couber. 

3. Com e!(~lto, tanto ua ement1' 
como no seu artig<' lf' devem ser su· 
juimide.& aa e:lprt!Ssões "ó f)S que 1•e ... 
nham a dipltlmar.sc··~ 110r não muil 
exiStir a "EscoltL para S(l.rgeutOh", 
que foi sub&tit"Jída pela dl! "Fol'Ulaçi\o 
dê Oficiais'', 

4. Quanto no ª 2.0 do cir.acto Pr~. 
,ieto. conviria fôsse: o nleStno) l'tdigi(lo 
da seguinte mar.etra: 

"§ 2 ~ Os ntunis sargento!! 
ob-rangidos por êlite art.lgl) terã.<:) 
3SSegurad~s suas declanH'óC.s a a.'l•• 
pil·ant-e a _ ofieu.t e pmmoçã.o a..c­
pôsto de 2.) tenente, indfJpendeutt 
de llmite.o;; de idade, t'!'speitad;Ui 
M exigênc~_as de inter:~tici-o de 6 
meses e at. cr.ndiçõei regul~m.eu ... 
tares, sen<lo agregado::, ao re,i .. 

pectiv() .c~: ·o'',. 
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Ju.st:.ificand.c-se a n~ reaação poi 
lláo· ser· rosa d~ , ~·omoçào e, Sim, 
de dedaração ~ asPirante a otlcíal. 

b. Com n criação das "Escolas de 
.Fonna-ç§.o de Oficiais" na.s Cqrpora .. 
ções dêstc Ministéri-o, -cs a.tunos são 
de.::laradDs aspirantes a ofiC!al na da· 
ta ela conclusão dos cursos, o que não 
ocorúa anteriormente com :JS qm.: 
ooncluuam os cursos da:; "Escolaa 
para ,sargentos'' no Corpo dC Bem· 
beiros e "&cola Profission3l" na P<J .. 
llcia Mm:ar do Distrito Federal. da1 
.ser OJJCTWn-o o di.!pcl>to' no § 3.0, dlm• 
do-se igualdade de tratamento a to­
dos, oom a seguinte redação: 

"§ a.o Os o!lciais do Corpo d<: 
Bombeil'r.s e <lS da P<llic:la Mllitar 
do Distrito Federal, que p<)&SUalfJ 
os cur~os das Escolas pera' Sar­
gentos e Prof~1onal, terão con. 
.sideradas aa suas declarações a 
aspirantes a oficial na data em 
qu.e r.oneluiram c.s cursos re.spec­
tivos". 

6. A fim de.. não prejudicar a re­
laçã-o prlm1t:íva do § 3.0 , torna-se n~­
le,s.<·ârio a introdução no Projeto do 
teguin•e § 4.0: 

"§ 4.o O diSposto Do I 8.0 
abrangerá o.s sargentos diploma­
dos pel88 referidas .Esc<Has e que 
vierem a ser declarad-cs aspiran­
te., a o!lc1nl em vtrtu<te desta 
Lei". • 

.Aproveito a oportunidade para re .. 
ftovar f:r. Vcssa Excelência prote!tos 
de aJta estima e distinta COnSidera-
gão. - Cgrilla JúniOr. · 

Pareceres ns. 332 e 333. 
de 1958 

N.' :!32, de 195S 

Da C,>missão de Constttuiç0.(i 
e Jusiça. s!Jbre o Prnjeto de Lei 
da Câmara· n,0 42, de H158, que 
concede a pensll0 vitalicta de 
CT$ 5.000,0'Ii mensais a Justinia.na 
Fleury Passes. »iú11a dn enge­
nheiro Edison Junqueíra Passos. 

Relator: Sr. Llneu Prestes. 

O Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 4-.9 de 1958, de .Q.U!nl'fa do no­
Qre depuatdc> Cr('acy de Oliveira. eon. 
cee a pensão especial de Cr$ .••. 
5.000.00 mensais a Justtnfana Fleun 
P.a.ssos, v111va do Engenheiro- Edison 
Junqueira Passos. 

O EngenbeiJ·o Edison Junouelra 
PassoS, parn cuJa vfliva o prn1Pt .... 
propõe ven,qân especial. fni d-eml•Ad .... 
fede-ral e nf!ssa. e· em outras p,-,steõ~~ 

'ltestou s.sslnaladns ~;el"V1Cn11 R-1" nttfP 
deixando ans seu;~ deoPndentes. ane. 
nas crrmo bem e~c;inale n denutadn 
Rnnd,..,n Pa-checn. um nRt:rimôllio mo­
ral de ine.sttrnável v8-lnr. 

Do ponto de vista c"'nstituci!1Da1 o 
p:rojeto é de ser acrolhtd", merecendo. 
assim s. n"'-~R aornvação. 

Pare:er n. 334, de 1958 Por outro lado. conelubi. as oitra 

I de arnpUaçã() do salão princlPJl, prt 
Da Comls8ão de FlnanQaa its parará sala especial para a coleçã 

emendas números 1 e 2 aJ)Tesen.. de numismática e obras de arte- qu 
taàas ao 7JTo1eto de Let da Clt-i he foram doadaJ!. adquirindo tarr 
mara n.o .ro. de 1958, que auto. bém. estantes ara a adequada nrn 
riza o Poder Executivo a abrfr.

1 

mação de muito.s de seus Uvros. 
pel(l Mintstério da ~EcLucaçã0 e 
Cultura 0 crédito especf.aZ de ~ce-nos. Po!J", (J'Je a emend 
Ct$ t.SOo.ooo.oo. aestinado a au- merece o apoio do Senado apoio ês1 
:rtliar o Instituto flistórico de que. em nome ci-e erg.ipe, esperam( 
Mina."J Gerais nn desenvoltnmen- ~ste instante. 
to de suas atividades, instalaçdo Bala das Oom1s.'3ões, en1 28 -e ma: 
da sede. aqu!sú;IJ.n de mnbilfárlo de 1958. - Jorge Maynard • 
e livros e Comemoraçijss do c-fn. 
quentenárlo de suo tundaçOo. 

Relator: sr. Ary Vlnnn~. 

EME:NnA N. 0 2 

Acrescente-se: 0<$ l.liOO.OOOilJQ, 
O Projeto de te• da Câmara n.o 4!}, Para G Inst1tuto Histórico e Ge( 

de 1958. já a.preciad(l por esta Co- gráfico do Parâ, a fim de auxllill 
missão e dela l"€<'ebendr"o uarecer fa.- sues atividades instalações e n.qlt 
\lo.ráveJ. volta a Bel' examlnad.-. em I sf...Aes 
vtrtude da apresentaQlin. m plenãrlo, ~., · 
!"Jf> duaE emendes: a prtmclra. de au- Justtflcação 
tor1a:: do Dnbre senadnr Jn~ Mav- I Trata-se de um tnstitut de grand 
na""d, prevPndo a abP-1-tura dp crédt- é 0d., 1 to espect~l de Cr$ 1 .!)f}o OOQ.flO e .... mo I ~radlQão_. O au.xfifo ~~t. ~a_do 
an:tilJ(\ f<'deral ao rnstftut(l R!stórfe,J m~tal~ç~o ·de sua sede a.q':!is.cao d 
li! GenQ'ráficn de Ser<riUP a c;~nda. mo-bihá!'Jn e u:vros! pUbltC!l~~(} de t'~ 
.. ubscrita peli"'S uuStres Setu~d·ll"f'S! vista. lDtenstficaçao de in <"Teâmbl 
Prisco dos S?nt~s e tamefra gtt~n- cUlturaJ cn.m oS congêneres do Pn15 
eourt. l'f'QUerend0 idêntico Cl'édJto do estrangeiro· 
nara :1 mesma. entidade do Estado do SRla des sessões em 28 õe maio d 
"Parâ. 1958. - Prisco Santos. - Lameir1 

Dn p0 nto de vista da Colnlssãt. de, 1 Bittencourt. 
Fina.r..<'as as emendas são íntefra.m-P.n-
te nPrtinentes. uma ~.ez (!Ut- 0~:>1etl . 
"am à concessão de auxilfn..<~ Pm t· do 
-,:en+~dr. iguale;. ouant ... ao fim e an 
tr.nntante. daquele ('JUe é prevtst('· no 
pr,..1eto vindo da Câmara dos Oenu­
tndoS. 

Pareceres ns. 335. 336 e 331. 
de 1958 

N.• 335, de l958 

Ne.<:.S9S cnndfcóeFI a Ooml~«ãn de 
Consti"uf,.ão e Jvst~a. nnfna favorà- E' que éste, C!1nforme parecer nú-

' mero 195 de 1958. .h\ emitido ll<'la Parecer n· 331, de 1958 

Da Comissão de Constituição 
Justtça, s6bre o PJ'ojrrto de L~ 
da Climara 11.• 69. de !958. qu. 
reorganiza o Quadro da Secreta 
ria do Tribunal Regional ElcitDrll 
do Amazonaa, e dá outras zrrovi 
dénclas. 

velmente a ~<:.te pr,..jetn de t.ei. ComL<:t.ctãn de PIDBD!'a~ aut,.,l17.o " o"_ 

Da Comlssllo de Finanças, tÔ­
bre o Profeta de Lei da C4mara 
n. ~'~ 35 dB 1958. que outnri2a · o 
P ,der Executtvn a alni1'. 11elo 
Ministérin do Trabalho. Indústria 
e l"!r,mércio. o uédlto elf)ecial de 
CrS 7?.500,20, tJ«r(, atender ao 
pagamento de tlespe.~a.s com 
tron,tpnrtes de pess0 al. f.'m ser­
-o!Qo. no e.xerclclo de !954 (2.o 
parecer>. 

Relator: Sr. Benedito Vallad.etres 

SaJg das C,.,mf.s!tõ~Jem 4 dfl tunhn d~r Executlvn a abrir, pelo Mlni~­
de 1958. - T.-ntlrlt~fll ,..,..11tps t:Jre-~::1 .. rin da Edl~acãn e Cvl•t'Til- n crPdito 
dent.P _ l.in-nfm P're.QfP(' ,...,,p._.,. ~pecial de CrS 1. BOO. 000 00 nars. o 
- Gilberfn Ma,.inhn _ B~nPfift-~ Va. Tnc::"itnto Hfst6T1c,.. de Mlnh 0PT!'l1s~ 
1adarP-s, pela. cnn~+itucion~1ir1ot'lp Nessas eondiqôes, a Coqlis.!âo de 
r,ameira Bltten.court. - Att!lio Vi- tl'lnanePs 0-nJna nela al)l'nvae§n das o projeto, reorganizando o Q~ad-r~ 
!'acqua. emendas tró!!lerns 1 e 2. nferecldas da Secretaria. dou Tribunal 'tegJona 

<RE-lator: Sr. ArY Vianna) 

A CÕtnissã.o de Fin~as lá se pro­
mmcl0U favorà.veimente ao ProJeto 
de Lei da Câmara n. 0 35. de 19·58, 
que autoriza o Poder ExetutiV0 a 
nbrir nelo MinlstP.rio do T:a.balho. 
lndús+rla e cronércln. o crédf+ ' es­
:pee!al de Cr$ 7~2.550.20 naro. a,en. 
der ao pagament(l de desnP.s·~~ com 
.transpn.rte.s de pe.ssr.al. nw ~rt•tçc. 
dtlrantf' o exeretelo de 19'54, de acqr. 
do com c arUg/'1 48 do Código de 
Cr.ntabtlldade da Unido. 

Em virtude de requerimento de !>le­
n4rfn da autorit- do n(\bre senador 
~tas Cavaleanti deve esta Cnm1s.. 
oA!'\ l)ronunclar-s~ nnvamente l"Obre 
n matéria. veritJ('.and0-se o cr~dfto 
VnPoS"k> nã.o se encr.:ntrn entre ,.,g 
autr.J'izado.s pelo Prn.t~tQ t1~ J,t\ da 
Câmara n.• 73 de 19!\a. tranofnnna. 
llr na Lei n.• 3.404. de 1~ d<> junho 
de !958. · 

.Examinando o assunto. ven!ica...sC 
flUO ()8 erédJt~ inseritns na citada 
leJ nenhuma tela.çáo têm cr;m as des­
pesas a que o pre.sente projeto pro­
CIU:l atendc1·. 

N. o :!33. do 1958 

Da Comissdn de Fmancas B6"lrre 
o Prnlef:.J de tl!l da dlmara tttl­
met"n 42 de 19!5R. 

Relator: Sr. Ary Vlanns. 

Pelo nresente nrojetn. é conced1da 
a. nensAo vttallc1a de Cri 5. f'M.Ol} 
m-ensais n D. ,Justinfana "Pl-"ttry }'"S­
.soS. vh\va d(l engenhf>ir., Edfson Jun 
ou~fra Pusns-. c~ rf>ve""s~"- nro I"!Mn 
de ftaleeJmentr> da oa:onef'e!4:rla l fi­
lha. desta n. Marla Mflsa plPIJry 
Passos. desquitada e com trê-s fflhns 
lflen ... re.s. 

O projeto visa assim, a aTr'JBrar 
a famflla daQuele ~audo9., erurmhelrr" .. 
a quem tant(l dt=ovP n País e. em nar. 
•teular. ". D1Ft-rltr- "PPd""'Ml. 'De ""t". 
foi Edis .... n PMsn!t nm n-emo:" de 
dediracfi,.. e ·J)er.-..;JdadP n1l tnt,. ds 
cni!a n~:bliea. tMls BXet'Cl!\1. er.m to,r!. 
lh(l fn!:>x.redivei dt~ .. fl eorg •. ~ .., 
func P.$ de re~v,, R.!sfm n.11 Nf",.l'a 
do ExecutlVn e,.mo ftn ParlFtmMtn. 
sempre tnsoirado em bem strvtr li. 
e ..... rettvidade. / 

A JllopoSição ]X,is dhnt-i' 1.4~ '-''.ts 
trnalfd"de. fmnõe..se à aor)v~ãn d~s. 
te órgão. s ... bl-etudt) tentln.-M em viq 
tn r~ IJte(!ec'!en~eR d-e iguai:. c·nees. 
SÔ€$, 

Nestas condiçõea, esta Comissão 
1 ra.Mficou o .seu pronuncamento ante-~ E o parecer. 

rior favorável l\0 pr-ojeto. 
· Sala das Comissões ~m !'1 dê . u. 

~a.]a as C()lniss~ em .·'1 de :;~.UtU-1 tubTo de ]958. - Viva,•(>.,. T~ima PrP. 
l;tro d~ l~a. - ViuaZdo Lima. 1'resi- L~ sldente· em exel'("ief·-.. - Aru rnn.n. 
tte:nt.e em ~;:aer1:ielo. - Ary Vfanna, na. Relatnr. - T-iffla n,,~ .... ·'"lrt'~-" __. 
:Relat0 r. - .&nlsl KrinDIIT. - Car- 1'\Jul.., Jó'e,.,a.,t!'"s. - J;~Pr r,f'!1tP -
Jo:t Z..intJe-nberg. -- Lino ãe Mattos. I NnVitL'f Ffl"ft,.,, - ntt--i'"r 1{r'f"'nPr -
- No1it:.~$ Ftl.ho. - Puula ferMn- Carlos Lin:denb'ero. -- Una de M>lt-
4cs. - .»tourba Vieira. - Júho L~te. ti.'1. -- .JI<.Jurào \7/eita. 

an prr>jetn de lei da Câmara n"Omero Eiel oral dO Estado do Anlaz.,nas ~ 
49 e 19-58. .. dando outl'as p:rovlrl.ências. ··"~ultoU 

Sala das Comlssõe8 em 17 de nu .. na. forma da Constituição, de lntcla, 
tubrr> de 1958". _ Vivaldo· Uma. I tive. do mesmo Trljunal e Jo Su~ 
Presidente. em exerctci". _ Aru tl~utivo da CClnis.sao de 3w:t1{~l a~ 
Vianna. Relatnr. _ N nvae~ J1;lhn _ c amara dos Deputados. 
Pavln r~ernrmdes. - LinlJ de MattlJ8. o projete nada. tem de tncoil3MtU· 
- Daniel Krle.oer. - M our411 Vlf!if"a eional, .sõbre o mérito dirão as Co· 
- Ca1' os Llnttenbeg. - .Tt2lin f.tHte. missões especializadas que •uttural• 

men~e examinarão o aspecto de nãc 
EME...~OAS A QUE· SE DEFERE O Mencionar a I'l'<Jp05iQáo quais C:f.i run. 

PAR:ECER SUPRA. cionârios que irão fazer o seno .çoo de 
d&tflógra.!O, Já que êstes passam a t•fJ. 
ciafs judlciár!cs. Talvez devesse f!car 

Acr~en.te-se: esclarecldo que a ê.sses ofici.a.ls este 

Artigo - Pica o Poàer Executivo ;~ria~e 0a~~1~a·~=tii~r,affur~ 

l:MEN'DA !f,O 1 

lgualmtnte au~orlzado a abrir, oelo. mente ter-9: nn.a criar outro QtJa.rfto. 
M'ln.!stérfo da Educação e CUltura. o 1 , ,......_ 
crédito especial de Cr$ 1 . 500 ooo.oo I sala das comissões, em 4 ae ju .. 
ll<•tlnado a auxiliar obras ln.'!tala-lllho de 1953. - I..ourival FOntes, Pre· 
c:G-e~ e aquis1ç6es no IU..--thUtt, lfis. sidente. - Be1iedito Valad«res, .81! .. 
tórico e OeogTáflco de ~'pe. 

1 
!ator. - I.am<ira Bittencourt 

,JWtlli~a ... n ! Lfma Guimarães - Gilberto Marfnno 
•~0 _ Ati!k> Vlvacqua - Lin<u P<.,tes. 

o Instituto Btstórlco e Ge.:grâflco .N.' 33<l de 1958 de Ser!Jipe ~ uma das entldad .. mais I 
tr. adle1nne1s do CUlfs no e&m'J)o da I 
l)ei':Qulsa histórica e do est~tdo aas 
:rue<rr;;.s ~ogrAfieas. . 

SUas a.tivJdades culturais o reca-- · 
menda!li à admiração e ao NSPE!it() 
das especialistas. tratando se, p·ts de 
tndltu1c:!io da' mal.<~ sérias- não nbs­
tante ·Sf-~am J)l'lUCns oa recu~ de 
que yem dlspnntlo, sustentando se. 
pra.t!.camentt:. à twta a abne:~cão. 
1e- nm gnJpr·l" de -!eU-3 a.s,s,.,cJ!'d()S. 

Da Comissão d-3 SenoJ.ço P1lblüoJ" 
.rôbre o PTofeto de Let da Cdma~ 
ra n. 0 69. de 1958. 

Relatar: Sr. Caiado de Castr;, 

I, 0 TribunaJ Regional ll!Ici o r :U 
do Amazonas, pelo O!kio n. 11 ~-7 d.O 
195@, propôs ao poder Leglsl~tJvn a 
alteracão do quaü.ro de sua :;er..reta· 
lia. na forma da Lei n. 0 4:W, de 
!948. 

o au~:m.- \lro.Post; "~>ela emenda êl D. A com!s:.::ão de Justiça o~~ Cil 
ats!n: uma,. pequena e cn.1bs~nPcinl m.a1·a dcs- oeputadcs prorurfl.lldo 
juda f't'det·ul ao tnst1tut0 adaptar a pr.:::p[Jsta nos têrmcs ·•e"'8í! 

c,1m êle. . In::;•t:ut... H:s~ár~Cn e .iá. ad·Jtados peles demais Tri>lun<~h 
Ge0gr•>.r'c0 c!e_ S·e:r~ip.~ cuid~rã· d~ rt> sI E:-e:t"'!raJs. elaborou_ um. sulytitutl\'t 
t!l!'r r o ed!ft~l ..... nnrfe ::;e ach~ m~ta.- QUe lO~TOu aprovaçao vtndc '1 ('onq. 
ta~n subst.Itillndo-lhe. 1ndushe <l te-1. ttuir o projeto llUe o::a nos é dadt 
1~8do. i a a.prcc!ax~ 
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m. De fato, .. restrições aprov .. 
das na. CA.ma.ta dOS DepUtados, pro­
cedem em ruzão da Wtifornüd~e <te 
organização que d~ve presidir é=-~es 
órgãos Ue Justiça Eleitora\. 

xadas p<k• Poder Pllbl!co. e .mJo rta-
3ust.anumt•> 6 sempre moroso, roua­
mente acc,mpanhanl!o a DW'é ~11 J&ta 
Pl"OVOC.'\da por nossa Inflação ct"}ni-

Parec~rcs ns. 340 e 
de 1958 

N.• 341!. de 195S 

S'41, 

Ou1vbro de 1958 :17U 
-~~l--...-.......-_ __..._. __ 

'

FederaL cler.~J'l1 oe: quais se i•·-1mcm 
o Cõ:Ug:»- de Venclmrh!Os e YatJUV· 
gens dos tt1,tl1ta,res e vUth.ifl ~.p:" me~ 
l:gais pet'ti~>!tltcs à lnttivtdad\-\ o 
que será acetrr~ar cOIMH1.crá\'JJ an· 

IV. Desta fonna., m"'nlfesta.m·~nos ca. Da Comtssâo de ser;uranna Na~ mento de numerátJo· 
"" v- ctona.t. sób'fe o Pr~;e~o .a;e Lt:i da~ ' 

pela. aprova~áo do presente projttf) Imp{.e..se. pOrtanto, estimUlar por Câmara n.• 82. de 1958, que f"ês· j c) nã.o é ncons31Mvt>l ,1\ u·:\.t'3for-
Sala. das c:mússões, em !!5 de jun..:1o todos os modos as Inlciativas de ca. tabelece a· POlicia .:i!flitO.t Co per- 1 mnçf•:> de funcknádcs elvt.; oo mu ... 

de 1&58. - Prisco dPs santos. Pre· piUlis privados ou misWS, ,.1 .. a:ra,.. rii6rio do Acre o dã outr.:·s pro- fureS sujeitos a reg:•ne Jurtr.c 1 ~ e 
sidente. - Caiado de Castro .Ftcra.. ... viddncicw, todo .em todo desemelh-:tnt~. h nt 
tor. - Neoos da. l~OCha _ GtnJCrto vés da concessão d·e prêmios C"tr.O qu~ t::e c<>nfi., a guarc'la :I e RJ .sa.s 
MarJnho. allâ..'i. já o faz a. nosm~ LeQlsl~Çâ:> r~ Relator: !r. Moreira FUho. fronteiras à P.:lHcla :.1ili~ar, rlé ·et 

N.o 337, de 1958 lativament1,?o à construção de si u~~ e O presente proJeto derermin.~ (.Ll't. que t!l:!!a M:ibtliclh cc,mpel;c lw )'j:-.. 
de ernJa2-ébs. seja 11~~dian•e a tH:r~- 1.0

) que a Guarda T~uiwrta.l e.idst:m- 1 ça, Armaéa~~, 4tCn.sti'ufdas, ~s.:-~m .íM• 
ção de tributo ara 1 . - te no 'Terr1tório do /le-re, p l l::i-l'~ mente. 4o EdNit.o, da Mar,r·he e { tt. 
do~ materl~ls e5eJ'uipab1~n~pu~·:Ç~~ d.J D~creto-lei n.u 1.360. a.e b ae ;.erm·áui.ii!J)., Céiben~ "tQ•H'att orgam·• 

Da Comtssuo de Finanças, sôbrc 
o Pro1eto de Lei de. Ctl11Vlra nú­
mero 69, de 1958. bricados no Pais e 1lldis eno.P à lD.f.l'CO de 1945, volte à su.a ..totlga za':'ârr a s~uur~p!:qn. mt~rna ~ A m:m\1 .. 

inst!llação de tais ®p\)sit! .wel.s .situação e de~ominação de Potíc ~ tt:nçãO d"' ordmu; Relator: S-r. Vir.ctdo Lima. 

I. O projeto em causa., objeLlVI\ ai. 
te?ar o Qu'3.dro ün. ~Y1!cretaria do Tri· 
bnnal Regiom:l do Eo:;tado ào Ama .. 
zonas, na forma da proposta ..i~·il.l& 
le Tribunal, enra.o1inhada. veio Ofi­
cio n.o 486, de 1Nli. 

N.o esse a. entid1'!de benefJCJach ~~ 
uma &}Ciedade de ec:onom!n mü:tn, 
criada. cotrt o propôst•~o de rtoJtar o 
Estz.do de ?erna.mm.u:o de uma am '):a 
l'êde de sUes e anna:~lls e cujos p.'o­
jeta<; mel·ec:eram a aprovação d o ft· 
n"tnc!amento do Ba:..'lc:> Nacionar dt.J 
Dçsenv(Jlv~r::tento W·r:.6mlco. 

Militar do Te:ntorio do Acre. _ d> a.Uãs. 0 :txército' já prf'Vi<l~rt· 
Essa tr3.r.Gformaçã:Jç se 111o.!~~s:ará.. cl:u a tns·;alaçll.o dti t" C'O'l.lÇanhia. 

porem. suh aumento de de~~:l <art. ên I~'rc·r.teil'BS com vlS~ns à sl:-uaçã<t 
2.") . em tela, e 

II. A Com~ão Co Setviço Púb!l· 
Co Qivll chamada a opinar na c':.pé. 
cle. conclut pela su.a aorovaçãl), ten­
do em vista a tuüf.onnidad-e 'l'le deva 
pr<!t.idlr à organiz.nç.ã.o d~sses. servi. 

~'"'· -
UI. A derp:!.sr. cor::es.pnnd~nte t;.~•n.­

ge ' cifra de ers 280.()00,00 (duzer. 
t.os e oit er.ta. mil c:'UZell'CS) para a 
f!.U...- &e pede R abertura dO :tPC'e.C.'Sá­
rio arédit.o c."lpelial. 

IV. Qonlo r.e obser•;a., o õn:ts de-­
cor:tonte da alteração que se .,-uer {'fr~ 

Todo o r:cssoal da Guar.:ig. Terri­
torial que . d-esejar fazer p~r~c da. 
PJhcia Militar dew .... mi. tart. 3. ' 1.er 
c,brigat.ô::-.arrent~ aproveita.<:lc.l, :;.;m 
prejuízo dos seus vcncLuent:...n (.U· 

O projeto resh-lnge a Isenção tiOS serv&.ndo-:2e entre as dUM co:·p(:ra· 
trJbutos refet·idos no seu art. t. o, , cs ções a correspor..dência P.stab~·-•::.!ids. 
materb.:s e· equlpamer.:t:Ds des--:tnac:(,;; n:> quadJ:o a qne ~ rr>f:>rc o a,:;.lgv 
a um silo JXlrtuário de 100 ~oneiadlS.I anterior. 
eujos ,,alo .... :s to·ats;, ;~cendem t:-s.. N~ Policla :Jmte.1 do Ter":túrb do 
~thame,!lt .... R,. Cd. ,JT.,.J90,'JO e US$l A era; p1·evalecerão os direito~; e v::.n-
l.t~l(U147,"0· ALm de rt~? hav~ [J:::Ta tag,c:.s relac.ionad"'"s com o. lla :mgem 
o.<; m·esmos slmiJares na nrlús+'t'J,l. !"1a. d.;. p-essca! da nntiga Pollcia pur::~ a 
C!onal, 1·erá. 'O"::mcJl sls;nificado n mcn- Guarda Territorial bem comu ct·~s a 
tant~ dos d1r-e!tos f:Jl~t' de\zftr§o de t'lltimJ. para a pol!cia. tlc ·JUe d ga 
ser cobrado~. .. ~e1to a cargo.s, post~v.s, fltn-çõe•; e 

tuu, 1mpõe.se em ;·azão d1. ncce:,. T ... ndo lsso em co.nt·1 c 08 :ll"'t~t·,·-s 
sldc.J.e de rer;.jus.amenw do qua1irn .1á refer;dos que Juo-Hficsm plena.men­
-da Secretaria do Tribunal em apr~. te o nntt;ldto do Poder Púb!it..o para 
ço, sf'ndo me:>mo runa" conseqUêncla uma fnst:llação de ta.manllo inte~t!s· 
im):, ... r~a dê~ procedlm.ento. · fe. oplrutm.os favOràve1rl1:-nte !lo P!: o-

V. Desta S<Jrtt", soh'los pela aprova- jeto · 

promoções (Parágl'a!o únicu do arti­
go 3.0

). 

A"'. leis e reg:ulam~n!.tlS ·m \'ii,Ot 
na Pclic!a Militar do Distr!ta ?::·lfraJ 
são extens.!vos à. Polida \!llrtrL: d.: 
T~rritório do Acre (art 4.0 J, 

ção do presente pra:eto. 

Sala das Comissões em 17 de outu­
bro d-e 19:s. - Vivazao r.tma, .Pre-­
sidente em exerci-cio e Relat~...... -
Novais Fi!ho - Carlos Lindt:niJo::rg -
Paulo Fernantle..J - Dani~l Kruger 
- Ary Vianna - Lfno de Mattos 
Moi:rão VieiJ a - Jtilio Leite. 

SHI<l d:1s Comls.sões. ern 3 Je }un!~o 
de 19-58. -· Carlos Lindenberg, PlP.~ 
s:ctPnte. - Vnneu. l'rt~sfes, Rela'm·. 
- Femandes Távora ·-·~Lima Gu;m'l· 
rtfes ·- Juracy Magalh(i~s. 

N. o 339 de ;~958 

Finalmente, esta be!ece 0 .tlJ·o i :-tt, l 
(art. 5 u), que a Admini.-:traç;io d..; 
Te:-ritório crganízlrâ. de::.tro d·.l <}Ul 
dl-v do "p-~-:al da Pl'l11c1a Htl.i:.r. 
uma sessão de B.omt.~ir~s. 

O autor da p::oj)05il;atJ ~~!')u~rrlo 
José Gui:mard do~ Sant:.'ls. 1tF1 tfic u­
a Jonga e exaus:iram~ntc, r:o:saltç.n 

Da ("omúsão de Flnancas s1~ do que as polícil.S f-ram ?rt·,:.st.u: 
bre o Projeto de t,.~l da C.lina:·a "para segurança interr a e mun•Jtf n 

?arecerei ns. 338 e 339, 1'1..D '78, de lt58, ÇáO Ó8. O!Ôem, tanto !.':5 ~t:!d~ CO-

ele 195.8 mo nos Territórios", e. ;~.~.;:m "o;?âV 
- ReúJtar: Sr. Novaes Filho se oompreenclt- bem a cxlctê~1ri:l :'l.n-

:ti. o 338, dr 1958 p 1 dr ho'€, das chamad'l.s guatc.h."· h>r· 

e) se eonycn::ente i'·.h~e. n prcj:tt) 
dcver!a. d!.lopõr sõbr.a a crlacão de 
P'"llicias Mll\tar~ls: em ··odos Os .r r• 
ritóri'!?s fY':Iera!s, excetuado, a.1)t' ~ 
o •'e F2rnan1.~ de Ncwmha, por-n.!' n­
to tod"l..; estão ::.itua1t·l! em fr.m!ei· 
ras nn.cfOn.l!!s. 

As razõe.'~ e,:pcstas r elo ttt.U1'~ t da 
Pasta õa Justh• e Nf' lÓCh:t In-.. e· Jo• 
roo c,;ií.,, em tos.<:O en :ender, ll:!':tel• 
tamente é9bfV(~w. 

Fazerd<1 noss-lL'l e.ssa 1 rm:õe~ 1') -ti 
nr.da. V.?n11•S que arl'i"'-"C~nta~ }'-.~. 
opinan1-os p~la \le etçã..o dl) p··nj<:to. 

Bala da.s Cmn~S!>llef, ~r:l 11 d-: ~·e-­
•e.mbrn da '19'53. - C-n 1 "~rr' G•)r:~ ·•· 
Presidrf'n~f'. - Moreira F'Wtf). H .. Ja­
tor. ~ Caf1lr:!o 'iP C'J~.'-ro. Mcru 
MotttJ,. - ,rorrtP. Maunard. - ~wm .. 
castro Gu.l1'1aial~. 

N'.' 3~1 - DE 1953 

Da. -::or.z1sttio '-''! Fi11c '1'·P.S, 
st?bre o P1'a\~ft0 d~· C.~i da C,i­
mr,r~ 12 .~ a:L àe 19:-.1 
R~La.t( r - ~~··. Ary V r:lU!l 

A Conti:.sj() t? B.gunn~<1 N".iC •• t~<tl, 
à q ta. c,Jia.p;:; .ti falar, r~o ml·:-.to, 
S0!..·re n pr..:l.çnl~ ;,.Jojtto. r;uc ~ '"<-D­
ce .. ecc .t Pullc>.t \L.:tat o...., '1'···. •.>-­
~.- dJ A:::r:!, nl1!'•f:.:stcu~se p~la ·e­
jí lÇã.J do ,1lPfnC Q;" ~·.'mf ,rm r • ·e, 
a~lás, ~lll r--ortl-~,, <1e VL'lt.a ex·11 ~·'} 
~~N.} .:Vlm:Sll'riv .1.\ Jmi\ç.:c.. cUj:> , .l­
d:..!llCla. fóra a n~vcilo. s. ,iut:J.:i · 

. e o prese~te projeto, é cvn:::eàl"a ritoriais faa·ndo s;-rviç:s de \'·~-uJ­
Da Comis::ão de Economia, sôbre ·.s~ncão de d.treitos nd·Jtr.Peiros, 1mrõ~ O.t!iras polícia:; ncs T!! .. rl.tõr o. rr.>t· Entl~ aJ ·oa.7.hes t-XJ:)ori:u .>i'l.., M ... -

o Projeto de Let n.o 78, de 1958, to de consumo e .taxas aJfand-c~ario!. xitr.e no cn~o do Acre. cuja c rp'lra-j·:·s•to •mr.l 'u:m!r.!lt a .)rJ!)(.S:!"'"t' !I~ 
da ::;'âmara, concedendo is!'nção exc~to a de prev:dênclt. socf.:'ll, ptPll çãn de caráter ,niWar .se -r,.. nk-Bra. f"oU.l o •c .. m.':i •.1! .. ,,:eL a.'T.f'1!f,J de 
de atreitos aduaneiros, im.pl)o:;to de S\ lmuor!~:~:cão, pe}a. _0)lnp-an_'1i.'l c e desde 0 ano de 1920, c' ortle ~!o Em c.e~,_.,:~· ' Q'~~ c-a .. a a;.'lr d~r. 
consumo e taxcu al/andc_qÓ.TifJ.S Arma?énn Gerais do ·E!!tado 1e ~'l:· parJda até a~ora. nenhuma nn·dnct·.? lss.J pôs to c, c,...'l.Sid-t•t·Jr:do, p :n,:!. 
·p«ra. materiais e -ecr .. dpament,,a nambuco CCAGF..P): <>O~ ma.tr.na's de qu~lquer das fó::--;as arm\d,l·. - p:J'm::nr a r;;:.~l..•-i·-â.o c!) ·:l'it:'~. ':a­
-im1Jcrtacws pela Companhia de destfne.dot: u um s1lt> oortu'\rb r-e Exército, Marinha cu Aeron3.uU ·:" ~r;,z.J, e::; J. c 0:-1ir.;.lo p·n1 pe!~1 rf!4 
.Mmaténs Gera.i3 do _EStfJd.IJ ele tlln toneladas r-ars de~Mrga rl.e íl'.r!\OP~. fatc qu~ :11;rava a situar;ão, !lnl2. \ez ,~.,.'..u ..ou p~··· ;-•. _. ~ 
Pernambuco - CAGEP. ~ equloam-ento para uma bateria. ce que· a ""rea ge-~gráfiC!I. rh rt-~ri·ónc · 

sUo~ no inferior. cor..rcrme -esp~~lf:. e "maior do que qualquer d.:Js g-;ta· !:::lh das Gl).lr.w,;·a, b1 17 d~· oll-
oCa.(toes eu'!- an-exos. dOE do Cearã. ruo Grande .! 1 ~- r.e. tUuru d.:! lf'<~IL - l;vaiC' Ltntu.. ;~n~-

Paraíba, PernambucJ, Al:.go;:.s. f!e"r· s!dcz;tc em excr:>ü'l,..; - 1r.7J t''unr,a. 
Relator: Sr. Linneu Prestes 

O Projeto de Lcl 11. 0 78, de 19õ8, 
da. Câmara. dos Peputn.dos 00ncede 
isençõo de direitos aduaneiros. tm· 
pôsto de consumo e taxas sltanàe­
gár1ns, exceto a de -previdência &O­
clal, para. a. importaçãO, pela Co'n­
panhia de Arm.azéns Gerais ao Es­
tadt> de Pernambuco (CAGEP), dos 
niatzrfais des~in.ado.s a um fii!o p-nr­
tuár:o de 100 toneladi\S para .:esear­
ga te grãos. e equipc.men~o<:> para 
uma. bateria de silos no interior, con­
forme especificações dos anexos 1 e 
1!. 

Trata-se de isentar de t:tibutos vma R.eJatC"r. - Nr)VUCt Filh:J - n·,n el 
sociedflde de ec~nomla. mista. criada. (;if}e, EJtlí:iU, f)a.!'t:o, Rio C-e J·ul.'lro J:frle!Jf:t'. - cc~,.tc:~ I#lnC'.'!Zlberg. 
com B ~lnalfda~ de dd'lr 0 Estad c ~ant 1 Catarit:.-a'•. !.ino de Mattc~ - Poulo fetu:t•z• 
de Pe .. lilmbuca de urna têde ".ie si.lcs. Julgou esta Comissão. ant'1-." c.'1: ~e de:. .li(•lfr"((l i!."cb-·~. -· Jrtllr> 
e armaténs. emvreenó'fmento cuio prenunciar sôbre a matél'ia .•. u·,t.. a 'r.Atite. 
~lcance não nrec!sa ser ~~alt.ui?, d:- r&;peito, o Ministé-rio da Just ·~t~ " 

ante da in.gente neces.si<\ade que tem Negóetos Inb!'lorcs, cuj, .:tular f:!li 
o País ae aparelbar-~:e devtdnmcntn. rrsposta à nn.ssa con:ult:l, ma.n\!es· 
nesse setor econômico. /ta-se pela. inconvar:iêncla. 1o 'l1"·~!e"G. 

T ".01:\ .:tY.r\l1Dte:J prtn:tpl.ls motJ-rç.o;.; 
O.; t:J.a~erinis que pelo pro-jet0 E'Il . . 

exal"l\oe. fi.ear~o isentos dC'3 clta;ios hr- a:) n PtOJ~ta é tnccn.stlluetot..J.L f'l-.1~ 
nostos e ta.x~.s nãQ têm slmilat'f' n' cr~ cargos e aument.u \t.nclnlen,c.::. 
Pafs; qm.nto Rcs direitos que s~an1 imc!ativa que de~erla Cl.•;er ao sr. 
cobrados de pouca. monta se apre- Presidente da R-pO.blica., pOr" }·Jr~a 
~nta.m. do disposto r.o art. 6'7. § !"" (U\ 

'lt hoJe ponto paCífico. ent.re nós, 
QUe .se deve (.'>Cnceder alta priordade CJ:lstituiç!to; 
aos investimentos de ca.râ,ter 1nfra~ Diante do exposto, ol)ina..znos pe:n. 
trutural, tendentes a eUmlnar oe chn- ã d J to bJ embOra 0 art. 2.0 do projC'to 
mados p.antes de cstnngulam~nto da a;:~rovaç 0 0 pro e · disponha qu& a. tranzformat:?o IY! 
cconcmia. naclona. Um dêstes a ~em Sa.la dt.s Comissões. n de outubro tur.~õ-es da Série FUncional :i-e G1y o·­
dt"lvid'l. a deficiência de ensilagclll r.o de 1958. - Vivaldo iJm~ PrP.SlJ.en'~! da Terrttor!al em graduações e pos· 
Pais. o que se deve, de um l:ado a. em exereício. - Novaes FilhO, Re·.a. tos da policia M11itar será f~it.a ~rn 
imprevidência caracteristlea das ad· tor. - Daniel Kruger --· Carlos !.tn· aumento de despe.sa. n art. 4.4 est.en­
m1n!strações bra.sUeir~:, e, de ou.tro a denbera ~- Li-no de Mattos - Pat~z,,) de a-c8 futuros integrantes dess!J. ·cor· 
rentab1lidade p-Juco atraente de in- Fernartdes - Ary V1ta.nna - ,J!>:i"r'IPcra;fio fi.S leis e regu!am~nr.rti. fm 
versões em setor sujeito a tarifas fl· Leite - ~llfOtj rã o Vietrc!. -..... . ''ig':>r ns. Pol!cia Milftar de .Dlstrlto 

P _'r·e~cr n. :J42, c ~ 1958 
Da Com.~··1wo d(" FiL:.a• .. "{.~~ 

.çoore o Pro,e:lu de Lc'i pa · ... 'tl-. 
·m.ara n.o1 11~}. ae 1953, que au.to .. 
ri;.a 0 Pode1 Execut!f.'r. a a;;nr, 
pel0 1!1inlslm':I-J da 1i'az:ond!r, a 
credtto egpec<.~J.l ele ..•. 
Or$ 2.0CC 00'),1~~ pan au:r!iiar G 
reaUz«çdo U.t!-1 E:t·oodcõe<J Aq~n ... 
pCCuárLa e d.'ls Cajf.~; Ftnas, nG 
cidade àe: Tr.~' Pvfl.tt ,Jo ::11~ado 
d.l Minas Germ~ 
Relator -.~ Sr, Lw1a Lht.mn."ães. 

1. O Proj·.~to t,m pau: a, de auto._ 
r!a, do nobrr 0e:p1Hado \1 >OtCÜ".) at: 
BarroS. ob!etiva a abrir o =réd.tt<> es-. 
peclal de CrS '2.00Q 00000 ptra au• 
:<llhtr ns El<J>oli"Õ"'I Asrop<Cu!,·la e ae 

}"'".:. 
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Cafés }''inQS, na ~i.:uú:lc de Tr!'i Pçn'"l Naci(l. naJ pela Mensag~m n.0 53. eM! 
tas, Estado de M\nns Gerais. 1958, do Chefe ào Poder l!.o'xeeutlvo. 

• · õ !' " f'; autoriza a abertura, pelo Mint.~tério · 
... · Estas exposlç e.s em Po· l.. da .Agríc\lltura, do crédito especialj 

}q.0 346, de 1~83 ) Vieira, 
Da CPmiSséio de Finan~ f6.. Leite.· 

Ore o J>'l'ojeto de Lei n.o 122, cté 

tino de .Matt(/s, - Julio 

1958. 

Relator •. Sr. Lino de MaUos. 
11 ·d:Hl(l a comemllraçã0 do cente- de Cl'$ 9.3()0.000,00, .para at-emler àsj 
na .> do Munici~io e t.1mbém de- de.spesas dec.Ol'l'entes das comemora .. 
mon.sti<l.t· ns · altas lndices de qualr~ çées do 150.<> an1versãrio da tundaçãv 

1 dadc de seus proauto.s. do Jardim Botânico, O Pl'ojeto em tela- isenta de vi-
rloB Impostas material importado pela 

3. CDnform~ l<'mbt·a v autor do Seria ocioso repetir paro. esta Co- ·pontifícia. Un1'Versida-de .católica do 
pl'njeto, a J)(lpular.;:'l,~ dn4ueLe Munici.. missão e .demais ilustres membrOs d"ÍI 

· tl d 1 · 40 ooo h b. R1o de Janeiro para seus estudos e 
plG, es ma n, . 1oJe. em . a 1... Ca~. os fundamentos do pedido de pesqti~as. Pela enum-eração dê"'• 
tantes, produzm l!lllR· reC!e!ta esta .. crédito em aprêÇo. . ........, 
tiual nv::liadn p,m CtS 52 .O'J:).COO,OO ·- . • material verlfica .. se . que se destina 
tcl.r:quenta c doi_:; milhõ-es de m"Uz.ú-, A tmp~rtânci:1. e. projeção his.~órica. princip.alm~nte a.· estuQ.os de. físfca 
l\•E) - e contrlbmu pnrcl 0s eorres do . Jardim Botaruco, funda1o pelo nuclear. Orgulha-se a Pontitic(a Uni­
Ú-<icrais ~ot~ cr;. 1? oo_o.ooo,oo ; I Rei D. João VI, é tndlseuHrd. versfdsde. católica de' possuir, entr-e 
(qum.7.€ .m.lhoes d.., CtUJ:elrQ_S) - d- Concedcr ..... 'ic crédito e-special ·n· seus profe.s~ôfes o Padre Francisco 
munst:a~1~9 .~rnnde ca!J!l~ldadc de as despesas concernentes às comfdto~ Xa.vier Rosel'; Diretor do seu Insti­
nuto~suflCiencla e produtlVldade, ra· - ·~o o . ~ • tuto de Física. e Delegada· Substitu .. 
.zôi'S pelas quais, L crédito especial r~çoes do lu ·. a.niVen.::árlo da funda- to do Brasil· à Cómtssão de radia­
de Cr$ 2.000.000.00 - (doís mU116es çan da .r~fenda lnsti,tuição,_ p~rece-
de <:ruzeircsl _ o'"t' .soHcitado repre.. n{l~ ma~ena de meridiana • JUSt~ça. e ções atômicas da ONU. Tem sido o 
jieOtarâ também um incenUvo n.-, de- ate :motlvn para intimn :.;attsfaça~. Padre Ro.set iucarregado, por várias 
.&Emrolvimentv d~ rrês Pontas, . Dêsse. m~)(jo, propomos (lue o· pro- entidades inteJ:·nacJonais, de reaJjza.r 

Jeto seJa. aprovado ·1}esta C•m11~áCl. levant'àmenios d-~ contaminação ra.· 
até pol"quc o ·crédito requerldr.. de.s~ dioativ.a, natural e artiíicia.l, em vá· 
t!.nar~se-ú, também, à e»:cução d'!? rios'" Estados do BrastJ. o material 
inúmeJ.-as Obl'a..'l de melhl)ra!llr-n~o. em qticstfo destin~~se a essa ta­
com as quais à~eja a Naçfio c~me~ refa. 

4. Pelos mot.lvo.s exposto5, S.Jmos 
f~n'(ll'áveis à apt',:•raçfi:o do lll'e~ente 
.ProJeto.' 

Sala. daõ Cúmissões, em 1-7' de ou· 
tubro de .1958. - Vit1aldo Lima, ·pre­
sidente em exerclcio. - (.íma Gui­
marães, Relator. - Daniel Krieyer. 
- Carlos Lirldenberg. - Lino de 
.Mattos ~ Pa11lv Fern~ndes, 
Júlio Leite. - Nor·'les Filho. - ArY 

t'uuma. - 1t! o1lrlt:J Vi€ira. 

moral' a proficua exi~tência do Jar· 
.dim Botânico. • · 1 Releva notar qu.e boa parte dêsse 

. ~ ~ . ! equipament-o fol doado por Uníver .. 
. Nes.c.;as .cond1çoes. a COm.l§sao ae sidades americanas e já mereceu 

Fin~nças é d~ parecer fa~·arárell ao isenção de lfce·nça prévia: o Senado 
r :OJeto de let .da Câmara n.o 113. Federal, coneedendo.·O; isenção plel­
dc 1958. te!lda está contl'lbuindo ao dP.senvol .. 

Sala. dn.s· Comissões, - Vi1Jaldo Li· vitnento de im}Xirtante. setor das ati· 
-ma. Presiderite em exercício. - Paulo vidades ·cientificas em n~~ Pafs. 
Fer1tandes, Relator. - Daniel rcri"'ger. Somos, .Portanto,_ pela- aprovaçã.o do 

?al'ece;• n, 343, de 1958 - Carlos Lindenbera. - Lino de projeto: . 
• ~ , A ll~atos. - Nor1aes Filho. - .1f01trâo 

Da con~1.sscw de, ~mança;~ so~ 
1 

vzeíra. _ Ary Vianna. _ Julio Leite, Sala d.as ComissõeB,_ em 17 de· ou .. 
bre 0 Pro;l~to de Ltn da Cct:marn; tubro de 1958. - ViValdo z.tma, Pre-
n." 111. de. 1958, que autortza u/ síd-ente em exercic!õ, -· Ltno tk 
Poder Executivo a abrir. pelo Mi· Pareceres IJS· 345 e 346 ·nrattos, Relator. - Novaes Filho. -· 
nistério do TrabalhO, Indm-:ria e 1 I Daniel Krieger. - CarlOs· Linden-., 
Comércto, o crédtto e,specta! de 1

1 

de 1958 ôerg. - Paulo Fern"ndO, - Jt!Ourão 
Cr$ 36.611.:140.00, para atende1 N.OJ 345, ·de 

1958 
Vfeira. --:- Ary Vtanna. ....;.... Julfu 

. ao pagamento dos benejiC:os dO~ Leite. , 
abono familiar. Da C0 missQo ele Economia, $Ô~ 1 

Relator: Sr. Ari Viana. . bre 0 Projeto de Lei da Càmura 
1 "·' 122, àe 1958, que concede isen- Parecer Q. 347, dê 1958 

o pagamento do t\Vcmo f,uuÚiar~ ção de impOsto ãe consumo de 
1nstituido pelo decreto-lei 11.0 3.200,\ direitos de in,~rtaça-o e t'axas ·· 
de 19·4-41, em favor dri.S t~-~.mmas aduaneiras pa· ra mate...tal aest,·-

Pa1·ecer n. 348, de 1958 
- Da cf missâa· d6 Finanças -\ro- · 

Ore o rratcto de Lei da cairwra ~ 
n. u 13~, de · 1958, . Que au tor.i,za. o . · 
l'oder Executivo a abrir, 1v.J Bun.- · 
co ào Brasil S. A., o Crédito 
rata.tfvo até o limite de ..•••• .' 
C-r$ 100,QOO.OOO,OO, destlnoao á 
aquisição de gê·fleros alimcnti­
ciQs para s0 corT.er às p.?pulaçóC3 
atin{!1da8 pela sêt)a do NordeJte., 

Rdator: Sr. VivalQo Lima. 1 
0· presente projeto. SUbmEL!ao .:lO 

Congresso pelo S.t·. Pre:sideme d!l 
República, ::~ut.oriza o P·o-der Exccuti ... 
vo a abril', no Banco do- Brns:l s. 
A.,, o crédito rotativo <tté ...... ••: 
C:t.:$. 100.000.000.00, par (I. a aqulS.<çâo. 
do gên-::·ros olimP,nticios de.stiní..tU.O.s 
às·· populações· at-ing:.id.R..s pel;t sêca. 
do Nordeste. 
·A providência se o:rig~nou dt; upê-

1o formulado . pelo nobre Sen~' dor 
Parst:fa.I Barroso,. entãc Mjni.sil·o dQ 
Trabalho, tndústl'i~ e Com~rCiO, no 
Sr. Ministro da Via';áo e Obr -•s Pú­
bllcas, que. na qualidade de Fresi .. 
dent-e da· comi.Qsão de Socorro t\ij · 
vitimas . da. Sêca, encaminiwu o a.~-· 
sunto ao Ministério . <\a. Fazenda; 
cujo titul.!!l' julgou neces.sár:o a nu ... 
torização legiSlatiVa .pm·a c:mcrcti .. 
zaç!\o d'li medida. · 

Examinando o assunto, de indiS• 
·cutNel alcance social, opinamo.:. pe-lí\ · 
sua aprovação. 

Sala ·das Se.s.sões, enl 17 de ou .. 
tubro de ·1958, - ViV<tlào L:ma, . .Prc\ .. 
sklente em exercício e Rclr.tor. ~ 
PaulO Fernait.d.es. - N01iais FilhO·· 
- Carlos· Lfndenbei'O . ...... Jultu Lei­
te. - Ary Vtanna. -- Dat'i'fel lL!'ie- · 
ger .. - Ltno de :·actos. - MourfiQo 
V !.eira. 

I 
y- ·Da COm!3séio de Finanças sô .. 

,. o d n~"" f~ 1Jre o prMeto de Lei. 4a C{imar., numerosas, pf"Jcess u-se, ura. ·'-": r~ado à- FVntfjicia UniVersidade "'"J 
multo tempo, de forma u-regubr. i Oatólu)a do ll.i<> de Jau<:iro. n.O 131-58. que autoriza o Po·· Parec~i' n. 349; de- 1958 
dando aso a atrases e à ~r!açã0 de· der Executivo a abrir, pela Ml- . 
•·excrctcios findos". j :Relator: Sl'. Pranci.!:~o Gallot.ti. n.istério das Rel<ZÇões Ertertores, Da Comissão de F.i1llnlÇll8, ,sõ ... 

1 I o crédito especial de • • • • • • • . • • • • bre ·O PrOjeto de Lei n.o 124. ·de 
Ter.do em vista essa oc0tTênda, 1· O Proj-<:tO de Lei dn. GU..mara nU~ Cr$ 5.000.000,00, para atender Us f95S, da Cámara Fedetal que dis-.. 

:f()i ~.presentado, na Cãmar~. pelo mero 122, de 1958, de iniciativa. do despesas decorrentes da visita ao põe- sôbre o pag~L.tnento c apt1.ca .. 
Deputado Daniel Faraco, projet~J de ilustre Deput.ndo Abgl!ar Bastos, co..'"'!.. Brasa do .Pre'Sidente da Repú~ çâo dos r~cursos orçame;~'ié;-~Os . 
lei autorlz.andc o Pod-zr ExecUt1vo a. cecte isenção de imposto de consumo blica cto para.ouai. de$tínod.Os à educação pn;nârla 
abrir, pelo Ministério do Tr.abaihO, de direitcs de importação e tax~ cOmplementar. 
Indpstria e Comércio, o crédiT1..1 es·. aduaneiras para· 0 material re1acfo- Relatol'; ar. Novae.s Filho. j 
Peclal de CrS 36 611 24000 destina~ d t Relr.t-ot: Sr. Danit;I Krieg~r. · · · .· . ~ .,. .. na o no a1· ·, 1.0 do Projeto em apn1- o Sr. -PrEsidente da República, no 
do .. a.o pagamcr.to dos rete~ldo., b.ne ço,, consr.a.nte de uma. camioneta:, má- uso das atribuições oon.Stituciannls Visa,. eni pl'imdro lugar. 0 Pro­
:l'fclo;;.s. qumas de. diferentes ttDOs e .equi.. consubstanciadas no art. 67 do Di.. jeto em tela .simplificar o proce.5sa .. 

A quantia em :1prêçú foi apurada pame~~ Clen.t~fico,_ tudo ~es~ ~J?ado à ploma .FUndamental, propôs ao Conw mento da. dish·!buição das ve1 bus or~ 
pelo serv1ço de Estatistic t da Previ .. 1 ~ntifi_CJ.{I. U~ve:r.srdnde Cato~1ca do gre.sso através da. Mensagem n.o 362 çanientárias, destinadas à edupação 
dA.'lcja c T.t.'abalho. Rm de Janen·o, · j de I) de setembro de 1957 a. abertu: primária ~ complementar, reJ:uzindo 

Como se verifica. trata~se dt!- nu· # 'l : ra· de créd.it-u especial co~Staute do a.a mfnjmo as formalidactf'~" n·Lce.s .. 
Con.~.<nme salienta o autol.' do Pro- sárlas ao seu pagam€'11ta. Além dês ... merá.rio para; atender !l tióbitoo m· jeto, 0 material dt'.scrito. parte do presente projeto. Tal importância, . 

questionQveis da. ·União, e. dessa. ma- qual doado pela Univ~rsidade de da. ordem de Cr$ 5.000.000,00 (Ci7J• se cbjetivo, todavht o Projeto cau .. 
neira, na-da. temos que objeta.T à. F dh co milhões de cruzeiros), se destina ma ""1lTigir a aplic:oção dêsses re .. 
~vr9vaçâ.o do proJeto, ar am e parte ad.qu.il"ldo nos E.<o· a ocorrer com as despesas a.tinen- cq: que têm si~ indev.idame1lt~ 

Sala das Comissões. em 17 ee ou­
tubro de 1958. - Vívatdo Lima, Pre~ 
e!dente em exercido. - Ny . Vian114• 
Relator. - Novais Filho. - Lino a~ 
Mattos. - Dan.tet Krfeger •. - Carlo& 
Lindenberg. - Paulo Fernandes. 
Mourão Vieira.·- Julio T..ettc. 

tadas Unidos e na Al-emanha, JSerã tes à visita ao Brasll do General cana:::--:ados par:l fmalfdade,<; estra .. 
de grande utilidade Pat'a a UntVer- Alfredo strOessner, ·Pr~.sidente da' nhas a' l_'nt-Ençiio . do Ieg!s!ndor. 
skladc· católlca em seus &tuclos, le-
vn.ntalpentQs e pesquisas de caráter República _do Parãguai. Estabelece, aíndt.. o . .Pro,leto que 
cJ~ntJflc(), jâ. havendo obt!do as com- coni·01·me, 03 esclarecimentos cons- as d0tnç6es não . .sa~i.Sfeita.s· dcntJ.•o · 
petentes )~cença de importação e au- t'au'ks dil Exposição de Motivos do do exercício em que foram cons:g .. : 
torlznçã.o· di! des-embaraço adu:meiro. s 1·. Min1stro de EStado das Rela.. nadas, serão obri~o!;at.Oriament~ tns .. · 

Tendo em vista as aitas finalicta: ções Exteriores, a dotação or.ço.meu- crltss em l'estos r1 Parar f' atendi­
das culturais da cnt!dad:C menciona- tária própria já era- insufiCiente, à da.s, com prioridadf'. no cxcrdcio. 
da, o !negó.vel· interêsse dos estudos época, pnra. o a'tendlmento das n•!- se~uin~e. pels.s Vt!rl:as d0 Fnnd':l Na .. 

9arecer n. 344, de 1958 referidos para 'O desenvolvimento ecn-~ cessárias dr.sp~S<>S; por fôrça c_.,_~ v1- .cicnal dtJ: Ensino Primário. 
Da COmissãa de Finanças, 4o nômico do pa.I.s, os prece·dentes de sitas, já eptã<l verificadas, de at:::.u~- SOment-e através cl(! um proc~ssa.• 

projeto ae lei da Ct'imctra n.• 113, concessã-o de isenção em casos anã- mas· p-e!·s-onalidactes estrangeiras. tr~~nto de~pldo .. de t•:rrmíllidtdes, ,po .. 
de 1958, que autoriza 0 · Poà,.,r logos e o vulto relativamente peque~ _ derão a.s ehtidn.cl:s particnl&!'€S c,. 
Executivo ·a abrir. pelo Ministério no dos materiais importados. somos A simp1es nlençã-<r de.. tal fato mublcipais· habil!tarem-~>J s-c-s re-. 
ela Agricultura, 0 crédito especfal pela a-provaçãO d<l projeto em f0c0 • acanselha a aprov:;.ção do ·pr~jeto cursos dl:stt"ibnidos pelo Fuüdo Na .. · 
de CT$ 9.300.000,00, para ate'e,:St'r satt daS ses~ões. ~m ·12 ctci agê.s~ :m exame. rt:' o nosso parece~·. dc.nal do' Ensino Primári:o qu?, ci.es- · 
às despesas decorrentes t!Jls c~~\ to de 19-58. _ F~·nanJiies Távora, s~L~.' das c.onúsõrs. em -17·ae ou- ~a forma at:ngírã ns fi0~ 1id·!·d~.­
memoraçóes do 150.0 amve~súrza! Relstor. __ Juracy llfagalJJiies. _: tut>r-o de l!J 53 . _ ··vivaldo Lima, k·:-cadas ·"na ConsEtuição Pederal. · 
da. tun~ação do Jardím BOtttnico. l Presidente. Francisco GetllOtti, Pr.oshhmte ~-m exe:Gkio. - NOn:ies -. Sómcs. pO!·t- nto, r p:la 21-~· Jv.:u;ão­
RelatO!. Sr. Paulo Fernandes. I Gilberto .l'.IarhlltO. - r.amcíiCI Hil~ FlUtO, Relctor. - Aru l/íãnn.(i, ~ d? Projeto. - .. 

o projeto de lei da Câmara. n.' 113, I t"encOurt. ~ Mari(; Mattos. - Alen- Paul.) F~~r1l:'i1td:J. - D-aniel Krieger. ·,Cala d!lS c:m.iS.''ôes. em lõ de ou .. 
de 1968, encaminhado ao Congresso cHstro GuimarãeJ~ -· Carlos Ltwienb~ry. ..üouráV tttbro de 19158. ·- ViVJlâo Limtt, .Pre-
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Parecer~s ns. 350, 351 
de 1958 

!V. Tel"'dn em v!s.trr, assim. quC' n 
te:Ür) da C.-llVt'f'l~lí··· r.uf.-. mérlt() M- 1 verR. "'.e':t' ç.t.:hlda.dr, neh r'nm~s.;;r • .., d""'' 
Relacõ<'s Fx~Ni:tres. eonrlu!lr.t ·~ r-··m 
os princínlo.<: (''Jnsti:ucJ<H,"i" ~r.l<:>~lc·l­
!'0<:; e com·:!:~ nnMr~'DR ''''""íd\r:>.~ vi,.<:n· 
'U's no nnf~ es!n c~mi".Sfi:'! cp'nt p~l!l 
up-rov?r<i., d- prniP!""'. 

Parcc<!res ns. 35 7 
de 1958 

e 36B, 

351 -- DE !953 -
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A propr~lçã., c.Stâ.: devidamente 1 O Sr·. C:raspar. v •. dos&. _., PeVml1e 
jUStificada e, qu.1'1t·o à r..eceS.ndade V. Ex:l. um apart-e~· · 
U!:l nom\·açã..o em tela, náo há dú· . . • 
vw~ de que os ';t.,billhoa dn Szc::r- ' o· SP.:. NQVA-ES. FILHO· - Cvm 
túna estão f\ ~x1g•.h serv•rtoreF. em todo O· proz.er! 
n::m2ro e quaUdnLt~ capazês de lht-3 
d~ r m1Uot produf.•vidacte · 

E', pois, o pa'fCt'J'-- favt:rây~l Jo 
ll' J,lekJ. 

Snla do,s Ct!mi~"ôes,_ em . .1. 7· d~ au~ 
t1, :tro de- Hl:í8 - t tvatdo Uma, Pt·t­
si tente mn exercll .. ;{ ... - C.ima G;ü-
1thrrclcs,_ Relator. -· Danlet Kr!ef)_•r·. 
.. ~ Carlo.'l Lmde?lbPJfJ. . tino ii! 
.11r 1ttos • ._ Paulo Ft;r-1~1ndr.3. -. AYlf 
Vh•nna. - .Júlio Leite. -.. No:;c.u 
1"-t'ho. - Jt[aU"ãu Vieira~ 

O SR. PRESIDE.N:rE: 
r~· 

:está f)J~da a Je_:nu:a do ii~oedj.:nt.e. 
J-Ut.: S.jbre a (J1 Ó'Stl, r.eqUet·hueilto 

rJhJ vai se1· lido. 

O Sr. Gr:zspax. t'elaso -· POd<: V.·. 
E-;clt. falar em nom~1 do. Partído So­
f'ial "Th!mocré.tic:l c da Matorla dPSt.a 
c~.'ia, ou~~· <:"n a.~witun. M h?mC'na.­
rr-rns nrf'o;t.adas E10 iJU.:)tl'e parlamen":" 
tar fH1ecldo. 

o sr. l.!m.a~ Gutma:rLles - Permttt: 
o nobro orldor. unt aparht? 

o· SR. NO'VAF_.8 l•'~"IL"1IO' - Poi..c, 
niiot· 

o· H r .. Llm"' Gutma:n'ie_s·- P.~ço ll 
·v. T~"X.a. que tam1)étn. apreaente o.s 
~·,..,ntiment~ do Ptu:tirlo 'Ilrab~Jhl . .:;tf.t 
Br:!"iletro:, com· a s.ua costu\n'Jlr:l 
elo~üéncia. 

0- Sr. F:ernandes Távora· - Pern::.i~ 
te. o nobre orador, um aparte?· 

Pat'a. a se.'ISJ!o de amanh& de;!gpa l'or. q_ue os métodm> de. en!.tlvo da ru• 
a .ooguintoe- biáoea.. brasileira - Jâ. a chamo u­

sc..~ão de 22 de outubro de 1958 

aJ.m. - se coh,.aam: .at1'asarlos no. 
a.vançp_. agronõnlico d!J mundo· cate;.. 
eiroA 

Primeira discu.ssão ·do ProJei:Q. de. Não dlrl . que assim foi. Sou • 
de Lei do SenadQ n.o 2D, de 1956, que qneles que cmb:>ra apaixonado pel& 
d15põe sób!-e as promoç~ dos mlli.. té.cnlca, ·pela mod"ernizacão da lavoura. 
tat·cs. Ga Polícia ~mtar do· Dl:stl'ltm pelb thc.anttva. à apHcação de- adubos; 
Feder:•J; tendO Pareceres. da, ccm~Ao· e do maqutnismo mais perfeito· e es• 
de· constituição e Justtea· (Sob· ns. 31$1 merado, aoonseltlado llf!la. mecânica. 
e 320; de 1958), pela oonstitucionali'- a~rrfcola vi 'tente no mundo; embora 
dade~ e da. Cotni<:.sãcn- de: Sequranca analyonadOo l)Or tudo t.sso1 sou• real­
Nacional (sob ns. 319 e 32t •. de I9581, mente mafs:· ooal:rconadb :ainda pelo 
o l.0 , favorável, CXJ-m· a& em-enda.<: oue :t1en1·--esh1.1'- dO• homP.tn;. "POis tudo i."'so 
orereoo de ns. 1~c a 9-1-C: e- o· 2.0i, ra- é' ~menas moldura.. em cu;o-, quadro se 
titiêando pronunciamento· ant.erio" enrontm• o homem, qt,~.e- tem. dtreito a 
ap'"(>~f'nta. no\'?·s emendas de us. 10-C viver e• a ganhar- lll vida:. honrada-
a. 13-C. ,mente. 

<En~errl-s-a a sessão ~· l4 hO. 
rns e 50 minutos>. 

B' ltclo o sei'Juin(a- 6 SR. NOVAES FILHO· 
não. 

DTSCTT"~O PR0"'T1NC1TADO PET,O 
Euls, S'Q. s~" no R A POLc1111TO R"' .T ·"RR. 

QuandO se." f-ala em J)l':>dut.ividadé;. 
tom~mdo· a~m.ts• como êxlto a_ aferir' 
.a g-rande· porQã() de· colheita: nas~ mtn ... 
~tutdftj<:;· áT"ef!S de cultiVo, ereto queJ .re­
esCtUece o fator nrtncipai - o- gan.ho:­
,ou-e o hom~m- oo.~a- ri"tlra~ da-quela 
l):')rcão- m--arnvllho~a de colheita:, em. 
.minúscula parcela. de terra-. R c quel'imento n. 378, de 1958. 

nequerernt;s_, nr;S tênnos dvs ~rti~ 
go~~, 124, letra "!" e· 125i 1Htrárt~·a.fo 
th~·-eo· do -Regimrnt0 rnte,-n0 , fl:1. re~ 
gu ntes homena,r;e''li de Pe!:tr dl Se-.. 
n:. do- E'i'deral OJ'lo falec1menta do 
E! Cnrlos de- F·lria. Alnuquerqu~. 
dlr :1o. e uu.~tre represe,tante- rtu 
Bh üa no Câmara doS: De-uutad0s; 

1) Inserçã-o em -ün de Um vo~o de 
}11' Jfundc pesar; 

2) apre.sent ::~cão ele- condolên.ct!l.:,' à 
f"- nilia, no· !i!st3d,1 dfl Bahia c> a0 
P;. i'tido a que oel'toncin ') ex .. in! 0 ; 

~) designação ôe uma Com'ssã·J 
de trê.s membros paro,_ repr~~ntm· 0 
& nacltJ nos fune::us; 

. 4l levantament-o 
ef'tdi.o. 

da prE-sente 

SAla das ses.!:Õ ;:::. em 21 1e 0utubr0 
óc: 1958. - Fr~moiSCo Ortllott;, -
Nzve.s da Rocha. - Dom:nuos Vel-

·:la:01Co. - llforeira Filho - TVova~s 
F-iJJzo. - Arlindo Rodrigu33. - t0u~ 

~ rttal Fontes. - Argemlrn de Fi­
, g~ezredo. - JtJr(}('; Maynord. 

W«ldemar Sant-os Frederico 
-~.Nunes. -.Paulo d,,'n·eu. 

O SR. PRESIDENTE' 

.. - Em votação o requa1mento-. 

· O SR. NOVAIS FILHO; 

.<P.tra enccr1ninher a ·po'a(:ão -- Não 
~~~ rezJisto pelo orado; 1 .......... sr. Pre­
sw 2nte, na. ausênci.:t óp!-'l <'11)!m,ntes 
OOl:lpanheiro~. rcpr"'.'i""ntaJ,tfs ne.=;ta 
Casa do ..!_Partic'lo f?{'p~~tuc<mo. que 
faz parbe des p~'Jena~ Bancn!la.s do 
&l•~ado da .R-r>púbHc~. :.):rrr•itfl-me 
em ligeira.') po. 1a•;rns, lam,;t1tar a- do: 
lor,·sa. ocorrência de que, avor~. te­
mes eonhecimento, qn~l &eja o ta!~­
Cin·ento hli>Sp-,;>r1do- cl~ em.inenb Sr. 

-~utado Carlo&- F't!ri~. 1\lb'IQlH'rque, 
_..-:-·;:-'-eGeDt~t-: do R.c;t5:1o da. B:-,hia. · 

f2r. Presidente, Ql'·:mtos com•iv"1rnm 
corn o ilus:.re cong;es.slM,t durant-e ~ 
.e.tuü Perifldo le-f\'i.o-lnt:vO, O~m se 
aperceberam das sna:; altas qu1üida~ 
-de.'1 de- braslteiro e de l}J.rlamentar. 
Oii ]ial do ExP.rciio, pot1t!c7 e repr-e­
sentante da B'lhla nn CArna.ra ·dos 
Deputados, o Sr.. Q<;ilo.s AlbUqueraue 
oompre se revelou nrn b['.ta.Ihaó-or 
t>e2LS boae- cau.sa.s. liomeJ-:l atw111za ... 
do, em dla com os probi-emaa d::-ba.~ 
tiq')S; na. otttra Ca.5<'. e.o Co-ngl·.esso, 
fo~ um d~!ensor 1'1t-cr-:,_,_'iado. e entu­
sia: ta. dae grandJS ca•J.:;ee do E~tado 
(!U{' t§.o dlgn~.ment-e 1-epr~s-~n~<tvn.. 

:&·. pol.<J, muito de lar.,~n~r ; t1e· 
~parecim~nw do ilU8tre Congl'Q.ssiS­
:te... Cheio- de_ vidt\ e d~ vontad~ paFa 
<»• trabalho e 1>ara as. c<mq;u\3~as em 
Pl'Qt dos int-e>têS!;cH da &U!\ t~rra e 
rle seu PnrL}do. nl"'l'::'~: h<"-'"'1 q,.~ n"'~~~ 
hOJ·1ena~o1nS .. 

O- Sr. Perna-ndes 1~ávora· Em, 
n<.>ro€ da. :aancada udent-'>ta·. aswcio":" 
me à,J fw:rnenagens que V. E."xs:, está 
r"lndf ndo ao ilustre . oongre,..o:r.ist::t 
b3h!no. 

o_· SR. NOViiES F.II;HO - Sr .. 
Prasid:mte, já. agora ft".lo não Eó em 
nome d<J.S p-ecmet1as Bnncadas l'epre­
'>"'ntaúts ner:;ta .. C~sa, mas. de todo. o 
S'-!>nac'-o da. Rap~hlica~ 

o- sr. Neves da r...oc1ta ._. Permite 
V. Exa, um apartE>? 

O SR .. NOVAES PILHO - Ouça 
o a.-:1arte do nobre col·aga.. 

O Sr. Neres da Rocha - Se na: dor 
':lfwnes .Fílbo, nelas p:Vav$$ d(! v·. 
Exa. tomo conh~cimento: nE>~~te mo­
m-ento, da do1orosa nottcia do i.nes­
~radn falednu:nto do Denut.ado Car­
'JS Parla. de A!buout.'rf'11Ú~, da .fl:m­
«'!"tin haléma. S lrnt-oondido, e e:-<tre· 
l'l:t<>.ment.e omocic.nfldO. r.e~ n V. Exa. 
f1Ue, em meu nomf', 110 da. Banc'ldn 
a ouf~ oe~·tenM e no do meu Pal't'Jdo 
"'"t'!)r.~.sse ~. Cl'}::;a 'l profundo .ezrrr 
ê€ nue nos a':hamos po.s~nid05 pela 
P"rfl_nde perda nuc sofre a. ~ahin eon• 
!'l dec<:amlr-eclrnento fKi'maturo d~ ~m 
dos !-;f>US rnai"' dignos t-epresentnnteG 
na Câmara F-ederal. 

O SR. NOtrAES FILHO - Incor­
poro· ao meu di.scuroo o aparte ·do 
f'min(>nt.e compan'leiro, I-.epresen~n­
te rla 'Bahia que. ·comi) o S-e-nadfl 
acaba de ouvir. fol também como 
n6s surpr~-r!ndtdo com a infR.usftt no­
~f..,:A. do c'lt~ot::<:tnarecimento do eminen· 
te e se.udoso · d€put~.do Carlos Faria 
de Albu_querque. 

Com íS.SM palav::a.'i ju1go h-aver 
N'!ndido as juc,tas homenaP.:ens desta 
Casa. ao saudoso comPanheiro que 
rllar.am-ente rep~-entava o Estado da 
'J:\n,.hla na outra Ca:-;a do Congresso 
Nacional. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

- F.m, votação o requerintento. 

os Srs. SenadoN'.s 
quelrarn coru:.erv'lr-se 
sa). 

l!:stA. c~prom.do. 

que o apro~am. 

sentados. tPau~ 

A MEE:a.. a..."SScia-~ à.s llOmenagem. 
pr.;::t;t'ldas à m-?mórta do ilustre Df>p;;i· 
tudo Ca1'los Fat"ia de Albuquerq•J:e c 
df'..si,.na os nobr.o S;;-nador-es Frü.'jcis· 
co Gallotti, Lima GnLrnar&s c- Fer 
nandes Tâ.v"--ra, para !'elY'.E'f-"P 1 ~~n 
o Senado Fecleral n0s funerais. 

Antt>s de lf'Vl'lntnr a s.es.c:§.o n M:?:-" 
comunica. a.oe Srs. R~n1.dores quf' 
at.€nõ~ndo o.o lu~ ('m t'iUe ~ ::tcha 
a Câmara dos Deputados. df''il-.ra 
L \r..'if'":-~r. fJ<".rn d-lta. a "'-'1' P"'·St"r:cn·~ 
tn.-c~·1te tU"'.l'f'-"_t1• :-.. ~..,y: 1 r·.,...~·1n' > ,:" 

Ct>õl?,1'€S:o N:h:ion~. ',' r1ue r1.~'.'·-· i'i"' r(' :I 
hzn-.se hoje, hs ~H h0ra." P?1''1. p ·e 
claçf!.o d<.: v~tos pru:cteac;a;t;, 

N.A ~li'$;~"' O T'IF. 16 l"''?, OU""''.,.l't~.() 
CO~'PF.NTF.'" f.'ITIF.- R~.T_A: PUBL! .. 
CADO' POSTE'RIOO~F.NTE. 

O SR. APOLôNIO. SALLES: 
; Sr. PI'$sidE'nte, só ésse conceito é 
:.o} aue deve Imperar. ne. análise de 
:aualcsuer fenômeno produtivo •. pr:lnr:i-

Sr. PrestdPnte, Srs. Senadores: tal- ~almente quanto r~ferente à agricul"" 
vez em. obediên~Ja à minha- v.oc.acã''l> ;tura. 
de nO'rônt)mo. acompanho- oom1 rnntto l 
car'nho. tudo ~ue, no Pnls, se· telA-elo- ; Quando, no Norte- do Paraná, se 
n~t r.om a aericultura _ as reivtn-dt ... idern1bam f'Iorest&.J vh·gens para plan­
c~cões do.~ nos"'O..'i h·mãos Já do :N.r>rtP. ·ta.r-re café. pondo-se abaixo ârvot'f'.s 
aue, a tõda.- hora, reclaml'lm, com ,<:er,nlares, deixando os tronC"~S de-.sjl'3.­
"at"rfldt~s- de razã-:,) o r e tõ r '11.. à lhados .ou_e repcmsem dMênios. a.té 
é'I)I')Cn. áiH·ea rto ctllttvn e da f>vnlOf'~~ ,aue nJ)I"d1'ec~m ."-ôbre o solo vetmelho. 
~<ia ~R horrP~ha Pm têrrro.~ rendMos· ent~o nont.\lhndo- dos tufos VRrde.~ dO· 
a<; reclemRI"~:; do.~ homens do s~t: tRf~ recêm-p1ant9do. é cla.ro e evi­
o;; m1Qis dPtHcad'M· à cult.11ra. do f-!:hrl'l d.Pnte QUe a. R01i11ação das máqulna.... 
ou rl·:J. arroz. clamam. de ma-neiN S.Q'l'ico!a.s· é a:nena.s Uma . esnemnça. 
VPement.e e mnit.a.~ t•êzes oom ê,.fl-o uma a1w:ht. inflma nos trabalhos co­
nsrA que se a in~tem os nrecos da~ 1U.Ut1S à fazenda. 
CIUelM gi'atnfneM, a pofll" dP. 11 la- , Quand<>-, no Estad<J de São Paulf\ . 
vura. ser realment-e remunrat1v1 .e.s ve1has la.voura.c; ca.feeim.s se reno-

Não nrecioo dizer que u1e c~loco vam pela aduba cão intensiva com_ a 
na nrimelra tua. ouand<' os planta- aJuda da avicultura ou da producao 
r'i()l'P<;! d-e cana r'l~ acúcar- no Nord-(.!.<:tR do co~oosto hovl~o. é chu'O, t~bém. 
n·.')· Slll ou no- Oentro do Pais tamhém nue na.o pouca...;: vez.es. POr deferOOs df 
'I."Pf'lamarn, nara S€U nroduto; a pag:n o:íg-em. naQuelas lavouras <;{'C,l[are.r 
1'E''!'I'I.llt'l~·adora. a recompensa justa. nao se p-ode apllca.r, em plenitude 
n~ legft.imos salários do tr·abalho agrf- tudo nuanto se aprendeu. de combate 
cola. • à P"o~ão, de lavoura moderna. de se-

lec_ão de s-em-el"te"" e melb!lramento d~ 
Não poderia, nortanto, Sr. Presl- .ula.nta.s. Os resultados, entr--etanto, ·f 

d~nte. e.o;tar indiferent-e crqando vejo qtto no final s-erãro eloqü-ente&, t.'l ex· 
e ouco o.~ a_gricnlhwe.o; de café ulei- 1J:timirão produtiV:lôade. se mostraren' 
t,earem uma situação de tranquilldnde OUP. realmente o agr_í~ultor, que apH .• 
uara a lavoura. sôbre culos ombro"' cou tfl,nto, tanto reoolhew se evider 
'ie diz reponsaJ}l as esperancnc; d€. ~cfarem que Wntas canseiras resul 
criPclt_, de dlviS11_l: uara o nor;-~o Pa..is. 'taram em maiores l'ecompe-nsas. 
" Nenhum brasUeiro de-.c::f'~nhe~e o Creio, Sr. Presidente. que, ncs.t 

ue se e:c:t:í nassend~ em tôrno da; la.- i hora gravíssima. em qu{' vivemos, 
~o;tra cnfee!ra. Prn.-·Ue~l~d:> cl•ma . prec~ que se· pell:se mult;Q niais. 1 

rwlJeglada tet:ra. aau.ela. de São homem que na.s tant!<:smagorias dr 
'P~tu1n. nu('. oormlf.iu criar .. se, 110 num- núrr.e-ros. 
do. o emporlo f'l'tfPeiro. rme assomht·ou 
nuanto1; sonharn.m com lavoUl'a_s : Aqui e acolá, no Brasil, aplica-& 
'l'l'andes;- remunerat.iva.s e prósperas. 1 que de, mais adJantaQo ·há em ag: 

De São Paulo, espalhou-~e 0 aceoo ~ cultt~ra. val_-endcrse o - agricultor c: 
alvtssareh·o do café para. as +erra.s I técmca tnats m-?d-crna. 
roxa:<; dó Paraná; e. ho.iQ. São Paulo ) Igualmente aplica -êle métodos í-;. 
.fá não se oosta em. primeiro lugf\1' telígentes e • produtivos. quando &L: 
na" oeuneC'tivas das grande! Safr.a.<~ I mente a. a."'l-flilse dos resnltados ~ su: 
do nno vinr'lnuro. p::n-que- o E;;tati•J de mãos. poderá autorizar o conceito < 
"?arR.ná, com suas terrM vlrg€ns. i maior ou menor produtividade. 
l1111n~::t trabalhadas, r-Mentemente cul- j _\ essas considerações ·sou leva· .. 
t vndas. e muitn.~'i vêzes pelo braoo :por vêr· constantem~nt.e dizer-se qu 
nrn·~P--t::t 1 ro. ap".P.f;oflont9;_-se ~omo o oen~ ! seria oo~sível modernizar a lavourfl 
t.m Noõutor de cafe ma.IS surpreen- . cafecir"a, a ponto de torná-la. compe-
c!Pnte do munda. i titiva IJ.O roui'·do. Afirmo q~e a catei-

Ma-'· 0 que se vA acr·:>rn'.l [ t?ultura brssileira.· em têrrp.~s gçrm: 
· ·' e. ..., ·. 1 Já. se pode con.sidçrar competitiva. 
Depois õe. descoberta essa. verda.- / 

delr<~. mlna de fertilidade, ê.s:::e con- . A hv(mrr. cateeira, no Brasll, ·(_· 
.iunf-o de fa.tôres ecol6gir...)S favot.:ávei.o; :-,em Ci.úv:cta aquela. err. que mais b:. 
à lrv'1ura cafee-ira no Norte do Pa~ ra.to sr- p_rotluz, em que mais ecorHJ · 
ran<i. nn sul õo G-nltt;:, no .suJ de -miN.!.!!•"rte- ·<~ colhe. 
Mat~ nrc."·"·~. f' a\nda em algumas , . _ , .. , 
t-€r'nc; d~ SP.n Paulo. verifica-.'le que A <.n~c r~t;:al nao_ e.à.e deflClenciH. 
a l<>vnu1·a c?Jeelra no Brasil está a c!o tJ.OC!.U':':lO_. Em nenh~um ~a!s .se 
br<-'"0-'5 c.c-m tm.JI!. riM f'r.ises mal.<:; te- aL~ •. fi'tl a numeros de proclutiVldad.: 
me·:ct-;A.'l de tóda. a. sua HLstóri.!"; ero- come; nas terras nov~ elo Paraná e 
1-'b~h:a e f!.!.l.n..:t!ita. nas recuperadas de Sao ~ulo. Mes.-

mo cntN1dcndo produtiytdade como 
E r1r quê Sr. Prf'~<>idfl1tE? Po~ que alko que visa pl'imeiro a sort-e do 

ta:v?:~, :w tenha p~antado m:1: o çafé? ·agriculto1·. 
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4 <llioo c•ieeil:t>. .te=e .Qe iatotes • lidade da colbcaelio do produtD, por- Com mlilw prazer ouvlrel o nobre ~· faze alta da lavoura c•>leeira nes.sal 
outros. que Jião ..se v.tnctila.m, .nãO que .POr maia QUe se acene para o nador Lima Teixeh'a. regiões. HoJe, estam.D.'l eom um_·eon• 
sâA1 .iltel'entes à ca.teiculb.ta. .em Sl1 a,grrcult.or .-eonl o e!daratto de uma Ja- 0 Sr • .Lima. Tei:teira _ A crise que sumo :nrertor e insuftnHmto .pn~·ã es• 
ruas ao têl:mo dn. operação eoonômi· wura ·trrlgatl,a p-Yodutiva, por malS atrave.ssanlos é de superprodução. Não cear produçá<1 tão gr;:;,nde. Nfi.o .JlO· 
ca •. Rcflro-me a:os m.erc~oa. que Jn·. 4Ue se a.c\;ne cOm a bel(,za. de uma sei se 0 Govêrno .seria, no ca. so. 0 cul- d~!mo.s dizer ao agrict!ltor detenta-,· dt 
(l..."'.lh.nli'.m:., sem dúvida, do .esfôrCO le.voura jrri_gada, fugirá ête dali, por~ pa.do. Aliás. v. E."f.,a. acertadamente 0 lavoura. cafeelra que redu::a sua 
llUliar que, acaso. taçu. o agricUltor', Q\le quer _giUihar dmh.eir:. suficiente ''""'n·.a •. Há crise de supurprcdução in· pbnt1I(ão e t.lnlbóm não rer!amo~ 

a•" -•·"- a S"" •···voul.... n•n·a honrada.ru,ente viver e honrada- ~ d "'l"nlar 111e • quet·,.,...., d~ para m ~~.p;:;J.& .• u .. cw: """ w. ..... mã-.. te manteJ~ sua familin. terna e externa. Pergunta..se: a quem c~reg·~tn e .. , " - n ·•n 
A crise (;a:feeira é par certo, cclsa respoD.sabUizar !e a supeyp.r0 t\ução não café e~:nno ml!dida heróica, nr1otad2" 

de consumt~; e e -em ta.is motdes, que O sr. ·Gcmurs de ·OUveim -E' JUS- é só -no mer.cad0 interno. n1aa, tam- du1·antn certo te:rn:pJ, to:n .aqu:escên• 
realmente -precisamos ser excessiva"" ·Ut.Jncnte _c:tc:ntto .àêsse ponto dé viSta bém--.no .externo? Que a.7lginou essa su- cla de todos não tetiamo.IIJ c~ngen'l 
.mente ot.imlstt.s para ·olhar eom olhOS que me .pa.--ret~e haver falhado o ór- perproduçã.o? .Preci&-ami!nte os 'J)t"eÇOS df! faz~!r is::o "hoJe, llOtQue Si!'t'ia;, re· 
alegres 0 t·uturo gue espera a ca.fcl· gf..c· orlado ·para regulw.· a econoiilllL- altoS, .mtlficiais, dos mercados exter- alm,.__nt<~. crim~ de 1e.so-oonsvmo re• 
cultura, no Br.asil e no mundo. ctüe.-;i.ra.. Quando se fala em econo-- .nos. os -qua!.s- fiZeram com r,tue os vá- dt:zir·-!11~ a cinzas produeão tão one< 

'1Lia rurJgula .~ exatru~ente -para eVi- rios pa!see. lll'Oduzte.em D suticleme- ro:;a e úttl para n vida humart~!. En. 
O 81~. Gomes de Oliveira- .Permi- 't~.r a-n .razões ·das crih~s n que e~Jtão para seu consumo. Essa {'.. razão da tã•), f!Ô um caminho nc., r-es+.fl .. ou~ 

te V. Exa.. um (}parte? s.:ljeitos todos os produtos nos vános crise. que não é de agora: vem de mt>!· devemos seguir cvm tôdM a f; v-r,·a.s 
o SR. APOLONIO SALES -: Cem se-tôres da t.>ceJnom.la. - .\ sup;,rpro- tos anos, cada vez 1u.ais &:> n.grava.ndo. t::>:n todo o csfôrrc. que ê tCta~,: _ 

muito pra2,nr. ducão -é uma delas. Quando o Esta .. a superprodução é continua. No~3o aumcnl.ar () eoll.<:UJ"lO. nt.ravé<t c1e to• 
do crja órgiwn para o con·;rôle de de- con,sumo não vai a Oito rnllhões de dos os meioS possíveis -- atmr 5!'-" dt 

O Sr. Gomes de OZ.:vetra- V. Esa. terminados produtos é precisamente sacas: nossa eXPortaÇão, ·no entanto. en::nércln mr.tq r~-olc'o -e lnt·'n~·ivo 
chama crise de consumo aquUo ~ue pn.ra. isso. -para corri_gjr, para -reme.- não Ul,raps.ssa -<te quhw milhões. o at:·av~i.S de mcJor propaganda.. t>mba• 
tr&e pareC'.e ~r de .supe~·prodU~;ãO. O diar as criSes, que realmente ac<mte~ que 11os obri-ga o. acumula:· estoques, ra. cu:sl~>.sa. 11: ·me-ciso aunH·~;flr 4 
consumo quase dttp11cou no mundo; cem e -terão que a:cont·~r. como _.seL possib1lidade de colocá:-los. Assia~ c-o:1sumo por todoJ o;; melo:>. na.rlí 
mas a proàuçã.o também se elevou ant.% de 19.'30. quando .se queimaram t!. há -po•Jco, em uma c.·,nilh'ência na ôa:r emmament.J à Javoul'a. r~muncraw 
muito~ Há realmente. mnis produ- mais. de mllh:ões -de sacas de cate •. Escola Superior de Guerrn, um técnico t!vas a.~~é n~u. nGrém ua. Jn1inênel3 
ção que oonsumo. TUdo porqw~ llão houve }:·lan1ficaçãQ, afirmar só hav-er UlU teito uara aol1t· ele se tornar onerosa. 

o SR. APOLONIO S-\LES _ o .não houve _pr-evidência, nrw se esta-- ·cionnr 0 problema: nMntar.~m-se no 
PK-ZF..do cOJçga ~penas .tnt'f!l"te os têr· b~kceram medidas que evitassem a Brasil, fábricas para prepnrru.· café !Jô o !fato do: haver. ht··Je, um:1 crise 
mDs de nlinha argumentação: 11 criSe superproduçli.O, Estamos chegando à solúvel o qu~ nos pos.:>ibilitaria outroa d:? oom.umo. unta crise tl~ slmr-r.pro· 
é ue consumo -para a -pt-odução que nresma. sttua.~ão. Falhararr. .zealn.ente mercados de colOC'aCáo dos excedentes d!li~ão -- nsanao expressão d-1 nobre· 
ss tem. os órgãOs d1~ ~~nomla dirigida, cria- acumttlaâos nos arnulzéna. Repito: Se:11ador GolnfS ó~ OUH·lra· PÓ i\.::;se 

dQs precisamente para êsse fim: -cvi ... nem o Go.vêmo nem o PoVo brasileiros fato serve de h:urairR l)r.,."- ~.,., . ..., ~1'1.-n 
O Sr. Ltr•o de Uatos - Eu diria. taT que produtos como o ::af(:, e&eio são culpados do crise. Os ên·os vêm de prodneA-o nova. de ca.té. •raJvez 

t1ue bá crise de organlzação. Desot"' de nossa eeonomJa.. chegassem à Sl" de mui•cs anos. OOIJ wo. dCPüiB de n.lgtJ:l."l Rll'lt: de 
ganlzOt.:-s:' J _proces-so de e.s:coamen- , tu.Jção 't\ qu~ ,eostumam chegar. sofriMent-o ü•11hamoo nt>-vnraente 
to \ · O SR. APOiíONIO SAU,;Es - "<A,,,.Ifbrt·o.' O <tue tmporta ..._ ~·-,, ... ir • ' IQ SR. Al?CILONIO SAI.ES - E&- Agradeço os apartes dos nobres sena- ~·· t: cu _.. 

o SR. APOLONIO SALES - Tem· I tau imf>..nsamerrte grato J-elo aparte dartB João Villa.sbôas e .L!ma 'DeixCira ês-ns auos de scfrimento. aeéhrando 
se muito café e pouco consumo. Po- do nobr,f .se11at:lor Gomes de Oliveira. Quamo ao pdmeito, em que 0 no- o í,ume-1"lta df! cm'~1n,o. i·;"le1n.e''7·"' '"OP-13 
de-.se {:Onfi(.'U;ar como· de superpL"o- Desejo •mesmo ilqUe regiStrado ·nêste bre :~t:-·:::'"~mmtematogrossense cnten· lr.âustri.!Jização. Se o nobl'e S(!<nadot 
dut;-ão <Jll de insuficiência rte consu~ d!t.cnrso que s. Exa. ente11de que os. df.: que .0 f.1"J:o foi. jUStamente. ter--s-e Lima Teixeira n!to se houve.<:"(' refe .. 
rr~o. óntfioOs falharam na. planWcaçA.o. · cc>lfi&do ~ dire<;âo dêsseH (n:gãcB a. -pes-. rltu à tnctustrl.alização de eafé. veria, 

· · In da n ll!nér 1 OUE· vtn:]a eu tece•· considerar~,ões á o sr.. Gomes .te oth.'cira - "Houve Desejaria diZCt também que as soas teressa B, quer o c c o. ês.su resoei-to. 
n.umento de .consl!mo, mas também· oonsidex:ações que pretendo fazer -não Quer na p-roducão doB ~l'tigOS a serem 
proclrção além dês.s.e cOnSlllDo. são no ~ntid(1 de tevaT o. cUlpa. par dirigidos e protegidos ·peiO Pais, até B'stamos nn. na d~ indust.rl2lização. 

-o SR. A}:IQLONlO SALES _ p_re~ ra ninguérr •. No meu enten~er, tan .. · c-erto ponto S. Ex.a. terA razão. Na e a agricultura tP.m rme- ser encarada . 
f ..... , .. J .. ,aa-.~ •• a •• ,·= como de con-/ to -o-. Instituto_ Brasileiro do Café, co.- verdatlc ·porém. a técnica «a Drodução nêsses têrmos. TernJ.OJ oue natt!r da 
cu ~-.~-~- ... "" ........ .,..., A • A e do comérclo -de qwtlsquer dêsses oar- é r 111 ·d d té sumo porqu-e me parece Dlil VêzeS mo o do Mate, o do çuca1. o u.O r- 4.,. é d a1 d m ,1 êzes ma·: r!a tJrtJna. er • a e- a (} Pl'O• 

.mais -dlllcil aumentru.· 0 consumo dO roz como qualsquer outros institutos t"t\os e t or e que Jl1U- as v ' duf\:> bel'lcflclado. entrf!gun ao consu. 
(lue ... 'n'r'flduç""· J;-· 0 tn'" .. de .,çat.o- já criadaa 110 .Pa.fs, Wdos êles. se exa..- a experiência dóS hOmens chamados a m!C'or. ~[mp:>t'tr.. ir até a lndustriali• ... ,.. .. - "'"' •-.;: -o~....... .• 1 •-a te in+--.. d;rtgir ~ autarquln8 supera os -pe- n lhld d tr 
DevJa.mos ter ~r.Lo. em tempo, m narmos cuthu osamen ~. · ""~..-re.- 1quenos riscos ·.dos ~tedsses nessoa1s zac!lo 1:!(1 cau.: (:0 o, roupan -o e~ 
1Jue é mull.<l dllicil, de urr. pr:oduto, taram, no.s .isClls atos e a:.lt!Jde.s as .Que acaso um ou -oUtro dvesse nas tes im'itt!is. 
como o múé - QUe não é ainda g~1-- ·Qpinlõe:s dos produtores dessns la~ medidas a -udotar -na dire;;ão dhses o Sr. Jo{l,o Villasbôas ·- p,m111tt 
nero de p.rilneica necessidade - au- nu;, que, quaE<' sempre, foram --segm- .lnatitutos. T8Jlto mais p.Jrque faca v. Ex• l.im amrte-? 
m~:atur -prOttnmen~ o consumo. · dru; pelos dirigentes dêSSE:s ·tnstit~- ·i"-ica aos homens ..-.úblicoS. quer de 

tos. Da ·eul!Ja realmente, D§o ·vao · ~' ~ " O SI~ APOLONIO SALLES -o Br. Gomes ae 'Oliveira - 'Term. ser eximidos cfs órgãos ·respanséveis São .Paulo, quel' de Pernambuco. auer · · -'-
)ido mais ftícU evitar o· aumento da,, '.fínnls pela .,mientac;ão da lavoura, do R!o Grande ·do Sul, flUe ocunaram Con1 todo o vmzerl 
produÇão. poroue, ·a'finnl ·de conta$, deveriam êsses PoStOS. nas diversas t•-:Jtidade.s a 0 Sr. Jo/i(') vma,~'"bôas _ 'V·. ~· 

o .SR. APOliONIO SALES - l{â, -ter bastante er.;ergta para, :!e vez ·em que _me referi. Em reg:rn. 0 homem dev11 'tlUta:r ou e faT11ou c1 tmt.tttit<l 
ut dO on t1 1tl em os aesejo e brasileiro qua.ntlo coloc~do em um Bra.nlleir11 ao Oafé lu.c:tamt"nte f'll "1nd(l :.:.~m -dú\litla, o que -o nobre senador rQ m c ' 1, RI' 5 · .nõsto de rcSOOn...-abtJidad~ c·.Tm,: .. seu 

Llno ·àe .Mattos acabOu ·de dizer, de-,memnç :a ·orlmn:ação eomum daquele.s; mandaM com tesl)elto a si próprio e 'D'!l'r.1i.t'u -o .mnnanto da prOduçã(J ~ 
sorganização, -poo::que, em nuttéria cte auE-,_ vzven~o :das lavouras Qlle deviam vale--se·da.sna eX'l;)ertênc!3- uBra cr~locã- V, Exu. ~traça, agora, um plann -para 
prrulu!;ão agric.<lla .não -ze 'J>O-dt> .lw!e :ser :lll'OteRidas, nem BeiL.Pl"'~ alcança- la ... serviço de ·coletfvidad<!. aumento :do com:runo. êle Irá ·esttmu1S.1 
mais encara~~ .unila;teralmente 'O [&-- .,,en1 ·OS êtros .que .:éles mesmos rome- ... o aume!ito da pr.oducii.o, f! fic:-tremru 
nOmeno 'Jlr'Ochrtiv.idade .Tem-:-foe ·que -t!mo. o .Br. João Ullla.sMas --.Não há.. de num ci.rtnlo vicioso: procmrmftf1 nu~ 
.,·er ~ VJ:dn o. c.arlnbo, t:.?n1.1.fr'~_-u.; 1\:-ras :não ·se culpem .sómente-O.S fnS..' minlra. PQl:re, :a -intenção ·de dizCT n. mentar o consumo pet·m1Urenros t 
at-:.:nceo e com ·.tóda n acuida-~e_-o ft':- tttntas. como .nlí.o se .devem .hoje cuJ-o contrário. • aumenta da lJOOducão. O <IUC' Drf!Ci· 
nc'm.eno :em oonj!l-Dto: pJ"()dW:I.? ~ par Ot; oue ;Da'trtóticament,.~ ditigem 0 -SR. APOLôNIO -Fltü.t.ES _ samos l~ .ter em;n coragem que V. J?t' 
consumo; '.Pt. aduçao -e tlistrltn!J-C-??. ~ jl 0 'lnstltuto tro Ca'fé~ a bra-ços CQm: Eu não .feria corn.gem ·de 'c!'nsurnr n atinna -que .náv tem~s Pot ts.t:·o ·cria• 
nrod'ução e. COlllémio. .Posso ·d.wer um;~ c:rbe (.<em tguai. ·A B ... ou 'C. •crue ·~caSo fÔ.'''8e --presidente mc'i- nm ·lSTglio o~e lMBumln e. ~e.o;p.:m. 
mesmo que .es.~ .é -um fn.tru· .esquzclJo · · · ·ntrewr lÍo lllBt!•uto --.ers_Jiletro {'lo sa\_;~Hdadt\ ne ?nentar n JIOlftl.ca cu.• 
.,ão sómente ·.na lavoura .~feeira. \ ·:r::n. .verdr.:de, soln'et.udo 'em asstmtoS; -gu fé.' feerr~. t! é.c:.s:e orzão deve 1 eostt"tnr;ll' o 

Quantas -.e ,q.nantas -vêzes n'Ds, LJ"T;."- ~·..-:f~<!llte,s "El<i cu:ré a 'J)ulitict. cBfedtn a: · . . plall':.io do erdé :no Bra.siJ MrR J-edu .. 
destinos temflS :ouvido promessas ma .. .I ll•) J::n:ill .nnn~~!~ 'fdl diti((ht llOI ~t"êr- Considero. no enta.ntCI. s:r. t>resi- m i', expnnsM que ora invnd-!> M"nto 
·:wUhosa:s -dCls e-nge:-theiros ~que ÇR''}--. ~:;.-1\h~!:milt1. ·-NJí.ot ·Semo."t> .r·,t ditnfta dente -~ -prezadas compa·nhell'ílS, que. Gro:~so e outras terras 110\l~. "~o 
ictam re-dimir n Nm'destf> com a ir- lít..lo (:c!ljunt0 'de .cronsliha.s ·~ vpin!ôt!B na. verêtade, o .coqjuntn dt' erros foi plnr 1.io rJe um oroduto C'Jtff! ff es~ 
~i.gaçãot No~m 'bem, Sel1hOres se-- ti-::s :maiores re3poneáveis p~la "lavou- de tal ordem _que nos atingiu a todos, sem ~rcudo. Nho quetrt'l:tr ca.i(. ma., 
road.ores: treflr0-1Jlt> ·aos ·engenheu:os n ,, -pelo .comé:rnlo ·careerr~ ·.üu "Pai.s.. 'lnclu.'~h.>e ao:s ·agricultores que, deses-/ quel!oar :::rfaznJc:; lrnprodPt·vos. ~~orno 
rtue 'J)rojeta:n. 1láo -n:os ;agrónamos. ~ ·til'!> •kros, ;por~~nto. -cabem n todos nós. ' penrdameute. eorreram 11m·a o nnvo glg-ll!LS de são P~.ulo uu.P Ji" tl-~fic~ .. 
Qu~mc~p SP ;p~anejO.u um grande a~u-. :~. ·' .o ,que -nc,~s ·crt_be -é cnrr!gí-!loa; l an.'Jt<; ·das terras parnn·r~n.'='a""· tJRr.a l'ár~on, ~ue 'PfOr'l".uem qutm::e armbM 
de, o ~çude de_ Poço da Cruz, que le- lJl:llo menos, ,r..ã,i -\ru!!t\:t no~ mesm_rr; ali t~Je-nt!l.rem 1111la cfvflt:z:a.ção ca.--. J'Ol' 1)é. -•-tn~o os do P:!.raniJ dão 
-ou_ .,.lti.~ e :íi~c& anOs -p.:ra,f*!r ·e-on'!-.1 '!ngano-s: e. atnd:l, procll!'nr -t.ma- fl•JVa' tf~tra. 'Tmbmn ~ direfto era. tal- cento e dint"Ue:t~A. dc2 t·êzo_t: JtlaJs, 
nutlo t·m .I e~na-lLbl_!cO. t,!.Zla-se 1a.l estr.adn em ·~ne $'!.1}JSSn .e~mlrt~a--=,r.om 1 'Ve-2, -a (uf.cn lJavourn remu~eT~tt~.a. Scrpr:lmruntm ·êmlf.!> caf~l'•1.!' t~, deli• 
flda :lura. ~u~ aquele n~u~~ sn,~ l'mats :~ra-:tçn t'.,-eam ;mmt e:i!)el"a.n~ .. dos e..<>1<trCC! doo ·que ·emn.:n:harmn tão. citátils e mt~.ntenh2IT!..,.,. · 1·pena.' 
~paz dt! ~n:1~-r vittl;e. a _ .. r~-.a mll O Sr. :-"aan VJ1lasbôas - :Perrnne ·rongns camtn-hs.il'as pgra af;ingirem l aquêl•s quo- Jn'(ldmmm e·xmómi"a .. 
,€'ab:r~ de-. -+:et·rer.- .bôas P. eXU>tentes,l V. 15:x:u .um a,m.::ote? ~ nqueltm te!"l'nS ferue.::. F;n-am im- ! me11t1: t<}lnO V Ex' diz \~lJ'a q..u~ a 
~a.;;; n.:-u} dtSJ.arrtf'S ·da nO'·a ·bn-r.ru-~ 0 ·SR. ltPO'LO.."''O SAILE'::l pla.:r:rtar dfst9.nte a.cueJ!l 1avotT!"'a. por lin-odutor ~·neonirc nv ~·rrc:-cto a ~ ... 

m. !:'en ~->d') ,-., p-rllzj~ que h<wla remunemçao ·to sen trn.- eunrptm!t1 '<To seu tT~haff'o e não vt\ 
Sr. ~ià-..r:t(' e :uens eA1-'0s role- _ . · , ba.lh~: êMe eesro de •. <> P ~imt-rtu~ foi buscá--l!l- no 'Bant'..-0 do Btr .. .s11. oomo 

~as: 'água. teriamos: ocxra .~.f' 1~mos: O.~ .Toa~J Vdlttsho'tr.- Dene)o a'f)~~ tmttado })Or cut~. e .d-esd-e tegn ve-Ios PJ')dutor ... ....!: 11''1'• café pa~lista ent 
.na.-s te.."'Írm:1~ M~~""?rlo- Jl? •• , " !rn·ne- I :n.:;.;; ;·::-P"'lUlo!' rque o êrro es ~ )usta- r•ftc-·~u-<-e um veral.'làelro rush de nor .. grande part.e eStf..o faz:endo. 
ra a. 5f'r ali .Lltradmida:? Qut' lr.."-'-'tl": men!e nn:sa c .neu1t:1 aos Ó!";!'~o.· ~ís· l desti-nos contrnt.sdos p.or cnpltaH.'itns "' 
·a. Sf' ~!'e!.'Ül. nt;.-e e1:·ltura ~t'"' r·:omo-: :~m-a:.!r-a-dorf"-> -'1!:1ert•a-do::t>s rta m-o~tl· I do SJl. psra coJocarmn T!O NorW ·do 1 O ~m. .1.POLoNlO, SATL'E::::i -

--·'!!' r!1J'W?.a P:nn 0 !hmnCxn ccnvn.:-a- Cll<:t e d:>- c.-~:ml~W rlt!!!as me!·,Ja:hr:n.~ .. j p 2 ,~ 11~ um partlue -~afeej}o ·!p:!e as .. :quero re.tpontk"'r -ae> no-;ore <~tl}flt.J.. 
õn? ~ . r':ue..1_ .j•;.~ .. n-es ~~- ,cntt\:.;u~s a ('1Cm"'-'."'.-- ... 0~-..b:-e·1 o B"a<;i1 .e o tn:r:td·). ~ :0 .!!r J,'J/!0 Vilâ:..lbotrs _ peç :tcs.. 

• ., •• · • ,.. -.1- 1 tcs d.:-f'~?'~ ~::õ li .. :e;·=ssad~ na"\· nc;a ! A .f'll1Da c:W<> .a tr;.à·::os nM. Tt:m.Od! -cUlpa;~ I 'a v. Ex:• pelo n1~ 01•~1) ;rmtiOI tanw.s.,~ ~ s-emP',<',_.;,.~~ ... ~u.,.. J r>_:). c. '=·C:Ch e n: pl"l)d:uç&o <kJ~ !"c-1:;-, p.mduC~o ex!'essiva .1ue J'oí .imitada.) ..,..,.,a:rtll ' · 
.--.l.!.r PS('!U<;-m2- zac,.-o fl.C.- ~- --'t d • .- •· ~"" .-. .. 1-....-, ~ '1<: '1- • s ~ L• I ... .., •• 
~cr',..vltüra our- ~o n e'"mn •c·-:.,_.,... 1 em~ · · ~~ '- - - · ~omo Ct -S~ o tKI.n-· ena.,..or una. LO 
•• ~- ~, pl~•.,..,h & m~P"f..o~ enl.' •GlJ~: o S'T. V·r'l.a TI",:\;, i•a -o ncbll·~ m .. 1_ Teb~ei.ra. e-m_ ()Utrss parage~ .e ~I ? ·SR_._ iltr!oAPO 

0 
~I~.,..:~~JJ~ -

s~ n!~'l·:jnrn O<; •-r.i'tor!tCI-~ tL:c!1.:f'o~ de- ;;i,r dá \'C":.:10- p·n, um ~p-n-:<!?. j!lu!re."', en~.a.~:nPnt...,..s. e Umbé:rn_ fo~.Pe.o, cont.l • ~~--,,e ~~ 
c:ull ·:a- , p pc:!ilO~ ts.mbé-!!U na pogsih!.- : o SR. A POLONIO .SAL1 ,F~ ·-· mntaúa :)€~a remunera elo grant:!P. Clt\ l ~ce.~neia é mu.rto iiUStHhi\'O a-
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mim sempr::- me n-pr.nz gran:i:'m,:.n~e' O Sr Uma TeiJ:eira- Dá. ·v,~::.sp.'duto de pr.::cu;:.a bastante ei.ã.stica, O 'SR. PRESIDENTE·- <Fazenda 
ouví-lo, e, tõe pcsSível, t-rocai· lcteHlS, EXcNên~i& liceríça. para.. unl :tparte ?I' e o Btasil não t.etn possi-biUda-de âe soar os timpa1U1.t) - P-ermite-m- lem-
eom um scúador ilustre com.:J VJ~sal .... \ aw,nentaz o CDnBUlllo na. propol'Cl-> de lx\r l\oOo nobre or.ad'Or que a. hora do 
E.'icclênchL. ) O SR:· APOLóN.J.O .sAL ..... E:s - seus eatoques. ·Mesmo que n.umen .. expedten~ estA. por _esgota.r·se. 

I com mUito p:·azer ouVJrex Vo.:;.ia. E:X"-1 tas.se, ocutinuarW. s. otrendo r. oon-
0 

SR GASPAR. V:W..OSO (Pel 
?".Sr. .To{trl Vil1t·sb~as - ~1.Ult:J! celêncla. _ corrência de úUtros .rn·odut-ores. ordem) :_ Sr. Presidente, pêÇ<) ~ 

-ob;!oado a v. Ex. ..... 1 O Sr. Lima Teixc:-ra -:Di:;cc,rdo, Cr'?i0·_Por isw, que n~ b.t:llha.r~te dis- v. Ex. 0 co-nsultar a-cnsa sôbrc se 
o SH. APOLôNIO SALLE.:l _I nesta. parte, do meu no~re ~0leg..t, ~rtaça? q~ V. Ex. está. fazendo corusente na. prorrogação. regimental 

.Juig0 que 0 incenti\-'o ao consumo. l v. b.a. me recorda. - agnculto1· ~ue e P~ra.si~r:~ue~flu~.ei e~- _dz, h<J·ra do expedient-e, a flnl de que 
:pso-jacto. não significa 1ncent:w1 â/ ê, ·como eu -a Cl'is~ q_ue atr~ve:-:s .... u n~m- m ll'OVi tér~.o na· ecortO-~ia· o nobre Senad-Or Apolônio Sa!le.s 
}Jro_duçã?. o. incentivo a0~ ~·J~um;--. a_l.aYoura can_a~Ieira. Nao fôra. ., Io.s- ~:;Jt~acÍa. na ~clclopé~ de Webs~ possa. cqncluir sua. 'brr1hante oraçao • 
.'!lera. ~ mc~ntwo ~ pro.duçao q bnd0 tltuto d<~ A~ucar e d? Alcool, .. vt;A0 teJ:: é a palavra. ·nvalortzation". de.. ·o SR. ,RESIDENTE -- O Se-nado 
e-Ia na o s-eJa suflcrente. ~as <1U!mdo mais~ ex1S{>i.uam. hOJe. 05 ;:anti. .a.15 rivada da bra.sHeira. t-·a.IorlS:"tÇdo. · acaba de o-uvil' o requerimento do 
se tem uma supcr-produça0 rmsando do ·Nordeste, nem V· EK. t:.S~\U'la . no.br senadúr Gaspar venoso. 
-com0 um:~. cst}ada de Damocl!'!.S sõ:J:re plantando cana de açúcar,. nem n~ O SR. APOL-6N10 SAL~ES - e - . 
a._ e-ccnonlin cafeeira ·do pais, t.cm-...<Je .na Bahia. Foi a ação do .rnsUtuto ll .. Muito grato pelo ap-arte ·do tnczado Os Srs. ·senadores que .. o aprpvom, 
um campo vasto para. auroe"ltar o! mttalldo a Pt:OdUçâo, qu~ val0riz~m o coleg~. - EstQ~u de acô:rdo em qu~ queü·am consen•.-u··fle sentados. {Pau-'-.. 
consumo s-em risco cl'e aumenta-:- ·ai pr~ço do açuca.t• e, e.ssun. todos C"S 1 não e fél·tU. n.ument,ar o consumo, .sa). 

:.- .-.:~ução, e ê~se campo vastn de~·e. que se . dedi_cat:.am ~ C..'<Sa- CI}ltru-a._ pU· I maa . se pr~azn:c'S expandir o co.. Está .aprovado. Continua c:,;m a 
Rer aproveitado, deram contmuar v1vendo desse 1Bmo mérmo se unpDrã um con&unlo de palavxa 0 nobre Senad.iJr Apolônio 

. . agricola. · . poueo em pouc;>, ~ apenas um. ca-. 
8 

1l -
Dev1 djzcr, prezado :olega, c:~·~ fm · minho a. mais. &tou de acôl'dJ eml a es. 

naqueles que acreditaram se de,·csst1 · O Sr. Gomes de · OI~vetra .... que não é fá.cil; é até diffcll,. mas · o SR. APOLONIO --BALES -
di.ri~ir em têrmos ,mais !1-mplCs l p1·0· E manteve as qU.qtas' de produ•;ã.o. é tim caminho a seguir. ·Agra.deoo ao nobre Senado1· G~spar 
duç.ao agrícola ao palS; mas S<lbe 0 Sr Lima TeL'Y'f!ira R-rota.. 0 S Mem de S. 0 c >nsum Veloso e. ao Senado a oportumdade 
V. Ex.~ como é dellcado d.izet·-se !~ao, men~ .'Manteve as quotas c1u proau- ccmo ~isse 0 nobr a 5; 1ad'Or ~,.,Gom:~ que me· contlttril'a.m de pt"oseezwr 
no _regime democrá~ico em que n>'e- ção para cada lavrador ou indu.s!;l•iaJ.. de Oliveira. d{l,t>nni no m'Wldo; _ 0 11este discurso. 
tnns. Se isso f6EJse. feito cvru - café-, não Brssll é q.ue niio acompanhou. En- As cozlSidera.ções do S•:mador ~er .. 

Lembra-se V. Ex.G. do que 5"' pas· estaria mos atra..-cssnndo a crlse atual. quanto o oonsumo aumentava, a t>X• nandes Távora. sãO, sem ctúviáu, pro-
~;ou com a indústria. açucareh·a. -O s Gomes de Ollv-elr~ portl,çl<> 1Jl·a.sUe~·a. relativamente. cedentes e atingem a _Hi;;itótla. caree.i-
Quantos reclamaram pela firnit;lÇáO r. . il d' • ~ não acompan.ho.u êsse aumento, po-r· ra há- rr.uitos decênios. R€giS!-r(Hllit 
d l a'!úcar -e quP.o p-:ucos ob~d~c-e-:-8lll Que é a Iepetiç 0 e ou.ras tguaJ.s. que a n-e-ssa política· de valorização : com muit{) prazer) usete meu discur-
às determinações do Institut,~ do _o· Si--: Lima Teixeira- Cada pro· permitiu primeiro o, produção, 005 so. -
Açúcar e do AICOol na limít~íio da dutor de café t-eria um limite da p.ro~ cafés american-os e depoiB a dos a!ri.. AI1tés de retomar Ó ·fio de minlia 
.prOdução, a ponto de ·chega-:- d~ dução fixado pel0 · próprio Qovêrno; ca.nos. Se, p01-tanto, continu.a:rm.oa oração, ouvirei -0 nobre senacto-1· Pau­
<gwndo em v~z, no fato CO~),sttmado e teria. que cumpl'l-lo •. Eatariamo3, cClh a política. de_ valorização arti11- lo Fernandes. colega d.c senado c ae 
das- quotas excessiVas, felíz!llenw, então, em· outra situação. Porqae cial, ·e não de prOdutJvJclade e ren- profissúo. 
mel'cê de Deus. hOje em escoamento _existem os .i.,gios cambiais ,para o tabilidade. o que fnremo-s é aum-en­
·p'Jr cau.sa dn_ condição iuter~JJ.cio:J:l-1 café não exportado, o Govêml) aJ.<IUt.. ta4:' o oonsumo em proveito dos· que 

atwnnal do momento ! re 0 exce~~ da produção e r;1a~a ao plantam co-m custos mais bab:os,, . 

Nesta hora. prezado colega. dizer­
se que se plante café ou nã.0 Sf' pian­
tC', c:ue se reduza ,. plantio ~m tace 
tb con:>mno insuficiente, serin .tcôri. 
-c:unente mara\'Hhoso, seria tah·'!?z }U· 
l'idlcamente nté ndmissfvel pzr.uüe o 
'fjUe permH.c a Constituição: m-as nr •. n 
teTiu., de forma alg-UIIJa, êxlto. 

vrador e:a. mesma. maneira.. AJSllll. O SR-~ APOLôNIO SAL LES -
incenti,·a-o a produzir mais, !)~rque De plerw acôrdo com 0 not:·e cole­
qunn:o mais prod.UZir, mais receberá. ga.; mas- 0 fato· d~ o consumo t-er 
Não P.á limitação. do·bradC\ já. significa. que pocifamos 

O ·SR.. APOLôNIO SALLES aumentá-lo,. 
o Dobre Senador Llma Teixeira íu· o sr. Ferna.nilea Távora ~ Per .. 
pô:; que cu tivesse condenado a poli· rriite v,. EX.~~. um_aparte? 
Uca d'e limitação da. pl'OduçA0 , t\.!lr· 
mei eu q9C era tdea1. Apenas d~se O SR. APOLóNIO SALLES -

L-embratn-::e os meu~ presadr.s co:- e. repito ag·o-ra que a J>olitica Je !hn:- c-om tcdo o prazer. 
Je.ras de í!lle durante o psríoUa "-'U taçã.o de produçáü, que é uma ron'-1-
que se Gtte;ma\·a café, ainda ~ phn- gência da direção moderna ('l.t e-:o- O. Sr. Fernandes Távora - Por 
ta.,·a café n0 BrasU ! . ncntia. de qualquer povo, essa pl)iit:ea ma..is. que _ pareça. truismo. seja.~ mo 

V lt • t·er... ... seu maior esteio na Jm<>R•!a permitido repetir o que já dlsl:e d-e-o ~ aatPle conceito de «:w·1dua~ ~ v 1 1 .., zenaa de vêzea nesta casa e na C-â· 
.,,.rã-ade" • f":'h! Corrio esta pa!~HQ. é, c;.uc '"em O própr 0 at>-tiCU tor- d:>_ Sf'r mara d'OS; Deputadcls: OS ca.feiculto .. 
muitas vêzes. aplicada erradam~n·;e! prejudica-do quando. p-roduz1r dcrnnb. res e oa, ncS!-Gs eatadlstas meteram 
NEo raro ~ a-t;Uêle que colhe 1uaren!.a ~ só foi isso. que fêz com qu~~· 1."-' co-- na, cabeça que só pOderiam faz•'!r 
gramas dé cafê por Pé tém. maio:r l'e- mêço _da. existência do ~ru;..lt•.I:o do lavoUra do café cotr preços elevadoS, 
:-ultad., do cue o C!Ue colhe ~ent e Açú.car e dQ Alcool, se >bedecessem 'il'= e os noss-os Govêrncs fizeram 'acôr .. 
cínoüenta. E auat n- iuteifgênl!{a ~u~f quotas. '!anta é flue .o no-bre ~·.)1 ~ge d·oo, tauça.ram emprést!m.cs onero~ts .. 
nmnl\ Qtte V'li confilrurar ~on-\\·~Õ('B sabe mmto bem, mats tarde ~0~pesar simos para manter 0 preço ulto cto 
rom .. essa? VaJ configurar a r-en~a .. daquelas quotas existentes, .l'-~.lJ.'J",a,": produto. Ora, é claro que. tomando 
bilida.de de cada caileeiro? l-'êzes foram elas supel'a.d.as~ Q'l-'atlt.:,.,s empréstimo para. manter &;se pre;.."') 

problemns de extra-limites, ·t~t.,.ntvfl fictício. 1evam.cs o incentivo fi() es· 
Problemas estão hoje mesmo pel-u trange-iro. nosso competid-or, - para 
extra-limite que representa quase 'J~% aumenta-r a sua pNduç.ão. valoriza-da 
C! a produção I tl:sse fat<J · que V<mG-9 à custa -dos nossos saorlfictos. Pt~r 
Excel~ncla aduz vem · em ab0'1.1 do que (..'"0-lllt>l'aVa o Govêrno milhões de 
quP afirmo. Apenao:; ress8.lto que o sacas de café, se já tinha. gasto o 
mntor fator para. impedir aum~ntar- dinheira dcs ,emprést!mos , sôbre ·•s 
~ _a produção de _café no ~om~r.tn quais tinha de pagar jurOs e am.)r­
es'á em capacl~ar-se o agriC'lltor -'lo tizações ? Pox. Que não se serv.iu 
que, na verdade. N>tâ d!ante e i{!ntr-· dêss-ea milhões de s~c; de· café para 
de uma. eri~e, porque não em onde inUndar o mundo oom nosso pr.cdu­
\~"ender a colheita. VaJerta m~~; mau to barato. embC!l'a arruJna.ndo -todos 
(j,ue qua!ouer d~tn legi.sla.t.iv,-. q1:e ('~ czncorrentts ? Quê nos obrigava 
0 rd'ene qu-e 0- ngrlcultor plante me-. _a. poupar os competidores, que eata· 
llQS. .ReJembt·o o que aoonteceu dt>- vam vivendo à nessa. custa 'I F<)) o 
ran~e o neríodo em que queim''-''" e, que aconteceu e cont-inua.· aconte· 
era proibido plantar-se caU. 'il"'\"TU"'l(' rendo, V. Ex.~. como &g:['Õnomo 
temtJ.O. plantou-se café -'d n-.,smo sabe. perf-eitamente. q~ as condi­
modo: p1antou-se em Per-ndmlrJf'.n cões em que temot~ produzkt:J. não 
como em São Paulo. E 86 ftá-c se estavam de acõrdo~ não _satisfaziam 
plantou no Paraná: pOrque nb<ia T?fto as necessidades da_ lavoura: "are­
se tinha. deseoberto e...~ m'lc.1.-1nhs. c-e-me claro que, em prtmetro .tug!U. 
11e terra roxa do Norte daCi,1.l~le E-::· dev~a.rnos can~entar~nos com lucro 
tad~. diminuto suficlente -para o· sustento 

Muttns vêzes, o plantador 1:e cofê 
nas fafdas abruptas dn CoiRrnbfa· 
.plantando cOm mãoS humanas, !l'etll ... 

testamcnte culth·n:ndo em tê.rm~ 
que chamariamos anti-econômicos 
~e:á goanhnnd" ma!!õi d!nheir0 .1n oue 
o phnta1-ot' de café uuma zon1 not·a 
õ-n Para.nli., ou recul)erada, dP. S§., 
Paulo, c,nae o adubO, de seis m1r cm-
7<"ª-Lfos a tonelada. e Os juros d:o 12% 

~aram a rentabildade dos or~)~~­
s~ técnico. o:: a t•anç.ados ou da ~~rrn 
:rcrxa. recemdesbravada. 

O conceito de rentabiltdade m!;-,c:a 
pode s~r isolaO,- daaufHe t'i'gido · c,n· 
-rento d<"~ bem estar dos qu~ cultlvall1-
E êS8e conceit,.... escat:ta. mut~.a.s v-êzef' 

~ aos olhos argut<>s,- 1nteJ1gentes, do 
qU!Il chamamos.Estado, 

~ · A barreira. ao exce-tto cio· pro:iaçrlo 
tem c;_·ue ser, sim, essa. aiiUU.tça _onor. 
me que- pesa sôbre a lavoura af~ira 
tsas ameaça de uma produ<;!io. extr~ 
·otdlnkrüu:oente grande e um r:•~n.~:~u 
mo QUe chatneret dA sub..-c,.-.....sun:io 

... ~pena~ p3.ra -caractetfza.r o ca:nmho 
que temos que seguir. by~-a hor~ 
multo mais etioa.z qus a Ihoderl'.tm-

. ção d.a lavoura é a expansão do co· 
mércio. ne.::ta. hora ení que é 1m~.s­
sivel lmpedil'-se que ns colhett;gs v~­

. nham. mas é pOssivel QUê r,;e- 'DoSsa. 
.o.ument~J.r ... fhes o escoamento. 

d fazen~iro e pr.::ctuztr de maneira 
O Sr. Mem de Sá- - Permtt;e V.:s- m.a!s razoável, e. barata atend.endo 

sa Excelência mafs um subs', dk·.? às condições de verda.deira. lavom·a 
o SR. APOLôNIO SALLES _ oomo nunca~ flz~:lOs até hoje. SOb 

cmn multo prazet·. essas duas c.ndH:..oes - ~o-nten~sndo 
se com os pequenos lucros. e ev1ta.odo 

O ,f,.... Mem de Sá - V .. Ex. 12 oro-- o Oovêrn) B exploração pOr parte 
pugna pelo aument-o do consumo o-,_ d.::- tnt.erm-edlá!'it>, e ch~~ a 
mo fórmul:l. salva(hra. PRl""C2'-:ne 1 relativo r-esultado que nos t1ari grau· 
que- ês6o aum~nto escan<\. um pn-t!~o~·· de enn9t!lll'\ e- ao- m-esm'} tempJ-. ev1-
à..c; n-o.'>f;a:s poss!bllidad~!i. pvt~ s~ tarA. QUe os IM"t>dutores ~YJ.geirCs 
trataria d-e d-es-E'nvulvPr- o ~umc P-,tnn~nte·m. ;uas la.v::-.u:-as A, nossa 
no est.!:an~il'o. O C:lfé é um pro- custa . 

O .Sr •. Paulo l-'ernanclcs ..:... Obriga­
do a v. Exa. -~q,_ mim não nle pat\::ce, 
nobre Senador, que o Lnples fato de 
impor-se ao :erasll · uma política _ 
de tle.sv<~lOrlZação do ca.té implicasse 
a.utomáticamen~ aumentoJ de consu· 
mo, pelo menos não na mesma pro· 
porção, de vez que todos :mberr.os que 
o café é_ produto de consumo limita .. 
do. Acredito, entretanto, nas outra.'3 
du~~s solueõe& quo V. ExSt. real~j'QU 
em. .seu disCurso. 4 tndustríalizaçâo 
do café, através da produção d.o café 
solúvel, poderia, por outro lado, aten­
der a.o sabor preferido pelos . diversOs 
setót'es -do consumo no estrangeiro. 
Il':ste. sim. é uni dos grandes p01~tos a 
alcançar. Parece-me mesmo 'chegado 
o momento de levarmos à industl'ia· 
lização o cafê, dentro do nosso terri~ 
tó1·io, para post.erionnente exportá-lo. 
A questão do aumento de consumo, 
tambéni ·objetivada por V. Exa., em 
seu b:rllh::t:nte discu.rso. principalme-n .. 
te ·através da. abertura de novos tr.er .. 
cados consumidores, sem o medo que 
ootJ leva, por \'ézes, a .afastar consu­
midores de paises que esposam ideo· 
loglas combatidas pelo regime demO­
crático - retiro-mo à Hússta e às 
nações a ela aliadas - muito embora. 
situadas na região de consumo prere· 
1·encial do chá, seria interessante. 
~s pa.fses parecein estar dispostos 
a nbrir seus mercadOs para a coloca­
ção de grandes partidas de café. E' 
aspecto portant<>, que deve merecer 
a consideração dos homens re-sponsâ-­
vels pela p-::~Htica cafeeira do Brasil., 
V. Exa. enquadra essa hipóte-se mui-­
to bem, em seu discurso, quando se 
refere à necessidade de a.urr~~mtarmoa 
o consúmo -do café no exterior. 

' O SR. APOLONIO BALES - Mul-
to grato pelo aparte de V. Exa. que 
vem em abono d:a tese PQr mim de­
fendida e _Slue, mercê ~ colaboração 
dos meús companheJros, rumou por 
caminhos diferentes. 
_.Ai~ verdade. para superar-se a crl .. 

se cafeefi'a, nos tênnos em que se 
encontra. temos duas estradas a se­
guir: a. .pritnetra, sem dúvida, é o. bá· 
stca em QUalquer attvidade a.grtcola 
- a. modernização da. lavoura, o cul­

.tlvo !_nte~v0 e qualificativo e_ quan .. 
titat!vo com rentabiHctade-, n!i-a e.s­
quet>ido. o fator homerr.; tud~ são fa­
tores que não podem e não deve1n, 
de fotma alguma, ser des-presadoa, 

De outro lado, o que é preciso fi­
gurar. na hora present!! CO'!">'l.'J l "· 
nef mais atraente para t 'T'1 • 
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d.~ SQlU~ de, CriSÇ', é O in~ntlvo .110 cia, Q que muito tem representado ceu~me O maior pel'l~~O QUt! o :S!'3Si! lcfí.k\i!O n}édio do preç·o d~ CU3l0 do 
_t,:onsumo pO.r todos os. nteiOs. Há. .~1- para o Brasil ~·}-lo como consellieiro enfrentaria. Perdoe-m-9 J ..:l:)bl'e ora~ \1~n01 lavoura ccmo a c.c cnr,,_ CJUe ~·} 
g1,1llS decênios,_o mundo não CO~tecla na <lcasião opo:r;una. Devo, entretan- dor interromper sua brllh:.nte ora .. esteüde JI'Or r~:;õts as m:li:; dilerell-
a. Coca·COla; não tinha. nem idé1a. Cl.o to; dh·ergir d(l· nobre colega nas c<>n- ção com aparte tão f'XtCP-':,_~, J te.s possü·.eis, tm eondi-;J.{:.:> :11:; m1:~ :~ 
(lue teria e, hoje, .se encontra Coca- elus6es de que apen"s no aumento 

0 
SA .-! diver:~as, de:::de as Jro,J:')f:d,1des <1~ 

Cola em tôãa-s as partes do mundo. de c.onsumo c;stí~ a. salvação do café, SR. APOLôNIC! LLE.) - 1 pequena::: invenões utê r.:; pn.:JtJ!'l.·~-
Lembro-me que quando fiz uma. vl.. 'na. atual conjwttura. Não disc~to a. Nada tenho qu~ pe~·coar. da.-les onerosas. de gra:1,ks ir·v.e~·-

tite. às minas de fosfat-o, do NOrte da. ctuem cabe a ~~ulpa da v:~.lonzaçfio o s1•. Gaspar vellosG - Concru~~; sões, desde as pmpriedac'.c-;. cujo;~ WJ.­
Atrica, qua.ntto via.jaya nn Tunísia, m'tit'icial do car~~ e de !e h:tver cria- dizendo que temos, de m:~mer.t-o, ne- lo..c; ~:usta:.·um uma nmhn..rla ate <~ .• ~ 
em demanda de unm. das minas mais do urn térmo novo no dicionário da cessidn.de de manter os preços; mas propriedade.~ que ctwta:·~-·n uma for­
importantes daquela região. ao atin· ciên,!1R econôm~ca., segundo ttfirm!k. devemos caminhar, a curto ou .a lon- tunu. se·rin reLlmente :Jcabar, ani· 
gir o Oasls de Gales, em melo do de-- o ilustre Senador Mem de Sà. Nilo ga prazO, de acôrdo com nossas pos- c;,uilar co~:n ° bt·m-%tar n-~~; u:.:?;.ri~ut­
serto, lá.· encontrei o disco vermelho ·culpn o.s governos anteriores pJr essa sibilidact:e.s, para uma gu~rm de pt·c~ teres, &~ nos pnuté.~~em-J1' per mét.ht 
da. propaganda da . yoca-Cola, Ela. ralorizaçã.o ficticia, mas t(•mos que ~'()~:: porque esta ~lm, cJt•sestimula os com5 . essa, Que l~d1~ 1:'er. méd!.n, nH\ .. 
era. tomada ali - d1z1am ç& que_ no_s r·•onhecer que ••'ste. _•,·nd•. hoJ'e 11 0;)c0 rentes e áumenta o consumo. t_ematlc::., ~nas tc;::.O t>xp:1ot.~ tt renh· ad ....., ....,.... n. ·~ c r aade econcmtca nem lTn.Idr:dc lH't'"' 
acomp~ho.vwn ~ bem gel a, pata. nos jomnis que o Ministre. da Fa~ o SR. APOLôNIO SALLES - O 

1
mann. ' 

que nao se senhs.se o gôsto. zend:t detennlmrra um estudo sôhre aparte do. nobre sena::lor Gaspar , ., . . " 
O Sr. Ruy Carnetro - Pe1·mit.e V. o pi·eço do café no produtc1r e che~ velloso, por ser longo, não çJeixa de O .. ~r· ·~mo à e ftJa.t.to_s -- O c~_Icu.v 
~. um aparte? gara à conclustio de que custa ao ser muito apreciado pDr mim. Ape- t&:nLo foto _peJo MI;u~tl'r.v .ct~,).-

produtor mil c-ruzeiros po1 snc-a .~ nas q "':0 fa"Z.er uma cor1 e-cão ao ini- zencta. sem c.uvJclit ttlguma ai., t' t<T 
O SR. APOLONio·SALES- Pois êste a vende a. três mil ill'UZeiros. cio d~..-;eu brilhante apart~, todo éle ~l~? e_.:n t:.\'O~ta> _de c~ft•.,c!c"'. Ca!~l.-

não. VerHica-sc poitanto l'ent,bilidadc co·1cnterado com uma. frase que pre- po., d~ 1\~...,urao, 1·0 E.~tr.a 1 do Pa-., ' ·· ~ - -d rnn.r 
O Sr. IWY Carneiro- Os EstadC!f3 capa:& de dar, fK> produtor e A su~ cisa. ser mpdificn~a. Nao cons1 e~·o . "' ·I 

Unidos. naturalmente, estão fazendO famnta, vida condigna. Tal r.ão acon .. oomo única soluçao o aumento ~o I O SR .. APOLüNlO SALLES - E 
a.,propaganda do ~u produto em ió~ tece, porém, em zonas en1 ( ue a la~ I con.mmo; consid-ero-o como s_oluçaa m1;.is; p.r::z.·tdos cole~~ as: st· o preço. 
todo o 1uundcl. A propósito do apar- vouru. requer oçudes. como 'no Nor- imediata, à qual nos d:~·~!mos ap~· jde. u.11a .sft.ca de café fós~e mil cri.!· 
t(l do nobre Sénador Paulo Fen1a.n~ ·deste, onde há pouco' consumo e fal· gar co_m: tôdas ~s vera.~, mas nao [zetro:;, ~;ena urr.a demons:ração ae 
à.es, sóbre novos merCad-o.s para o to. de t::.-a115110rte pal'a 0 produto c 0 como un.ca .soluçao. que nós, no .Bra.~.~l. estnrfqn'.o_o; pndt.t~ 
café, sabe V. Exa., que tem viajado lavrador que trabalh_1 n t 1~rra J!:lo 0 Sr. Líum Teixeira -· e uma das zindo o C;)fe ma.s barato uo mundo, 
pelo, ettraJigCú"', sObl'etudo pela Eu~ consegue vida condigna. para. si e sua soluções. )·"em conseg~1lr \-crtccr ::~ _co:lconênciJ. 
rqpa., que pãü se encoll:t.ra café. bra· família. 0 cOmill':tdor não tem tais . ALE _ .,.,. . ê

0
o e~tran~ret~~~ ~.que s-::ru, resJmen .. 

sileiro em pa1·tc alguma. Quando fO- problemas e 0 prn<lut<t lte r~ndr: o SR. APOLOX:HO. S S ,;;, )t , u,na. <:Ont1ao,~ão. 
mos no ano passado, inieg1·anctç urr.a · · · uma so1uçiio a. m.m5. E nma õas sQ- . . 
Delegação do Brasil, a. r.onctres, 0 muttcJ mais. Acontece ~o que tojos sa~ luções prementes, é u:na atitude Sr .. Prl!Sldente. ao. tern:in:4r é.9ta 
Scnad'or Mem de Sá e eu, estivem,?s bemos: o GoY1~l':lc9 nao ~od:·· de um imediatn que dev.emos tomar, sem j~cu :'ll_?C~r~o. ao .• ~·m:mmar e.c-ta~ G.o:;:.­
em variOs pa1sC~ da. Eul'opa c nao Instante para ot:tro modiflc-~r a po- exdusão de cual~'>quer outras solu- s1der~çoe.s,.,1 cme t. ,e_Iam ~ mérlt10 d~ 
tivenros 0 :Ptaze; de tomar 0 nosso lítlca cafee1ra. c-am rclnçã~J . no prt;qo. ções aCaro suge-ridas, htclusive n. ?o provo::.ar :!pa.:tes tao bnlht.ntes, d.e-­
cai'é, nem nos Escritórios comercial~,; .D~ve ser estudad.a a. p<Js.'lJb!l!(:'lB.de de aumento da produtlvidndc. 'rena, .sejo !II!lt~Hzm Ill-31.1 pen~arnento, q~e 
nem nas nossr.s Embaixadas, porque I vend!L no cxteriür dêsse. produto es· para mim, desm~tido a profissão,, se é o ~~~n~11te: E.<3ta~Jlos 

1
dmm.e de cn.~ 

16. não chega, 'E' ne~sário que nãc 1 sencinl na, vida. ccon0m1ca. ~ finnn~ impugnasse o aume1to d.:t. produtH'l· se co.:no nunça tn-ren .. m~os, para •l~ 
só os paises d~~ cortina de ferro. como\ t(!ira do BraS:l como maio:: !orne. da.de. lav~mta ca!ectra do Bra.s1l. r.rise que 

- bem disse o senador ·Pauto Fernan- cedor de divisa.::. · nos a:pm1ha pum:.:. hom ern que neJ?-"1 
des, mas todo~ os países da. Europa el Apemts tomo uma definição dife- mais ·Coma;wamos 0 mercJdo cafeel-
da. América comprem 0 noss café . O SR. APOLONIO SALLES - !'er.te de produth·idade, porque mu:- ro do mm.<lo. De out:ra ye;~, quando 
0 Senndo1_. 'Mem de Sá fazia0, aliáS·, E fonte JnesgotfL1?el de lmpo!.tos! tas l'êzes se produz. menos por área f\:Ue!m._nl!J:OS milh_õc, ·.:; de me_ as d. e ca.fe. 

de terreno e se lucra mais; e ne:::se o Bt ts1l lmp€nwa. no 1 
COla. err~ to~ta a parte e nunCa o cafel O Sr. Gaspar l'ellasa - Nilo pode· caso a Pl'odutividade está, ai. Assim feeiro' FÍ'oje - un._::>er Q ct; 
S€mpre .criticas por el)COntrar Coca· mos, assim, de momento para outro sendo, niio se encantem os poetas da. que Possat:Oos' pJ.;~fce~;· equa~rr. a à 
doBram~. .. .· modiflcat• a politfcs. cateeh·a. Não é agricultura pelas grat~e;; produções economia. ca!eei'rfi. ~rámre;J"el~cç~ic;:li.v 

o Sr~ Mtn~ 41~ St\.. ~ E'. prec1so 11~ só de aumento ele consumo q~e ne- por área, se não puderem verificar .-em p.afses e centros prooutores de 
~s4uecer que ~~ Coéa-Cbla é monopo- ~cssitnmos. · à custa d? ca~etcultor Qtle CI!.S38 grande--; produções por área f'af~. pro\:ocando. talve:r,, rea-::õc.; 
Jio·e o Brasil tem conSE:guicto desen- ou da economia. brasilell'n f.,e o f! 4 deixem g1·andes lucros e recqmpen· desta\c.Távm.s à nos.sa intencão, · 
yol\·a· a pNdução do .caié .t;J.n t.odoa !'ermos estnreml)S de qualquer mane1- sas ..'tos agricultcres que produzem. ~ 
_{la outros_ paíS;es do mundo em .cou· .ra estlmulnndo o.s produt'lres de ou- 0 Sr. Lino de Mattos -· Permite Atj'nv~uJmlos, !'OJs. cris-e düicil:m~~ 
fleQiiêne~a da. sua política desa.-,t_rosa. ltros pa1ses, que t~m produç \) mai1'; v. Ex a um aparte ? 1 ?Orqu;- eht:unos C(•Ill produção em ex, ... 
O Brasil é o r~nsável pela mtu~- em conta. 1 · I e&so, e perspectivas de produção 

. çio em qu-ç se enc tntra o c~mérc1o . - , . ,, ., · ! O SR. APOLôNIO SALES' - Cotn maior JM,t~!. o ano vil1douro e uno se• 
de café, p:>l_s foi a &\(a.. polítlca que ' Dcsj,j.o, à gulz .... de .sctnr€,clme.nto j muito prazer. guJn'IA:, p~>rQ.ue ru; la\·ovras c, 
estimulou a produção dos cuncorren- de ~m pont? do. ctual sou contteccdor, chcg;a:u!o ,e ch d · t:.l\:> 
tes. E' muito possfVcl que nós, <..-'Om ~l'azer meu te.5temunl1o. ai) Senado. · o S1'. Lio d.t 1'11att0,9 -- o nob1e 1 alta P!'CI.iU~üo. :egan ° em t~rmos d~ 
essa politica de aumentar 0 consu- Em. Oenebra, na Conferênch: Inter.. Senador_ Gaspar Vello.so, l'efcrhld.o~ , 
mo. ·anida. !nvoreeessemos mais os nncronal de Ta;r1ras, o Dele~ ado dn se a. estudo técnico fel to pelo ·Minu;- O .Sr. Uno dl! Mattos -· As f}<),. 
concorrentes. Não bas~a a.umentar c _AlemRn11a ftm(:!onou ~omo simples tério da Fazenda, afrimou que c café ~ad~l.~ do.s cafezais no Pa-mr,à já -sã.<> 
consumo no estrange1ro;- é preci.:;O observador, o que obngou ns :nals f1ca, para o produtor, em mtb cru- md1c1<o de Que a produção .será aa 
que pr.a.tiquemos uma politica de pafses lntegrantel; do mi'>rc~ do co- zelros cada. ~aca, m~s que êste o ve11· ordem d~~ quinze miihões de .sacas,_· 
agres.siv;du<lc econôrr..1ca no sentido .mum europeu a nAo tomnren.'o deci- de a três mll cruzerros a saca, ~se só na.:tuetc Esta.d<.d 

·~e. invadlr os mercados. são nlguma, pois estavam hgadcs estudo .t-écnico coloca mal o produ· 0 .SR APO , • 
1 • t\q\leW. Nação pelo comi.'l1~>.x ato do t<ir e ptor ainda o Govên\0. Ao pro- . , · LONIO SALL.F.S -- A 

O Sr. GasP,ar Ve.oso .- Pcrfelta~ mercado comum ~uropeti -AJ "itrUJlS dutor, porque procura. e.presentá-lo à prodU<.ão _no Parnná sen\ maioJ· do-
nlente · .. · - ......... ~m"o pu· blt' a co e•Mss1· -ente que n e•·,.·orta,..,.o 1'·'-I d f· d · tâ!lcia 1mpress1oncu-me c levou~mo 8 --ao: :- ~ c mo """''" vau. BrM.il' ·•~"" -.<lo viA:~ e ca c (} 

O Sr. i'tii:tn ae Sá - Do contrário, saher 0 que sfgn::ficnva êSde merca~ ex1g n~e. ganhando multo mais 
1 
~o ' 

vamos favoreéer aos cutros. Freeis~ do Verlftqu\::'!1 tríl\"ar-se·de uri aterr- q_ue normabnente se poderia. eXlglr, · E<:tam.o,:, n~&ia eitua•"ã.o, Sr. p .. ~ 
mo p od zir b to 1>ar -•de ctes d · " · -' .. · porque, se o café fica f'nt mil cru~ sid ~- ""-1':0: "' ... ~. 

B. r u ara a .. - r • o tenqen_te n ~~a .uoe:·açli' geral zeiros por aa.ca e é vendido por. três · en~~: "'"tl.O aca·edito que qualque1~ 
locar os conc<1rr€ntes. Prtugal, por ;te. talifas a Jonoo puzo. Havta, no !mil cru.z.eiros, e 0 tn:odutor ainda l'e- decret<,,_ qualquer medida ou .&.titud& 
exemplo, país muito amigo c'!o n<lSSO, ~nl.anto, ~m1 pormenor; nobre Sena~ clama, JiCmelhante atitude r.·ão se do Oover:_1o b~asilelro possa imt>fdi:r 
só consome café das Colônias Portu- dor A.polonto Se.lles e s·~ho .0, ~ · . til! t e. produc:w de "'af,.<; >lest• •!tura gnê.sas. e é natural; da me&ma tn.:Jr ~"' ·. "" ~e- JUS :ea. Por ou ro lado, colooa mal Nem ..... '1::, ... g, • 

nelra, a Françn. O incrível é que te- na..-lores, que me chamo!J n. atenção o G<lvêrno, porque êste llR realida- mesmo o Exerctto mtelro, conl 
nhamos per!lido o mel'cado alerilão. e me. delxcu. apreensivo: o· merendo de, vende o café nos Í:ne.rcados ex~ um. sc,Jdado em cada Pé de e~d!, 
que não tem colônias. Pe'rdêroo-lo comum euro:;Jett destlnavn· n imPor- terll?s - e particularmente nos •Es- sena capaz de pôr têr~o à.'l coltlef ... 
'POl' quê'! Porque não temo3· política •.ãncia de quinhentos r,)ilhóes de· dó· tados Unidos da Amérlca do No-rte I tas. F~a.rmos, poiS, em dimi.nuir re 
de p~ços. !ares para· o -plunUo de cafê nas éo· -·por iapportância que o:>eila entre produç.io, _&~m que haja a cooperoc!tó 

·,ônln:J. africanas tJos· ·pnf::;es prOdu.: seis a 01to mil cruzelro:J por &JCa, do pmdut..or, sem que t!Ie m~o. 
O sr. Lima Teixeira - v. Exa. é tores de cnfé. ·Snbe o th:s.tre_ ora~ fk:ando, consequentemente, o 0<:1- 1 ache C?m·euJ.ente •~dU'lf-Ja. t impoe .. 

favorável iJ, bab:a do custo do café? dor, conhecedor dos problema~ a~r!- vêrno Federal com um lucro eit:ces- sfvel, ~ irre·al. ' 1 
O sr. Mem de Sá· - Faverávél à r.olfl.s (! flnancclro$ do· Brasil que oS sh:o. -através de um proceE.so de ex· O S" Lima T J i 

baixa de custo, ao . aument-o da ex· Juros, em nossa tórrã, sã.·J rn'utto ca- f;fa~o C Qg; se 1 chafta corufi.sco caro- reduz ;t. produção t! :r~ a Nilo .W 
portação, à condenaçfto- dos cafezaiS r?s: e q~e _o pr6p·rfo Ban.•x'l çto B1·a- 80 · _ 8 

• po s, a mim, homem que oonvldaUvo. ' ue 0 PN!Co ~ 
d'eíicitários e a uma poittica agrf'·ssi- &1. -ao fmnnc1ar ~s lavouras Cobra u como acoc-tece com o no.ore 
va. de nreç:os_ o juro - que repu::a tt1ódlct1 _:. de oi- -:n~:?i ~t~ ~elloso ir da \f.1·ra. s6 O SF'.. AllOLONlO SAI,LES _ lL'le· 

O Sr. Gaspar Velloso - Permite V. to por Cento ao. an:o. . . . ptóxia ·de m~~a e r::fg~rt a,. perem~ relhdt:lZirá ns colheitas na hora Clm 
conheect d - c cn, como que E! .tôr convetúente. Deixará as: 

Exa. um aparte? o· Sr. tim.a Teixeira _ Oit.1 par c or 0 assunto, que ê.!ise cál- bagas vermelhas empr te 
O SR. _A POT ,..,NIO SALES ..:_ com centó ou ·mais. · cul-o está en"ado, erradls.Simo! O cafezal qua:'ldo ·ul"' . e cel'em :!1-0 

"' .uv preço do café por saca. é ,.m média ' J óm oportuno. 
todo o· prazer. O Sr. Gaspar verloso -·Exatamen~ multo superior a mU cruZeiros, . ' Oa.be·nos, então, promove:~.· mec.U•' 
O Sr. Gaspar Velloso- Pertenceu~ te. Sabem outro!!S"-im V. ExM. que o 0 APOLO:J..TT ..... SATtw:. ~!. fa.:lel' J::l'OP&ganda. para. tXlnquts• 

te a um Estado que tem seu prin- juro, na ·Europa, nÊ;o vai além de tr~s Ag d SR. .,,"-V ~ - ~ "'e novo!S mercados agredir o mer 
clpal produto no café, como íonte por cento ao ano, .Asstrn. a rentabl- ra.Seço 0 .aparte do pre;ado cole.: ee.do dn caté nas -;uRs ionns 00,~;.; · d ·t t · ct lld d d ., 1 d · h ga, enador Lino de Mattos e- fico midora, "'•"er ' ~·· maror a sun. rece1 a, es ou ouvm o a e e caJ)l e. esse3 quin er.toe muito satisfeito porque S Éxn a.ca. U!cnica • .ll:w• o poestvei, dentro da 
com grande rrtE•nç:lo o dlscutso de mir.1ões de dólares aplicados nns ba de dizer qÚe. êsse cãiculo: pel~ vilégio :z~.1•r0cglalé - .. que não é p1l• 
V. E.'ia, O nobre Senador é, indis~ colênias nft·IcanM, com a g~trantJa menos. me!'€Ce reparos e malore 1n tem "'~· - u nL "7 e, no nteaJUG 
cuttvelmentf>. gnmdc têcrüco em -agl'i- 1 da. nos~a valoriz:w.ia dD C:lfé rep!e- dagaç&€·s ]\ia verdade prezad 8 

1 
- .llO lluu.ma.nno.s<. &o bom Eenso <JS 

~UltUrrt e hümt:lll público de evlcJ_(n-' sen1arjn inversão rende·.~~. e P9:re· '~3., achÕ d~ficU apr~S€tlta~~E:~ cou.~ :l~rJ.cultodU{~iiA. ~.·.'11." ru de que rf'd_U:U\.t~ 
a. pr<; ucl1~ •. ~ Jneta da Itcl'"pt., . 
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tlva de uma deoaclc monstruosa na 
,produção .de -oa.té .no .Brasil, 

1 

Essa., [! sfnteEe ·do •mett pcns:~ : 
.meu to. 

Quero agora. ;regl.Strtu· .a :m~rih:a.. 
confiança na ·orietitaçao .<s;:!gura ·c tpa­
triótica do ·sr. l'ãinl<ttru fi:la. FaUndn. 
Tem êle autoridade rnorlil ·e expe­
l'!ência. que -ai estão cmpen..'ludas ·na 
·.supera.Çfi,.O da crtse. l 

Devo ·ainda, desta tribuna., 'te.::te-: 
-munhar minha cOlrfiança. ·tlB .cntual 
adminiStração e :no ..Pr~nte do : 
'lnstituto Brasileiro (do •Café, 'agrôno­
mo àe alto conceito w óJ>I!W, ll!Jlltl'e1 
paulista, digno e capaz, de •g'l'antle' 
.responsabilidade, ·llOtn-em •que •co,nlte-: 
r.,o mundo cafeeiro, que ·corihece 
.(iS ·-roorcados do ca.fê e .a. possibilidn.de · 
da. .industrializaçao dêsse :produto. 

"Rendo. desta tr1bnna, ·minha ·oon-' 
fíança na administração do InSttt;U'to; 
.Brasileiro do Café. Desejo, de ·m:tnha' 
parbe, apenas -dar ·esta cooperaQãO 
cde brasileiro que Se intere686 ·pelar 
destinos de sua plitrla, ·que se tnte~ 
a-P..ssa .pelo -presperldade \do :seu ·.pats 
em qualquer regi«o · onde :ela se en .... 
cantre, que se ·tntetessa 'pt'.h.'lando -no 
desttno oomum de 'todos (o.s Et."t.aaos 
brasnetros, abrigados sOb •uma blltl· 
de ir{!. tmica. que é a .do ,pais. 

:Não me interessa ·a lavoura ·cat'e<et­
:ra de ·são Paulo em dfficuldc.des, 
:1em a lavoura...- cà'fecira do F.sta.do 
do Paraná em panú1·ia·: interessa-me 
ver que a economia ·brnsllelro, mo1· 
dada., calcada., firmada sõbre s la­
voura cafeelra, não ·venha .regtstrar. 
ma-:is tarde, as -r>erBpe"étivàS -6ombrias 

.. _.-:. que anteve:m:os. Tenho .a :certeza -ile. 
que não fàltarão brasileiros, em ·C!Ua1-
quer região dêSte pa'fs, .para ·clama­
rem e pedire a Deus ·que 'i!1spire ·os 
h~ns públicos para :que ncer-..em 
!Das medidas, reclamadas. Que ·o ·País 
prospere, a pátria ·enrlqueça·e·o·Brruül 
se torne .cada "·ez 1ua.is fozliz e mais 
forte, ·(-!Juito bem.; muito bem.. ~Pal­
mas), 

D!SCtJRSO PRONUNCIADO ·PELO 
SENHOR SENADOR NE)TES DA· 
ltOCHA, NA SESSAO DO DIA 20. 
l>E üUTUBRO DE .1958. 'QUE SE 
REPUBLICA POR TER SA:!lX> 
COM INCORREÇOES, 

O SR. NEVES DA l\OCBA: 
<Para e.tplleaçao pessoal) ·<Não foi 

r e-r isto 'P"lo orador) - :sr. ·presid-ente • 
.venho à Tribuna ,para ler um ~ofiCio­
cúe JU::>r.a de receber dO Presidente 
da Ar::s~c 1 acão ccniercial de Salvador, 
·no 'Estado ·da 'Sabia, e a!nda um te>­
legrrlm:l do Presid~nte da. Associação 
COl!':E'"r'"~l de ·IlbêW. VSl"M.m t\S.SUnt<JS 
de ir!t~:o.fo&"!e -tlo 'E.%-a(lo, pelo que lhes. 
dou a d-eVida ·at~nÇã·o. 

A -ca.rtf' é a seguinte: 
··ss:v.9:d<n·, 13 de outubro de 

;.:-~ 195S . 

. N. 4!33. 
Ii;Xmo. Sr. N<>Ves da Rocha 

:P~láoio Mdh>oe - Rlo. 

A A&SOciaÇão oomer.clal da Ba­
hia. "'Vivamente empenhada. no · 
prosSeguimento das obras na ~o~ 
dóvia. BR-5. que serve a ·essa nca 
zona -do Esta'do, tem mantido re­
petidos entendimentos com o :En­
g<mheir<> ~aklo .Noguel!a -
Chefe -da -oomissãb EspeCial de 
Construção e Pavimentação. no 
sentido de serem apressadas di­
tas -obl'tl:s, para. -que a. 'Btla oon­
~1usão tenha h!l.;ar an~ qu-e ·so­
brevenlüt.- outra estaÇão 'ihvertlO· 
-sà 'O ttue t'rã!á ·grandes prejnt­
vn~. pa•ra 'b qu-Et é tndis"Qensável 
a com!.gnaç-ão 'ho Ot'Çamento ~ 
deral de 1959 de reCU'l'SOB fina.n­
cetros, 
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O Sr. Lima !rcLxeira - Perderam~ 
se inteiramente os re~ursos empre­
gados a. obra. Têm Poit, todo o cabi­
mento as p!tlaV1"6S de V. Ex."'. ~a !'e3.· 
Udade. é o -apélo da Bnhia. 

O SR. NEVE;S ROC!IA - Exato. 
O Sr. Lfma 'l'eixelra - O nobre Se­

nador Jnracy Magalhães t.ambém já 
fêz. a;êl, nN·. e .senti<\0 , Vamos lutar 
para lerJ.rmos a efeil 0 a pnvime.11ta .. 

.. 

çã\l d1~<;.Sa rodovia, u.bsoluhmeute neM mandar ntacar 9 R!o~Bahiá até Teó- d~verâ m:::.ndar. atccar prontamentf! o 
cessârlu •• por se tratar de estrada- filo-Otoni, Do território Mme1ro, o trecho da Bahia~Rio, a partir de 
Tronco. que se não justifica. em face doS be- Salvado.r, dentro d:J território .::.:~Ja• 

0 
I3R NEVli'r.! ROCHA -· Muit n~ficiQS já auferidos pela _oavimenta- no, tlecho · <1t• eAtrn0 rdinárl 0 CoE· fi .. 

... • • !oi:) 
0 çao da Rio-Belo Horizonte, em de- ciente de ~rráfego. e ponto inic1al de 

a~radeço ~ colaboração que V. Ex.a. trimento da Rio-Bahia
1 

q•Je foi. Pol' uma .rodoliia-tron.~o. das nwis im· 
traz íl.s mmhru; ;~alavras, conc1tJ.ndo 

1 

duas vêzes PoSta à margmu. Com a port:lnt.es do Pai~. E' !Jor essas razões 
· · d d · d 1 c. d · Sr. PrEsidente que a Bahia 1·e!nvin .. 

os baianoS· a ~~o:lltinuarem a traba- pr~ol'l a, e" aque as ua:; ro ovlas dica um tratumento mais jt:st.J na. 
lhar por essa j~ta cauEa. 1 a.clma. c.tr~..vns • p..,~lt~icl. 1·~Jdov:árin na~i('nsl. 

Ammcla-se, no entanto. agora que D~.:!"e nl<)d ... nJl;"~ tl:n· ... n·'!·a··lio de I Era 0 que tinh.1 a d:ze:. Sr. fll'e .. 
o Oovêrno h .. d,t'ra1 e.staria dlipoSt·o a i absoluta equid<\-de o Gvvêwv Feder~l sident1t. tMuitv br.:.n. mutto bem) 

--

• 

<' 


